
 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DOS OUROS 

Edital de Concurso Público nº 01/2015  
Organização: Reis & Reis Auditores Associados 

  
 

1                | w w w . r e i s a u d i t o r e s . c o m . b r  

 

ANEXO I 
 

CARGOS, VAGAS, QUALIFICAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA, 
JORNADA DE TRABALHO, VENCIMENTO INICIAL E TAXA DE INSCRIÇÃO. 

 

Cód. Cargos Vagas 
Vagas 
PCD 

Vencimento 
Inicial (R$) 

Jornada de 
Trabalho 

Qualificação Mínima 
Exigida 

Taxa de 
Inscrição 

01 Agente Administrativo 13 02 1.061,07 40 Ensino Médio 42,00 

02 Auxiliar Administrativo 11 01 790,00 40 Ensino Fundamental 31,00 

03 Assistente Social 01 - 1.608,23 30 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e correspondente registro 
profissional no Conselho 
respectivo 

64,00 

04 Enfermeiro 04 - 1.608,23 40 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e correspondente registro 
profissional no Conselho 
correspondente 

64,00 

05 Farmacêutico 02 - 1.608,23 30 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente 

64,00 

06 
Farmacêutico 
Bioquímico 

01 - 1.608,23 30 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
(Farmácia e Bioquímica) e 
registro profissional 
correspondente 

64,00 

07 Fisioterapeuta 02 - 1.608,23 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e correspondente registro 
profissional no Conselho 
correspondente 

64,00 

08 Fonoaudiólogo 01 - 1.608,23 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e correspondente registro 
profissional no Conselho 
correspondente 

64,00 

09 Médico Cardiologista 01 - 
2.913,07 

 
20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente e a devida 
especialização específica 

116,00 

10 Médico Clínico Geral 01 - 
2.913,07 

 
20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente e a devida 
especialização específica 

116,00 

11 Médico Ginecologista 01 - 
2.913,07 

 
20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente e a devida 
especialização específica 

116,00 
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12 Médico Pediatra 01 - 2.913,07 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente e a devida 
especialização específica 

116,00 

13 Nutricionista 01 - 1.608,23 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente 

64,00 

14 Psicólogo 01 - 1.608,23 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente 

64,00 

15 
Técnico de 
Enfermagem 

06 01 1.061,07 40 

Ensino Médio e Curso 
Profissionalizante na área 
com registro no Conselho 
Regional de Enfermagem 

42,00 

16 Técnico de Radiologia 01 - 1.061,07 20 

Ensino Médio e Curso 
Profissionalizante na área e 
Registro Profissional no 
Órgão competente 

42,00 

17 Agente Epidemiológico 02 - 790,00 40 Ensino Fundamental 31,00 

18 Fiscal Sanitário 01 - 1.061,07 40 Ensino Médio 42,00 

19 
Fiscal de Tributos e 
Postura 

01 - 1.061,07 40 
Ensino Médio 

42,00 

20 Médico Veterinário 01 - 1.608,23 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente 

64,00 

21 Almoxarife 01 - 790,00 40 Alfabetizado 31,00 

22 Eletricista 01 - 1.061,07 40 Alfabetizado 42,00 

23 Engenheiro Civil 01 - 2.039,62 20 

Graduação em nível 
superior na respectiva área 
e registro profissional 
correspondente 

81,00 

24 Motorista 17 01 980,26 40 

Alfabetizado Carteira 
nacional de habilitação 
categoria “D”, e experiência 
profissional comprovada de 
pelo menos 06 (seis) 
meses. 

39,00 

25 
Operador de Máquinas 
Pesadas 

03 - 1.545,77 40 

Alfabetizado Carteira 
nacional de habilitação 
categoria “D”, e experiência 
profissional comprovada de 
pelo menos 06 (seis) 
meses. 

61,00 

26 Pedreiro 03 - 1.171,50 40 Alfabetizado 46,00 

27 
Técnico de Segurança 
do Trabalho 

01 - 1.061,07 40 
Ensino Médio e Curso 
Profissionalizante na área 

42,00 

28 
Auxiliar de Serviços 
Gerais 

28 02 790,00 40 
Alfabetizado 

31,00 
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29 Calceteiro 02 - 1.171,50 40 Alfabetizado 46,00 

30 
Encanador de Serviços 
de Saneamento e 
Esgoto 

03 - 1.019,86 40 
Alfabetizado 

40,00 

31 Pintor 02 - 1.019,86 40 Alfabetizado 40,00 

32 Vigia 02 - 790,00 40 Alfabetizado 31,00 

33 
Técnico Desportivo e 
Recreação 

01 - 1.171,50 30 

Graduação em nível 
superior na área de 
Educação Física e 
correspondente registro 
profissional no Conselho 
respectivo 

46,00 

34 Auxiliar de Biblioteca 01 - 790,00 40 Ensino Fundamental 31,00 

35 
Professor de Educação 
Básica – PEB I 

 19 

 
 

01 1.251,68   20 

Habilitação em nível 
superior em Pedagogia, 
Normal Superior ou em 
curso de Licenciatura de 
Graduação Plena 

55,00 

36 

Professor de Educação 
Básica – PEB II – 
Professor de Educação 
Física 

 02 

- 

12,03   50min/aula 

Habilitação em Nível 
Superior em Licenciatura 
específica no conteúdo 
exigido. 

55,00 

37 
Professor de Educação 
Básica – PEB II - 
Professor de Inglês 

 01 

- 

12,03   50min/aula 

Habilitação em Nível 
Superior em Licenciatura 
específica no conteúdo 
exigido. 

55,00 

38 Monitor de alunos  05 01 790,00  40 Ensino Médio 31,00 

 

Conforme Subitem 5.1.3 - Na hipótese de aplicação do percentual resultar em número fracionado, a fração será 
arredondada para o primeiro número inteiro subseqüente, sendo que o resultado da aplicação dessa regra deve ser 
mantido, sempre, dentro do limite mínimo de 5% (cinco por cento) e máximo de 20% (vinte por cento) das vagas 
oferecidas conforme Legislação vigente regendo-se a disputa pela igualdade de condições, atendendo assim, ao 
princípio da competitividade. 
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ANEXO II 
 

CARGOS, TIPOS DE PROVAS, ESCOLARIDADE MÍNIMA EXIGIDA, QUANTIDADE DE QUESTÕES E PESO. 

 

Cargos Tipos de Provas Nº questões Peso 

 Almoxarife 
 Eletricista 
 Motorista 
 Operador de Máquinas Pesadas 
 Pedreiro 
 Auxiliar de Serviços Gerais 
 Calceteiro 
 Encanador de Serviços de Saneamento e 
Esgoto 
 Pintor 
 Vigia 

Língua Portuguesa 
Conhecimentos Gerais 

Conhecimentos Específico 
 
 

Ensino Alfabetizado 

10 
10 
10 

 

01 
01 
02 

 Auxiliar Administrativo 
 Agente Epidemiológico 
 Auxiliar de Biblioteca 

Língua Portuguesa 
Matemática 

Conhecimentos Gerais 
Conhecimentos Específico 

 
Ensino Fundamental 

10 
10 
10 
10 

 

01 
01 
01 
02 

 Agente Administrativo 
 Técnico de Enfermagem 
 Técnico de Radiologia 
 Fiscal Sanitário 
 Fiscal de Tributos e Postura 
 Técnico de Segurança do Trabalho 
 Monitor de Alunos  

Língua Portuguesa 
Noções de Informática 
Conhecimentos Gerais 

Conhecimentos Específico 
 
 

Ensino Médio 

10 
10 
10 
10 

 

01 
01 
01 
02 

 Assistente Social 
 Enfermeiro 
 Farmacêutico 
 Farmacêutico Bioquímico 
 Fisioterapeuta 
 Fonoaudiólogo 
 Médico Cardiologista 
 Médico Clínico Geral 
 Médico Ginecologista 
 Médico Pediatra 
 Nutricionista 
 Psicólogo 
 Médico Veterinário 
 Engenheiro Civil 
 Técnico Desportivo e Recreação 
 Professor de Educação Básica – PEB I 
 Professor de Educação Básica – PEB II 
(Professor de Educação Física e Professor de 
Inglês) 

Língua Portuguesa 
Noções de Informática 
Conhecimentos Gerais 

Conhecimentos Específico 
 
 
 
 
 
 

Ensino Graduação 

10 
10 
10 
10 

 

01 
01 
01 
02 
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ANEXO III 
 

CRONOGRAMA 
 

DATA HORÁRIO ATIVIDADE LOCAL 

26/06/2015 16h00min. Publicação da íntegra do Edital 
Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br. 

26/06/2015 - Publicação de Extrato do Edital 
Diário Oficial do Estado de Minas Gerais, 
Jornal Folha Popular e no site   
www.reisauditores.com.br  

26/08/2015 
a 

31/08/2015 

09h00min. às 
11h00min. e 
13h00min. às 

16h00min. 

Período para requisição de isenção da taxa 
de inscrição 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
maria de Souza, nº 01, Centro - Conceição dos 
Ouros/MG; Ou Via Correios para Rua da Bahia, 
1004 – sala 904 – centro Belo Horizonte/MG – 
CEP 30.160-011. 

08/09/2015 16h00min. 
Divulgação da lista de pedidos de isenção 

deferidos ou indeferidos 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e nos sites 
www.reisauditores.com.br  

09/09/2015 
a 

11/09/2015 

24 horas pela 
internet; 

09h00min. às 
11h00min. e 
13h00min. às 

16h00min. 

Prazo para protocolo de recurso sobre 
Indeferimento Pedido de Isenção 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
Maria de Souza, nº 01, Centro Conceição dos 
Ouros/MG; Ou 
Site  www.reisauditores.com.br 

15/09/2015 16h00min 
Julgamento recursos sobre Indeferimento 

Pedido de Isenção 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

26/08/2015 
a 

26/09/2015 

A partir das 
09h00min. do dia 
26/08/2015 até às 
23h59min. do dia 

26/09/2015 

Período de Inscrições VIA INTERNET dos 
candidatos ao concurso público. Com 

vencimento do boleto no dia 28/09/2015. 
Site  www.reisauditores.com.br 

26/08/2015 
a 

26/09/2015 

09h00min. às 
11h00min. e 
13h00min. às 

16h00min. 

Período de Inscrições Presenciais dos 
candidatos ao concurso público; 

Exceto sábados, domingos e feriados. Com 
vencimento do boleto no dia 28/09/2015. 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
Maria de Souza, nº 01, Centro - Conceição dos 
Ouros/MG; Ou 
Site  www.reisauditores.com.br. 

06/10/2015 16h00min 
Divulgação da relação de inscrições e 

Listagem de Candidatos que Solicitaram 
Condições Especiais. 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

07/10/2015 
a 

09/10/2015 

24 horas pela 
internet; 

09h00min. às 
11h00min. e 
13h00min. às 

16h00min. 

Prazo para protocolo de recurso sobre as 
inscrições 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
Maria de Souza, nº 01, Centro Conceição dos 
Ouros/MG; Ou 
Site  www.reisauditores.com.br 

20/10/2015 16h00min. Julgamento recursos sobre as inscrições 
Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

20/10/2015 16h00min. 
Divulgação da Planilha indicando o local e 
horário de realização das Provas Objetivas 

de Múltipla Escolha. 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br. 

08/11/2015 - 
Realização da Prova Objetiva de Múltipla 

Escolha. 
Local e horário de realização: a divulgar 

http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
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09/11/2015 
 

16h00min. 
 

Divulgação dos gabaritos da Prova Objetiva 
de Múltipla Escolha 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

10/11/2015 
a 

12/11/2015 

24 horas pela 
internet; 

Presencial: 
09h00min às 

16h00min 

Prazo para protocolo de recurso sobre os 
gabaritos da Prova Objetiva de Múltipla 

Escolha. 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
maria de Souza, nº 01, Centro - Conceição dos 
Ouros/MG; Ou Site  www.reisauditores.com.br 

24/11/2015 16h00min. 
Divulgação dos recursos sobre Gabarito 

Oficial e Resultado Geral.  

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

25/11/2015 
a 

27/11/2015 

24 horas pela 
internet; 

Presencial: 
09h00min às 

16h00min 

Prazo para protocolo de recurso sobre o 
Resultado Geral 

Presencial: Sede da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros, localizada à Praça José 
maria de Souza, nº 01, Centro - Conceição dos 
Ouros/MG; Ou Site  www.reisauditores.com.br 

10/12/2015 16h00min 
Julgamento dos recursos sobre o resultado 

Geral 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

10/12/2015 16h00min 
Divulgação do Resultado Final Definitivo 

apto à homologação pelo Prefeito. 

Quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG e no site 
www.reisauditores.com.br  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
http://www.reisauditores.com.br/
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ANEXO IV 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO - PROVAS OBJETIVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA  

 
CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZADO 

 
 ALMOXARIFE 
 ELETRICISTA 
 MOTORISTA 
 OPERADOR DE MAQUINAS PESADAS 
 PEDREIRO 
 AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
 CALCETEIRO 
 ENCANADOR DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO E ESGOTO 
 PINTOR 
 VIGIA 

 
LÍNGUA PORTUGUÊSA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZADO: Leitura e compreensão de textos, 

informações de pequenos textos; estabelecer relações entre sequência de fatos ilustrados; Conhecimento da língua: ortografia, 
acentuação gráfica, pontuação, masculino e feminino, antônimo e sinônimo, diminutivo e aumentativo. 

Indicações Bibliográficas:  

FARACO & MOURA. Gramática Nova. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática-Teoria exercícios. PASCHOALIN & 
SPADOTO. Gramática-Teoria e Exercícios.  TERRA, Ernani. Curso Prático de Gramática. ANDRÉ, Hildebrando A.  De. Gramática 
ilustrada. Livros Didáticos de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental. Dicionário Michaelis.  Outras publicações que 
abranjam o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS PARA TODOS DE NÍVEL AFALBETIZADO: A prova versará sobre questões de conhecimentos 

gerais da história e da atualidade do município local e seus aspectos político, social, econômico, histórico e cultural. Domínio de 
tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, 
História do Brasil e do Município, Organização Administrativa Municipal, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de 
cidadania, meio ambiente (ecologia), poderes executivo, legislativo e judiciário, símbolos nacionais. 

Indicações Bibliográficas: 

1. www.ibge.gov.br, www.iepha.mg.gov.br, www.igam.mg.gov.br. 2. Lei Orgânica do Município. 3. Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município. 4. Constituição Federal do Brasil do Art. 37 ao Art. 41. 5. Revistas e jornais informativos. 6. Outros livros que 
abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS CARGOS DE ALMOXARIFE / AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS / CALCETEIRO 
/ VIGIA: Atividades Inerentes ao Cargo, noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. Prevenção de 

Riscos no Ambiente de Trabalho; Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, medidas de 
proteção individual; Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, coleta e armazenamento do lixo. Matemática de uso 
e manuseio de instrumentos de trabalho. 

Indicações Bibliográficas: 

1 – Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada, 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 – Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE ELETRICISTA: Conhecimentos Gerais das Atividades Inerentes ao 

Cargo, noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho; 
Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, medidas de proteção individual, proteção contra 
incêndio e primeiros socorros; Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, coleta e armazenamento do lixo. 
Conhecimentos gerais de uso e manuseio de instrumentos de trabalho. Normas Técnicas no trabalho do eletricista – NBR 5410, 
NBR 14039, NBR 5419. Instalações Elétricas em Prédios. Riscos da Instalação Elétrica, Segurança e Proteção. Execução do 
aterramento e as novidades trazidas pela NBR 5410/2004 – funcional e de proteção – instalando o aterramento – Tipos de 
aterramento – Proteção contra descargas atmosféricas – tipos de proteção – proteção além do SPDA. Dispositivos de Segurança. 
Equipamentos de Geração de Energia – importância. O Eletricista e a instalação de redes de computadores – NBR 14565. 
Economia de Energia e Segurança. Conhecimentos Gerais sobre Instalações Elétricas -  Monofásica – Bifásica e Trifásica 
Tomadas e Interruptores – Aparelhos de Iluminação – Projetos Elétricos. Instalação de Chuveiro elétrico. 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.iepha.mg.gov.br/
http://www.igam.mg.gov.br/
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Indicações Bibliográficas: 

1 – Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada. 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 – ZANETI, Izabel C.B.B. – Além do Lixo, Reciclar: Um processo de 
Transformação. Ed. Terra Una, Brasília. 1997. 4 – www.lixo.com.br. 5 – www.abnt.org.br – Normas da ABNT. 6 – NBR 5410, 
14039, 5419. 14565. 7 – MANUAL DO CONSTRUTOR – Especial Eletricista – Ano 1 – Ed 2 - Editora Provenzano. 8 – MANUAL 
DO CONSTRUTOR – EDIÇÃO COMPLETA – Editora Provenzano. 9 – Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS CARGOS DE MOTORISTA / OPERADOR DE MÁQUINA PESADA: 

Conhecimentos Gerais das Atividades Inerentes ao Cargo, noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. 
Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho; Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, 
medidas de proteção individual, proteção contra incêndio e primeiros socorros; Condições sanitárias e de conforto nos locais de 
trabalho, coleta e armazenamento do lixo. Código Nacional de Trânsito – Lei Federal nº 9.602, de 21/01/98 (Legislação de 
Trânsito). A prova versará sobre questões de rotina do trabalho do cargo, incluindo normas e métodos de segurança no trabalho, 
noções fundamentais de mecânica, em especial em motores a diesel. 

Indicações Bibliográficas: 

1 - Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada. 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 - ZANETI, Izabel C.B.B. – Além do Lixo, Reciclar: Um processo de 
Transformação. Ed. Terra Una, Brasília. 1997. 4 – www.lixo.com.br. 5 – Outros livros que abrangem o programa proposto. 

  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE ENCANADOR DE SERVIÇOS DE SANEAMENTO E ESGOSTO: 

Conhecimentos Gerais das Atividades Inerentes ao Cargo, noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. 
Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho; Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, 
medidas de proteção individual, proteção contra incêndio e primeiros socorros; Condições sanitárias e de conforto nos locais de 
trabalho, coleta e armazenamento do lixo. Conhecimentos gerais de uso e manuseio de instrumentos de trabalho. Conhecimentos 
Gerais sobre Instalações Hidráulicas – Projeto, escolha de matérias e instalação - As plantas e suas simbologias. Principais 
atividades de Instaladores Hidráulicos – Normas da ABNT 5626/98, 9256/86,7198//93, 8160/99, 10844/89, 7229/93 e 13969/97. 
Água – do Projeto à instalação hidráulica de residência e prédios. – Dimensionamento – materiais – registros – sistema de 
aquecimento – água quente – Sistema de esgoto e ventilação. Vantagens e desvantagens dos sistemas disponíveis – Sistema 
Direto – Sistema Misto – Sistema indireto de bombeamento. Cuidados preventivos e forma de manutenção – Torneiras – válvulas 
de descarga – entupimentos mais comuns. Instalação de aquecedor solar de água. Formas de reaproveitamento da água. 
Instalação e limpeza de caixa d´agua – tipos de caixa d´agua. Tipos de Tubos e conexões. Instalação de banheiras, vasos 
sanitários e lavatórios. Formas e Equipamentos utilizados para redução do consumo de água. Instalações de Proteção e Combate 
a Incêndios. Noções básicas de hidráulica. Manutenção preventiva, corretiva e de urgência. 

Indicações Bibliográficas: 

1 - Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada. 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 - ZANETI, Izabel C.B.B. – Além do Lixo, Reciclar: Um processo de 
Transformação. Ed. Terra Una, Brasília. 1997. 4 – www.lixo.com.br. 5 – www.abnt.org.br – Normas da ABNT. - 5626/98, 
9256/86,7198//93, 8160/99, 10844/89, 7229/93 e 13969/97. 6 – MANUAL DO CONSTRUTOR – Especial Encanador – Ano 1 – Ed 
3 - Editora Provenzano. 7 – MANUAL DO CONSTRUTOR – EDIÇÃO COMPLETA – Editora Provenzano. 8 – CURSO DE 
INSTALADOR HIDRÁULICO – Rio Grande do Sul – Instituto Padre Réus. 9 – Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE PINTOR: Conhecimentos Gerais das Atividades Inerentes ao Cargo, 

noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho; 
Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, medidas de proteção individual, proteção contra 
incêndio e primeiros socorros; Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, coleta e armazenamento do lixo. 
Conhecimentos gerais de uso e manuseio de instrumentos de trabalho. O profissional – materiais de desenho – definições e 
termos utilizados. Propaganda – Ética profissional. A função do letrista. Tipos de mensagens. Noções de luz e sombra – 
perspectiva – ponto de fuga. Referência histórica das letras – desenho das letras. Espacejamento – técnicas. Uso do gabarito. 
Ampliação proporcional através da régua. Desenho e confecção de Cartazes. Disposição do Texto. Pintura de Letras com Pincel. 
Letreiro em semicírculo. O letrista e a Serigrafia. Faixa – material e pintura. Muros e paredes. Método do quadriculado. Letreiro em 
carros. Adesivos. Placas e Painéis. Letras Decorativas. Alfabetos. Tipos de pincéis. Placas de Metal. Dégradé para letras – placas 
– faixas e cartazes. Letreiro em semicírculo. Letras maiúsculas em módulos. Toldos. Letreiro na vitrina. Plotter de recorte. Limpeza 
e conservação do ambiente de trabalho; Cuidados com a segurança no setor de trabalho: Prevenções; Terminologia básica 
utilizada nas construções civis; Princípios básicos da construção civil e as rotinas de trabalho; Conhecimento dos materiais de 
construção civil: Conhecimento dos materiais utilizados em pinturas, e demais procedimentos inerentes à atividade profissional. 
Ética profissional. Questões que simulam as atividades de rotina diária do trabalho; Serviços relativos ao preparo e pintura de 
superfícies externas e internas de edifícios, muros e utensílios, raspando-os, limpando-os e cobrindo com várias camadas de tinta, 
para protegê-las e/ou decorá-las; pequenos reparos e preparações necessárias do material a ser aplicado e da superfície a ser 
pintada, utilizando-se de materiais e equipamentos adequados; serviços de pintura relativos à sinalização de trânsito, em placas e 
outros, como faixas de solo e fixação de elementos de fiscalização ou redutores de velocidade, tais como tachões ou tachinhos, 

http://www.lixo.com.br/
http://www.abnt.org.br/
http://www.lixo.com.br/
http://www.lixo.com.br/
http://www.abnt.org.br/
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refletivos ou cegos. Uso de Equipamentos de Proteção Individual, EPIs. Procedimentos de Segurança. Referências bibliográficas: 
EPI – Norma Regulamentadora nº 6, Ergonomia – Norma Regulamentadora nº 17. 

Indicações Bibliográficas: 

1 - Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada. 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 - ZANETI, Izabel C.B.B. – Além do Lixo, Reciclar: Um processo de 
Transformação. Ed. Terra Una, Brasília. 1997. 4 – www.lixo.com.br. 5 – www.abnt.org.br – Normas da ABNT. 6 – CURSO DE 
LETRISTA, FAIXISTA E CARTAZISTA – Rio Grande do Sul – Instituto Padre Réus. 7 – Outros livros que abrangem o programa 
proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA O CARGO DE PEDREIRO: Conhecimentos Gerais das Atividades Inerentes ao Cargo, 

noções e normas de segurança do trabalho, higiene e comportamento. Prevenção de Riscos no Ambiente de Trabalho; 
Organização do Trabalho e processos de trabalho, medidas de proteção coletiva, medidas de proteção individual, proteção contra 
incêndio e primeiros socorros; Condições sanitárias e de conforto nos locais de trabalho, coleta e armazenamento do lixo. 
Conhecimentos gerais de uso e manuseio de instrumentos de trabalho. Dispositivos Legais de uma obra. Construção e Materiais – 
Escolhendo materiais. Iniciando uma Construção – O terreno – O canteiro de Obras – Locação da Obra. Fundações ou sapatas – 
dimensões – espessuras das ferragens – quantidade de sapatas – concretagem das sapatas. Concreto e ferragens para 
fundações. Alicerces – concreto e ferragens dos alicerces. Paredes e Colunas – Vãos de portas e janelas – cintas protetoras – 
concreto e ferragem das colunas e cintas. Lajes de Cobertura ou Piso – pré-moldada – concreto batido – lajes pré moldadas com 
isopor. Muros e Calçadas. Instalação elétrica e Instalação Hidráulica e sanitária – noções básicas. Acabamento – colocação de 
portas e janelas – emboço e reboco – chapiscado – penteado – grafite – Rebaixamento de Teto – Azulejos nas paredes – tipos de 
pisos – colocação de aparelhos sanitários – Pintura. Os telhados. A leitura das plantas – Cálculo do consumo de materiais. Traços 
de argamassa e concreto e proporções. Questões situacionais baseadas nas atividades a serem desenvolvidas no cargo. 

Indicações Bibliográficas: 

1 - Segurança e Medicina do Trabalho –: Atlas (Manuais de Legislação-16) edição atualizada. 2 – SIGNORINI, qualidade de vida 
no trabalho: Rio de Janeiro: Taba Cultural; 1999. 3 - ZANETI, Izabel C.B.B. – Além do Lixo, Reciclar: Um processo de 
Transformação. Ed. Terra Una, Brasília. 1997. 4 – www.lixo.com.br. 5 – MANUAL DO CONSTRUTOR – EDIÇÃO COMPLETA – 
Editora Provenzano. 6 – Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL 

 
 AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
 AGENTE EPIDEMIOLOGICO 
 AUXILIAR DE BIBLIOTECA 

 
LÍNGUA PORTUGUÊSA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL: Leitura e compreensão de textos. A 

significação das palavras no texto. Emprego das classes de palavras. Pontuação. Acentuação gráfica. Ortografia. Fonética e 
fonologia. Termos essenciais da oração. 

Indicações Bibliográficas:  

FARACO & MOURA. Gramática Nova. CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática-Teoria exercícios. PASCHOALIN & 
SPADOTO. Gramática-Teoria e Exercícios.  TERRA, Ernani. Curso Prático de Gramática. ANDRÉ, Hildebrando A.  de. Gramática 
ilustrada. Livros Didáticos de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental. Dicionário Michaelis.  Outras publicações que 
abranjam o programa proposto. 

 
MATEMÁTICA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL: Sistema de medida. Sistemas de numeração. Sistema 

métrico decimal, unidade de comprimento, unidades usuais de tempo. Matemática comercial: Razões e proporções; Grandezas 
diretas e inversamente proporcionais; Regra de três simples e compostas; Porcentagem; Juros Simples. Problemas com números 
naturais. Divisibilidade. Potenciação (propriedades). Números negativos (soma, divisão, multiplicação, subtração). Equação e 
Inequação. Números inteiros. Médias (média aritmética e ponderada). Máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum. Raiz. 
Fração (classificação, simplificação, operação). Conjunto de números naturais.  

Indicações Bibliográfica: 

BONGIOVANNI, VISSOTO E LAUREANO, 5ª a 8ª série. Matemática Vida. Ed. Ática. IEZZI, Gelson.  
Matemática 5ª a 8ª série. Dolce Oswaldo, Machado Antônio - SP. Atual. GIOVANNI, José Ruy, CASTRUCCI, Benedito, JÚNIOR, 
José Ruy Giovanni. A Conquista da Matemática – Teoria e  
Aplicação 5ª a 8ª série. Edição renovada. Editora FTD. SP. IMENES, Luiz Márcio; LELLIS, Matemática 5ª a 8ª série. Editora 
Scipione. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL: A prova versará sobre questões de 

conhecimentos gerais da história e da atualidade do município local em seus aspectos político, social, econômico, histórico e 
cultural. Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, 
Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Organização Administrativa Municipal, atualidades locais, nacionais e 

http://www.lixo.com.br/
http://www.abnt.org.br/
http://www.lixo.com.br/
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internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia), poderes executivo, legislativo e judiciário, símbolos nacionais. 
Estatuto dos Servidores Públicos do Município. Lei Orgânica. Constituição Federal.  

Indicações Bibliográficas: 

1. www.ibge.gov.br, www.iepha.mg.gov.br, www.igam.mg.gov.br. 2. Lei Orgânica do Município. 3. Estatuto dos Servidores Públicos 
do Município. 4. Constituição Federal do Brasil do Art. 37 ao Art. 41. 5. Revistas e jornais informativos. 6. Outros livros que 
abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS CARGOS DE AUXILIAR ADMINISTRATIVO: 1. NOÇÕES EM ADMINISTRAÇÃO; 

1.1. Organizações, Eficiência e Eficácia. 1.2. O processo Administrativo: planejamento, organização, influência, controle. 1.3. 
Planejamento: fundamentos, tomada de decisões, ferramentas. 1.4. Organização: fundamentos, estruturas organizacionais 
tradicionais, tendências e práticas organizacionais. 1.5. Influência: aspectos fundamentais da comunicação, liderança, motivação, 
grupos, equipes e cultura organizacional. 1.6. Métodos e sistemas administrativos: sistemas de informações gerenciais, processo 
decisório, responsabilidade e autoridade, comunicação empresarial, métodos de trabalho, representações gráficas, formulários, 
manuais. 2. NOÇÕES EM REDAÇÃO OFICIAL; 2.1. Modalidades de textos técnicos; 2.2. Aspectos gerais da redação oficial; 2.3. 

Conceito e princípios de redação oficial; 2.4. Impessoalidade; 2.5. Linguagem dos atos e comunicações oficiais; 2.6. Concisão e 
clareza; 2.7. Fechos para comunicação; 2.8. Identificação do signatário; 2.9. Modelos oficiais – normas gerais; 2.10. Pronomes de 
Tratamento; 2.11. Concordância; 2.12. Emprego; 2.13. Abreviaturas, siglas e símbolos; 2.14. Comunicações oficiais; 2.15. O 
padrão ofício; 2.16. Exposição de motivos; 2.17 Mensagem; 2.18. Telegrama; 2.19. Fax 2.20. Correio Eletrônico. NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA: Conceitos de Internet/Intranet. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados a Internet/Intranet: Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos 
de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos de proteção e segurança. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, 
ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de hardware e de software: 
Procedimentos, aplicativos e dispositivos para armazenamento de dados e para realização de cópia de segurança (backup); 
Principais aplicativos comerciais para edição de textos e planilhas (Ex.: Word, Excel). Sugestão Bibliográfica: Revistas ou manuais 
ou livros técnicos / específicos da área. 

Indicações Bibliográficas: 
CHIAVENATO, I. Princípios da administração: o essencial em teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
GIL, Antonio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis. São Paulo: Atlas, 2001. 
LACOMBE, F.; HEILBORN, G. Administração: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2009. 
CARVALHO, A. P. de; GRISSON, D. (orgs.). Manual do secretariado executivo. São Paulo: D´Livros Editora, 1998, ou 5ª ed. 

São Paulo: DCL Editora, 2002. 
CERTO, Samuel C. Administração moderna. 9ª edição. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
CUNHA, Celso & CINTRA, Luis F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992. 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/publicacoes/ 
NATALENSE, M. Liana Castro. Secretária executiva. São Paulo: I.O.B., 1995. 

Manual de Redação da Presidência da República. Governo do Brasil, DF, 2002. Disponível 
em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/index.htm>. Acesso em: 3 de nov. de 2011. 
MEDEIROS, J. Bosco. Redação empresarial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS CARGOS DE AUXILIAR DE BIBLIOTECA: 1. Bibliotecas: tipos e conceitos. 2. 

Estrutura física da biblioteca. 3. Organização funcional da biblioteca. 4. Acervo: seleção/aquisição, tratamento técnico. 5. 
Armazenagem da documentação, preservação do acervo. 6. Catálogos: tipos e referências. 7. Serviços aos usuários: treinamento, 
orientação e consulta, referência, clipping, pesquisas e levantamentos bibliográficos, DSI e empréstimo. NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA: Conceitos de Internet/Intranet. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 

procedimentos associados a Internet/Intranet: Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos 
de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos de proteção e segurança. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, 
ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de hardware e de software: 
Procedimentos, aplicativos e dispositivos para armazenamento de dados e para realização de cópia de segurança (backup); 
Principais aplicativos comerciais para edição de textos e planilhas (Ex.: Word, Excel). Sugestão Bibliográfica: Revistas ou manuais 
ou livros técnicos / específicos da área. 

Indicações Bibliográficas: 
1 - ABNT. NBR 6023: informação e documentação - referências - elaboração: Rio de Janeiro, 2000. 2 - ALMEIDA, Maria Christina 
Barbosa. A ação cultural do bibliotecário: grandeza de um papel e limitações da prática. Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação, São Paulo, v. 20, n. 1/4, p. 31-80, jan/dez. 1987. 3 - BARBALHO, Célia Regina Simonetti, BERAQUET, Vera Silvia 
Marão. Planejamento estratégico para unidades de informação. São Paulo: Polis, 1995. 69 p. 4 - BARSOTTI, Roberto. A 
informática na Biblioteconomia e na Documentação. São Paulo: Polis, 1990. 125 p. 5 - CAMPELLO, Bernadete Santos, 
CALDEIRA, Paulo da Terra, MACEDO, Vera Amália Amarante (Orgs). Manuais de Informática. Outros livros que abrangem o 
programa proposto. 

 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.iepha.mg.gov.br/
http://www.igam.mg.gov.br/
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/publicacoes/
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA OS CARGOS DE AGENTE EPIDEMIOLÓGICO:  1. Princípios e diretrizes do Sistema 

Único de Saúde e a Lei Orgânica da Saúde; 2. Política Nacional de Atenção Básica, do Ministério da Saúde; 3. Programa de saúde 
da família. 4. Visita domiciliar; 5. Avaliação das áreas de risco ambiental e sanitário; 6. Noções de ética e cidadania; 7. Noções 
básicas de epidemiologia, meio ambiente e saneamento; 8. Noções básicas de doenças como Leishmaniose Visceral e 
Tegumentar, Dengue, Malária, Esquistossomose, dentre outras. 9. Plano Diretor da atenção primária a saúde – classificação de 
risco familiar e individual, agenda e demanda programada. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil 

– Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. 
Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de 
Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 
relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 27. Série A 
Normas e Manuais Técnicos. Disponíveis em: http://200.214.130.35/dab/caderno_ab.php. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 
22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. 
CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 
2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível 
Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. 
Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no 
cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/bvs. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz. Livros editados pelo Ministério da Saúde disponíveis em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/livros.htm.  - Brasil. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. 
Manual de Recrutamento e Seleção: Programa Nacional de Agentes Comunitários de Saúde. Brasília, Ministério da Saúde, 1991. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Avaliação 
Normativa do Programa Saúde da Família: monitoramento da implantação e funcionamento as equipes de saúde da família: 2001 - 
2002. Brasília, Ministério da Saúde, 2004. Ministério da Saúde. Fundação Oswaldo Cruz. Saúde da Família: avaliação da 
implementação em dez grandes centros 
urbanos: síntese dos principais resultados/coordenação: Sarah Escorel. 2.ed. atualizada. Brasília, Ministério da Saúde, 2005. 
Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Comitê Nacional Interinstitucional de 
Desprecarização do Trabalho no SUS. Programa Nacional de Desprecarização do Trabalho no SUS. Desprecariza SUS: perguntas 
e respostas: Brasília, Ministério da Saúde, 2006. Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. 
Comitê Nacional Interinstitucional de Desprecarização do Trabalho no SUS. Programa Nacional de Desprecarização do Trabalho 
no SUS. Desprecariza SUS: como criar Comitês de Desprecarização do Trabalho no SUS. Brasília, Ministério da Saúde, 2006. 
Cadernos RH Saúde/Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde. Vol. 3, n. 1 (mar. 2006). 
Brasília, Ministério da Saúde, 2006. gil.datasus.gov.br/w3c/gil.php 
Guia de Vigilância Epidemiológica. portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf Portaria MS 2.488, de 
21/10/2011 

 
CARGOS DE NÍVEL MÉDIO COMPLETO / TÉCNICO 

 
 AGENTE ADMINISTRATIVO 
 TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
 TECNICO DE RADIOLOGIA 
 FISCAL SANITÁRIO 
 FISCAL DE TRIBUTOS E POSTURA 
 TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
 MONITOR DE ALUNOS 
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LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: Compreensão e interpretação de textos; denotação e 

conotação; figuras; coesão e coerência; tipologia textual; significação das palavras; emprego das classes de palavras; sintaxe da 
oração e do período; pontuação; concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; estudo da crase. Fonologia: conceito, 
encontros vocálicos, dígrafos, ortoépia, divisão silábica, prosódia, acentuação e ortografia. Morfologia: estrutura e formação das 
palavras; Sintaxe: termos da oração, período composto, conceito e classificação das orações. Semântica: a significação das 

palavras no texto. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua portuguesa. Ortografia oficial – novo acordo 
ortográfico. 

Indicações Bibliográficas 

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. 2.ed. ampliada e atualizada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
CIPRO Neto, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da língua portuguesa. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2008. FIORIN, José Luiz; 
PLATÃO SAVIOLI, Francisco. Lições de textos: leitura e redação. 5 ed. São Paulo: Ática, 2006. ROCHA LIMA, Carlos Henrique. 
Gramática normativa da língua portuguesa. 50. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2012. KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A 
coesão textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 2003. KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. 
13. ed. São Paulo: Cortez, 2011. Outras publicações que abranjam o programa proposto.  

 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: Conceitos de Internet/Intranet. Conceitos básicos 

e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a Internet/Intranet: Ferramentas e 
aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos de proteção e 
segurança. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: t ipos 
de computadores, conceitos de hardware e de software: Procedimentos, aplicativos e dispositivos para armazenamento de dados 
e para realização de cópia de segurança (backup); Principais aplicativos comerciais para edição de textos e planilhas (Ex.: Word, 
Excel). Sugestão Bibliográfica: Revistas ou manuais ou livros técnicos / específicos da área. 

Indicações Bibliográficas: 

Manuais de Informática. Entre outros livros que aborde o tema proposto. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO: A prova versará sobre questões de conhecimentos 

gerais da história e da atualidade do município local em seus aspectos político, social, econômico, histórico e cultural. Domínio de 
tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, Economia, Geografia, 
História do Brasil e do Município, Organização Administrativa Municipal, atualidades locais, nacionais e internacionais, noções de 
cidadania, meio ambiente (ecologia), poderes executivo, legislativo e judiciário, símbolos nacionais. Lei Orgânica do Município e 
Estatuto dos Servidores Público do Município. 

Indicações Bibliográficas: 

www.ibge.gov.br, 
www.iepha.mg.gov.br, 
www.igam.mg.gov.br, 
Lei Orgânica do Município; 
Estatuto dos Servidores Públicos do Município; 
Revistas e jornais informativos. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA AGENTE ADMINISTRATIVO: 1. NOÇÕES EM ADMINISTRAÇÃO; 1.1. Organizações, 

Eficiência e Eficácia. 1.2. O processo Administrativo: planejamento, organização, influência, controle. 1.3. Planejamento: 
fundamentos, tomada de decisões, ferramentas. 1.4. Organização: fundamentos, estruturas organizacionais tradicionais, 
tendências e práticas organizacionais. 1.5. Influência: aspectos fundamentais da comunicação, liderança, motivação, grupos, 
equipes e cultura organizacional. 1.6. Métodos e sistemas administrativos: sistemas de informações gerenciais, processo 
decisório, responsabilidade e autoridade, comunicação empresarial, métodos de trabalho, representações gráficas, formulários, 
manuais. 2. NOÇÕES EM REDAÇÃO OFICIAL; 2.1. Modalidades de textos técnicos; 2.2. Aspectos gerais da redação oficial; 2.3. 

Conceito e princípios de redação oficial; 2.4. Impessoalidade; 2.5. Linguagem dos atos e comunicações oficiais; 2.6. Concisão e 
clareza; 2.7. Fechos para comunicação; 2.8. Identificação do signatário; 2.9. Modelos oficiais – normas gerais; 2.10. Pronomes de 
Tratamento; 2.11. Concordância; 2.12. Emprego; 2.13. Abreviaturas, siglas e símbolos; 2.14. Comunicações oficiais; 2.15. O 
padrão ofício; 2.16. Exposição de motivos; 2.17 Mensagem; 2.18. Telegrama; 2.19. Fax 2.20. Correio Eletrônico.  

Indicações Bibliográficas: 

CHIAVENATO, I. Princípios da administração: o essencial em teoria geral da administração. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 
GIL, Antonio Carlos. Gestão de pessoas: enfoque nos papéis. São Paulo: Atlas, 2001. 
LACOMBE, F.; HEILBORN, G. Administração: princípios e tendências. São Paulo: Saraiva, 2009. 
CARVALHO, A. P. de; GRISSON, D. (orgs.). Manual do secretariado executivo. São Paulo: D´Livros Editora, 1998, ou 5ª ed. São 
Paulo: DCL Editora, 2002. 
CERTO, Samuel C. Administração moderna. 9ª edição. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
CUNHA, Celso & CINTRA, Luis F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992. 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/publicacoes/ 
NATALENSE, M. Liana Castro. Secretária executiva. São Paulo: I.O.B., 1995. 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.iepha.mg.gov.br/
http://www.igam.mg.gov.br/
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Manual de Redação da Presidência da República. Governo do Brasil, DF, 2002. Disponível 
em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/index.htm>. Acesso em: 3 de nov. de 2011. 
MEDEIROS, J. Bosco. Redação empresarial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FISCAL DE TRIBUTOS E POSTURA: Opções Gerais de Normas Constitucionais: 

Constituição Federal: Princípios Fundamentais, Garantias, Direitos e Garantias Fundamentais. Os Municípios. Administração 
Pública. Aspectos e normas gerais sobre Sistema Tributário Nacional. Os tributos, em especial os de competência municipal. 
Princípios gerais. Limitações ao poder de tributar. Tributos: impostos, taxas e contribuições de melhoria. Obrigação tributária. 
Crédito Tributário. Noções Gerais de Direito Administrativo: Princípios adotados na Administração Pública. Limites na atuação do 
Estado frente às atividades particulares. Poderes administrativos. O Poder de Polícia. Noções de Direito Municipal: A Lei Orgânica 
do Município. Normas relativas ao Poder Executivo. A competência dos Poderes Executivo e Legislativo em iniciativa de leis. O 
Processo Legislativo. Normas específicas da atuação do Fiscal de Tributos e Posturas. Código Tributário do Município. 2. 
NOÇÕES EM REDAÇÃO OFICIAL; 2.1. Modalidades de textos técnicos; 2.2. Aspectos gerais da redação oficial; 2.3. Conceito e 

princípios de redação oficial; 2.4. Impessoalidade; 2.5. Linguagem dos atos e comunicações oficiais; 2.6. Concisão e clareza; 2.7. 
Fechos para comunicação; 2.8. Identificação do signatário; 2.9. Modelos oficiais – normas gerais; 2.10. Pronomes de Tratamento; 
2.11. Concordância; 2.12. Emprego; 2.13. Abreviaturas, siglas e símbolos; 2.14. Comunicações oficiais; 2.15. O padrão ofício; 
2.16. Exposição de motivos; 2.17 Mensagem; 2.18. Telegrama; 2.19. Fax 2.20. Correio Eletrônico. 

Indicações Bibliográficas: 

Código Municipal de Posturas;  
Código Municipal Tributário; 
Lei Orgânica do Município; 
Constituição Federal – Princípios da administração pública: 1.1- Princípio da legalidade; 1.2- Princípio da Impessoalidade; 1.3- 
Princípio da Moralidade; 1.4- Princípio da Publicidade; 1.5 Princípio da Eficiência. 2) Estatuto do Servidor  
Constituição artigos 37 à 41. 
CERTO, Samuel C. Administração moderna. 9ª edição. São Paulo: Prentice Hall, 2003. 
CUNHA, Celso & CINTRA, Luis F. L. Nova gramática do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992. 
http://www.presidencia.gov.br/legislacao/publicacoes/ 
NATALENSE, M. Liana Castro. Secretária executiva. São Paulo: I.O.B., 1995. 
Manual de Redação da Presidência da República. Governo do Brasil, DF, 2002. Disponível 
em:<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/manual/index.htm>. Acesso em: 3 de nov. de 2011. 
MEDEIROS, J. Bosco. Redação empresarial. 7ª ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FISCAL SANITÁRIO: Noções de serviços administrativos e municipais; Edificações; 

Instalações; Temperatura; Condições dos alimentos; Qualidade higiênico-sanitária dos produtos alimentícios, doenças transmitidas 
por alimentos; Limpeza e sanitização das instalações, iluminação, ventilação, avaliação dos manipuladores: vestuário, asseio 
pessoal, hábitos higiênicos. Manipulação dos alimentos, embalagens e rotulagens; Armazenamento e transporte do produto; 
Abastecimento de água potável; Destino dos resíduos; Higienização e limpeza de máquinas e equipamentos; Fiscal sanitário: 
função, legislação e ação; Lixo; CONHECIMENTO DO SISTEMA ÚNICO SE SAÚDE (SUS): Organização dos serviços de saúde 

no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do 
SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional 
de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 
relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 27. Série A 
Normas e Manuais Técnicos. Disponíveis em: http://200.214.130.35/dab/caderno_ab.php. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 
22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. 
CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 
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2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível 
Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. 
Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no 
cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/bvs. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz. Livros editados pelo Ministério da Saúde disponíveis em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/livros.htm. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO DE ENFERMAGEM: Imunização: conceito, importância, tipos, principais 

vacinas e soros utilizados em saúde pública (indicação, contra-indicações, doses, vias de administração, efeitos colaterais), 
conservação de vacinas e soros (cadeia de frio). Doenças transmissíveis: agente, forma de transmissão, prevenção, sinais e 
sintomas, assistência de enfermagem e vigilância epidemiológica das principais doenças transmissíveis. Assistência de 
enfermagem à mulher: na prevenção do Câncer cérvico-uterino e de Mama, no Pré-natal no planejamento familiar. Assistência de 
enfermagem à criança: no controle do crescimento e desenvolvimento, no controle das doenças diarréicas, no controle das 
infecções respiratórias agudas (pneumonia, otites, amigdalites, infecções das vias aéreas superiores), no controle das principais 
verminoses (ascaradíase, oxioríase, estrogiloidíase, giardíase, amebíase e esquitossomose), na alimentação da criança 
(aleitamento materno e orientação para o desmame). Assistência de enfermagem ao adulto. Conceito, causas, sinais e sintomas, 
tratamento e assistência de enfermagem das patologias dos seguintes sistemas: Sistema cardiovascular, insuficiência cardíaca 
congestiva e hipertensão arterial; Sistema respiratório: asma e pneumonias; Sistema digestivo: gastrites e úlceras pépticas; 
Sistema andócrino: diabetes mellitus; Sistema neurológico: caracterização dos níveis de consciência e acidentes vascular cerebral; 
Sistema músculo-esquelético: traumatismos (distensão, entorços, subluxação e fraturas); Procedimentos básicos de enfermagem: 
verificação da pressão arterial, pulso, temperatura e respiração, curativos (técnicas, tipos de curativos), administração de 
medicamentos (diluição, dosagem, vias e efeitos colaterais); Legislação em Enfermagem: Lei do exercício profissional; Conceitos 
matemáticos aplicados à prática profissional. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil – Sistema 

Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. Saúde 
complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de Atenção 
Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da Saúde. 
Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de Notificação 
Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à 
saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único 
de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do 
SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância 
epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: política nacional 
de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 27. Série A 
Normas e Manuais Técnicos. Disponíveis em: http://200.214.130.35/dab/caderno_ab.php. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 
22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, em Defesa do SUS e de Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. 
CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 
2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível 
Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. 
Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no 
cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. Sistemas de Informação em Saúde. Disponível em 
http://www.saude.gov.br/bvs. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz. Livros editados pelo Ministério da Saúde disponíveis em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/livros.htm. BRUNNER. Enfermagem Médica Cirúrgica. Interamericana. 
Rio de Janeiro. NEVES, Jaime. Diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. Guanabara Koogan, Rio de 
Janeiro. SHULL, Patrícia Dwyer. Enfermagem básica - Teoria e prática. Rideel, São Paulo. Ministério da Saúde. Cadernos da IX 
Conferência Nacional da Saúde. Brasília. Ministério da Saúde. Doenças Evitáveis por Imunização. Brasília. Ministério da Saúde. 
Programa de assistência integral à saúde da mulher. Bases de ação programática. Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e 
parasitárias. Aspectos clínicos, vigilância epidemiológica e de controle-guia de bolso. Brasília. Outras publicações que abranjam o 
programa proposto. Outras publicações que abranjam o conteúdo proposto. 

 

http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/livros.htm
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MONITOR DE ALUNOS: A criança e a educação infantil: história, concepções; Teorias 

de aprendizagem e desenvolvimento infantil; Planejamento na educação infantil: dinâmica e processos. 4. Eixos do trabalho 
pedagógico na educação infantil: o cuidar e o educar; Componentes curriculares da educação infantil: o brincar, o movimento e o 
conhecimento de si e do outro; Avaliação na educação infantil; O professor de educação infantil; Família e instituição; Projeto 
Político Pedagógico: princípios e finalidades; Projetos de trabalho: concepção e perspectiva; Dos teóricos Paulo Freire, Piaget, 
Vygotsky, Emília Ferreiro e suas contribuições metodológicas. Projeto Político-Pedagógico (caracterização, elaboração e 
execução); Colegiado Escolar (composição, atribuições e participação dos segmentos); A relação escola, comunidade e família; 
Os processos e os instrumentos de avaliação da aprendizagem; Organização dos tempos e espaços escolares. NOÇÕES DE 
INFORMÁTICA: 1. Sistema Operacional Microsoft Windows. Conceitos de Internet/Intranet. Conceitos básicos e modos de 

utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a Internet/Intranet: Ferramentas e aplicativos 
comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; Conceitos de proteção e 
segurança. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos de informática: tipos 
de computadores, conceitos de hardware e de software: Procedimentos, aplicativos e dispositivos para armazenamento de dados 
e para realização de cópia de segurança (backup); Principais aplicativos comerciais para edição de textos e planilhas (Ex.: Word, 
Excel). Sugestão Bibliográfica: Revistas ou manuais ou livros técnicos / específicos da área. 

Indicações Bibliográficas: 

ABRAMOWICZ, Anete; WAJSKOP, Gisela. Educação infantil: creches, atividades para crianças de zero a seis anos.  
2. ed. São Paulo : Moderna, 1999.  
ARIES, Philippe. História social da criança e da família. 2.ed. Rio de Janeiro: LTC, 1981.  
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil. In:  
Professores/Diretores; Publicações; Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 2006. v.1. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Educinf/eduinfparqualvol1.pdf >. 
BRASIL. Ministério da Educação. Parâmetros nacionais de qualidade para a educação infantil. In:  
Professores/Diretores; Publicações; Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 2006. v.2. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/Educinf/eduinfparqualvol2.pdf>.  
BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. In: Professores/Diretores; Publicações; 
Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 1998. v.1. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/rcnei_vol1.pdf>.  
BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. In: Professores/ Diretores; Publicações; 
Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 1998. v.2. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume2.pdf>.  
BRASIL. Ministério da Educação. Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil. In: Professores/Diretores; Publicações; 
Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 1998. v.3. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/volume3.pdf>. 
BRASIL. Ministério da Educação. Critérios para um atendimento em creches que respeite os direitos fundamentais das crianças. 
In: Professores/ Diretores; Publicações; Secretaria de Educação Básica; Educação infantil. Brasília, DF, 2009. Disponível em:  
<http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf>. Manuais de Informática. Entre outros livros que aborde o tema 
proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO DE RADIOLOGIA: 1) Exames radiológicos (diversos): abdome; tórax; coluna 

vertebral; membros; C.V.B. (com contraste). 2) Exames radiológicos do crânio: pontos de referência; linhas e planos; posições 
fundamentais do crânio; posições especiais do crânio; posições especiais da face. 3) Técnicas radiológicas do crânio: sela turcica; 
canal óptico; seios da face; temporomandibular; cavum; arcoszigomático; órbitas; rochedo. 4) Técnicas radiológicas: articulações, 
pulmões, arcos costais, esterno (técnica de Cahoon), coluna cervical, coluna torácica, coluna lombar, coluna lombo-sacra, abdome 
simples, abdome agudo, aparelho urinário, membros inferiores e superiores, bacia (escanometria). 5) Câmara escura: 
componentes; manipulação; cuidados especiais; procedimentos. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no 

Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do 
SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional 
de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 
relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
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Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

Apostila da Associação dos técnicos em Radiologia - ATREMG - Raio X - Belo Horizonte. Apostilas, livros técnicos, revistas e 
artigos pertinentes ao programa. BONTRAGER, Kenneth L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica, 4ª Edição, 
Guanabara Koogan. Apostila da Associação dos técnicos em Radiologia - ATREMG - Raio X - Belo Horizonte. Apostilas, livros 
técnicos, revistas e artigos pertinentes ao conteúdo programático.  - Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Cadernos de Atenção Básica. Cadernos nº 1 a 27. Série A Normas e Manuais Técnicos. Disponíveis em: 
http://200.214.130.35/dab/caderno_ab.php. BRASIL – Portaria/ GM Nº 399 de 22/02/2006. Ministério da Saúde. Pacto pela Vida, 
em Defesa do SUS e de Gestão. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. CECCIM, R.B. Educação permanente em saúde: 
desafio ambicioso e necessário. Interface, Botucatu - SP, v. 9, n. 16, p. 161- 177, 2005. Brasil. Ministério da Saúde. Gestão 
Municipal de Saúde: textos básicos. Rio de Janeiro: Brasil. Ministério da Saúde. ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia & Saúde. Rio 
de Janeiro: MEDSI. MENDES, EV (Org.). A organização da Saúde no Nível Local. São Paulo: HUCITEC. STARFIELD, B. Atenção 
primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde. PINHEIRO, R.; 
MATTOS, R.A. (Org.). Os sentidos da integralidade na atenção e no cuidado à saúde. Rio de Janeiro: UERJ, IMS, ABRASCO. 
Sistemas de Informação em Saúde. Disponível em http://www.saude.gov.br/bvs. Czeresnia, D. & Freitas, C.M (org.). Promoção da 
saúde: conceitos, reflexões e tendências. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz. Livros editados pelo Ministério da Saúde disponíveis em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/genero/livros.htm. Outras publicações que abranjam o conteúdo proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO: Leitura e interpretação de projetos 

arquitetônicos, elétricos, telefônicos, de gás, hidráulicos, sanitários, mecânicos, especiais, e de prevenção e combate a incêndios. 
Símbolos e detalhes. Desenho Arquitetônico: planta de situação; planta baixa; especificações e símbolos; fachadas e detalhes. 
Escalas; 3. Segurança e Saúde no Trabalho nos Diplomas Legais Vigentes no País: Constituição da República Federativa do 
Brasil, de 1988; Consolidação das Leis do Trabalho – CLT; Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho, 
aprovadas pela Portaria MTb 3.214, de 08 de junho de 1978, e suas alterações; Normas Regulamentadoras Rurais, aprovadas 
pela Portaria MTb 3.067, de 12 de abril de 1988, e suas alterações; Lei 7410, de 27 de novembro de 1985; Instrução Normativa, 
SSST/MTb No 1, de 11 de abril de 1994; Portaria N.º 4, de 6 de Fevereiro de 1992; Normas vigentes na ABNT referentes à 
Segurança e Saúde no Trabalho; Normas vigentes na FUNDACENTRO referentes à Segurança e Saúde no Trabalho; 4. Sistema 
Federal de Inspeção do Trabalho: Decreto 55.841, de 15 de março de 1965, e suas alterações; Lei 7855, de 24 de outubro de 
1989, e suas alterações; Portaria MTb 3311, de 29 de novembro de 1989, e suas alterações; Portaria Interministerial MTb/SAF 6, 
de 28 de março de 1994, e suas alterações; Portaria MTb 549, de 14 de junho de 1995, e suas alterações; Instrução Normativa 
Intersecretarial 1, de 11 de março de 1994, e suas alterações; Instrução Normativa Intersecretarial 8, de 15 de maio de 1995, e 
suas alterações; Decreto 4552, de 27 de dezembro de 2002, e suas alterações; 5. Segurança e Saúde no Trabalho – Normas 
Internacionais - OIT - Convenção 81 - Inspeção do Trabalho (Decreto 95.461, de 11 de dezembro de 1987); Convenção 139 - 
Prevenção e Controle de Riscos Profissionais Causados pelas Substâncias ou Agentes Cancerígenos (Decreto 157, de 2 25 de 
julho de 1991); Convenção 148 - Proteção dos Trabalhadores contra os Riscos Profissionais devidos à Contaminação do Ar, ao 
Ruído, às Vibrações no Local de Trabalho (Decreto 93.413, de 15 de outubro de 1986); Convenção 155 - Segurança e Saúde dos 
Trabalhadores (Decreto 1.254, de 29 de setembro de 1994); 6. Segurança e Saúde no Trabalho – Legislação da Previdência 
Social - Lei 8.212, de 24 de julho de 1991, e suas alterações; Lei 8.213, de 24 de julho de 1991, e suas alterações; Decreto 2.172, 
de 5 de março de 1997, e suas alterações. Decreto 2.173, de 5 de março de 1997, e suas alterações; Decreto 3.048, de 06 de 
maio de 1999, e suas alterações; 7. Higiene e Medicina do Trabalho - Agentes ambientais físicos, químicos e biológicos. 
Antecipação, reconhecimento, avaliação e controle dos riscos ambientais. Análise de elementos insalutíferos e periculosos. 
Fisiologia do trabalho. Toxicologia. Doenças do trabalho. Epidemiologia geral. Epidemiologia das doenças profissionais no Brasil. 
Aspectos toxicológicos e sua prevenção. Primeiros socorros. Recuperação de acidentados; 8. Segurança e Saúde no Trabalho - 
Conceito de acidente do trabalho. Causas de acidentes do trabalho. Custos do acidente. Registro, análise e prevenção de 
acidentes do trabalho. Equipamentos de proteção individual e coletiva (EPI/EPC). Análise e comunicação de acidentes do trabalho. 
Avaliação e controle de riscos profissionais. Medidas técnicas e administrativas de prevenção de acidentes; 9. Psicologia e 
Segurança do Trabalho - Bases do comportamento humano. Ajustamento no trabalho. Planos promocionais. Motivação e 
treinamento de pessoal. Aspectos psicológicos do acidente do trabalho; 10. Segurança do Trabalho referente a: Ferramentas 
manuais portáteis. Máquinas e equipamentos. Motores e bombas. Equipamentos de pressão. Soldagem e corte. Caldeiras e vasos 
sob pressão. Instalações e serviços em eletricidade. Cores e sinalização. Ventilação industrial. Segurança na construção civil; 11. 
Ruídos - Fundamentos e controle. Ondas acústicas. Efeitos do ruído e vibrações no homem. Instrumentação para medições e 
análise de ruído. Isolamento de ruído. Acústica de ambientes fechados. Protetores auriculares. Unidades e grandezas; 12. 
Ergonomia - Histórico e definição. Aspectos sensoriais. Aspectos específicos de projetos e instrumentos. Aspectos motores e 
energéticos. A ergonomia e a prevenção de acidentes. Antropometria. Organização ergonômica do trabalho em ambientes de 
produção. Organização ergonômica do trabalho em ambientes de escritórios. L.E.R./D.O.R.T. Levantamento de peso; 13. 
Tecnologia e Prevenção no Combate a Sinistros - Segurança patrimonial. Legislação de segurança patrimonial. Prevenção e 
combate a incêndios. Sinistros; 14. Prevenção e Controle de Perdas – Fundamentos. Metodologia e controle de perdas. Controle 
de registros de acidentes. Análise de sistemas de perdas e desperdícios de materiais. Fatores econômicos do programa de 
prevenção de perdas. Acidentes fora do trabalho; 15. Segurança Industrial e Saúde - Prevenção e combate a incêndios. Explosão 
e explosivos. Calor e frio. Iluminação. Produtos químicos. Equipamentos de proteção individual (EPI’s). Equipamentos de proteção 
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coletiva (EPC’s); 16. Proteção do Meio Ambiente. Poluição e poluentes. Fenômenos relativos a poluição atmosférica. Mudanças 
climáticas. Cenário ambiental nacional e internacional. Decreto 1413 de 14 de agosto de 1975; Decreto 76389 de03 de outubro de 
1975. Protocolo de Quioto. 

Indicação Bibliográfica: ATLAS - Manuais de Legislação Atlas. Segurança e medicina do trabalho. 48.ed. São Paulo: Atlas, 2000. 

DELA COLETA, José Augusto. Acidentes de trabalho. São Paulo: Atlas, 1989. NORMAS REGULAMENTADORAS. Segurança e 
medicina do trabalho. 14.ed. São Paulo: Atlas, 1989. DE CICCO, F. M.; FANTAZZINI, M. L. Introdução à engenharia de segurança 
de sistemas. São Paulo: Fundacentro, 1988. HARRINGTON, H. James. Gerenciamento total da melhoria contínua. São Paulo: 
Makron Books, 1997. MINISTÉRIO DO TRABALHO. Curso para engenheiros de segurança do trabalho. São Paulo: 
FUNDACENTRO, 1981. GOELZER, B. Estratégias para avaliação de exposição no ambiente de trabalho a contaminantes 
atmosféricos. São Paulo: Revista Cipa, 1993. MACINTYRE, Archibald J. Ventilação industrial e controle da poluição. Rio de 
Janeiro: Guanabara, 1988. VERDUM, R.; MEDEIROS, R. M. V. RIMA - Relatório de Impacto Ambiental. Porto Alegre: Ed. da 
UFRGS, 1995. DEJOURS, Cristophe. A loucura do trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho. São Paulo: Cortez, 1987. 
GRANDJEAN, E. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. 4.ed. Porto Alegre: Bookmam, 1998. IIDA, I. Ergonomia: 
projeto e produção. São Paulo: Edgard Blücher, 1993. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas relativas à 
prevenção e combate a incêndios e explosões. Rio de Janeiro. CAMILO JÚNIOR, Abel Batista. Manual de prevenção e combate a 
incêndios. São Paulo: Ed. Senac, 1998. HANSSEN, C. A. Proteção contra incêndios no projeto. Porto Alegre: UFRGS, 1992. Leis 
citadas e suas alterações. 

 
 
CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR COMPLETO 

 
 ASSISTENTE SOCIAL 
 ENFERMEIRO 
 FARMACEUTICO 
 FARMACEUTICO-BIOQUIMICO 
 FISIOTERAPEUTA 
 FONOAUDIOLOGO 
 MEDICO CARDIOLOGISTA 
 MEDICO CLINICO GERAL 
 MEDICO GINECOLOGISTA 
 MEDICO PEDIATRA 
 NUTRICIONISTA 
 PSICOLOGO 
 MEDICO VETERINÁRIO 
 ENGENHEIRO CIVIL 
 TECNICO DESPORTIVO E RECREAÇÃO 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BASICA – PEB I 
 PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BASICA – PEB II 
 
LÍNGUA PORTUGUESA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: Compreensão e interpretação de textos; denotação 

e conotação; figuras; coesão e coerência; tipologia textual; significação das palavras; emprego das classes de palavras; sintaxe da 
oração e do período; pontuação; concordância verbal e nominal; regência verbal e nominal; estudo da crase. Fonologia: conceito, 
encontros vocálicos, dígrafos, ortoépia, divisão silábica, prosódia, acentuação e ortografia. Morfologia: estrutura e formação das 
palavras; Sintaxe: termos da oração, período composto, conceito e classificação das orações. Semântica: a significação das 

palavras no texto. Conhecimento gramatical de acordo com o padrão culto da língua portuguesa. Ortografia oficial – novo acordo 
ortográfico. 

Indicações Bibliográficas 

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. 2.ed. ampliada e atualizada. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2010. 
CIPRO Neto, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da língua portuguesa. 3. ed. São Paulo: Scipione, 2008. FIORIN, José Luiz; 
PLATÃO SAVIOLI, Francisco. Lições de textos: leitura e redação. 5 ed. São Paulo: Ática, 2006. ROCHA LIMA, Carlos Henrique. 
Gramática normativa da língua portuguesa. 50. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2012. KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A 
coesão textual. 18. ed. São Paulo: Contexto, 2003. KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerência. 
13. ed. São Paulo: Cortez, 2011. Outras publicações que abranjam o programa proposto.  

 
NOÇÕES DE INFORMÁTICA PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: Conceitos de Internet/Intranet. Conceitos 

básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e procedimentos associados a Internet/Intranet: 
Ferramentas e aplicativos comerciais de navegação, de correio eletrônico, de grupos de discussão, de busca e pesquisa; 
Conceitos de proteção e segurança. Conceitos básicos e modos de utilização de tecnologias, ferramentas, aplicativos e 
procedimentos de informática: tipos de computadores, conceitos de hardware e de software: Procedimentos, aplicativos e 
dispositivos para armazenamento de dados e para realização de cópia de segurança (backup); Principais aplicativos comerciais 
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para edição de textos e planilhas (Ex.: Word, Excel). Sugestão Bibliográfica: Revistas ou manuais ou livros técnicos / específicos 
da área. 

Indicações Bibliográficas: 

Manuais de Informática. Entre outros livros que aborde o tema proposto. 

 
CONHECIMENTOS GERAIS PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR: A prova versará sobre questões de 

conhecimentos gerais da história e da atualidade do município local em seus aspectos político, social, econômico, histórico e 
cultural. Domínio de tópicos atuais, relevantes e amplamente divulgados, em áreas diversificadas, tais como: Ciências, Política, 
Economia, Geografia, História do Brasil e do Município, Organização Administrativa Municipal, atualidades locais, nacionais e 
internacionais, noções de cidadania, meio ambiente (ecologia), poderes executivo, legislativo e judiciário, símbolos nacionais. Lei 
Orgânica do Município e Estatuto dos Servidores Público do Município. 

Indicações Bibliográficas: 

www.ibge.gov.br, www.iepha.mg.gov.br, www.igam.mg.gov.br, Lei Orgânica do Município; Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município; Revistas e jornais informativos. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ASSISTENTE SOCIAL: Constituição Federal – Titulo I – art. 01 ao 05. Título II – Cap. II 
art.06 ao 11, Cap. III art. 12 e 13 – Cap. IV – Art.  14 ao 16. Título III – Cap. VII art. 37 ao 41. Título VIII – Cap. I Art. 193 – Cap. II – 
Art. 194 ao 204, Cap. III – Art. 205 ao 2017. Cap. V – Art. 220 ao 224 e Cap. VII – Art. 226 ao 230. Noções de direito: Família e 
sucessões. Metodologia do Serviço Social. Ética e Política Social. Serviço Social e Família. Serviço Social e interdisciplinaridade. 
LEI FEDERAL Nº 8.742, de 7 dezembro de 1993 – Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS. LEI FEDERAL Nº 8.069, de 13 de 
julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. LEI FEDERAL Nº 10.741, de 1 de outubro de 2003 – Estatuto do 
Idoso. LEI FEDERAL Nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. LEI FEDERAL Nº 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000. Estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de 
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. NOB/SUAS 2005. Resolução N.º 130, de 15 de julho de 2005. 
Aprova a Norma Operacional Básica de Assistência Social – NOB SUAS 2010. Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais 
– texto da Resolução nº 109, de 11 de Novembro de 2009, publicada no Diário oficial da União em 25/11/2009. PNAS – Política 
Nacional de Assistência Social/2004. BRASIL, LEI Nº 12.435, DE 06 DE JULHO DE 2011. Sistema Único de Assistência Social – 
SUAS. SUS/SAÚDE PÚBLICA. Organização dos serviços de saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e 
controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação 
local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; 
Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de 
Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão 
Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da 
Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho 
Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo 
Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e 
trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para 
construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Sugeridas: 
FÁVERO, E. T. Serviço Social, práticas judiciárias, poder: implantação e implementação do Serviço  
Social no juizado de menores de São Paulo. São Paulo: Veras, 1999 (Série Núcleo de Pesquisa). 
MARTINELLI, M. L. Identidade e alienação. São Paulo. Cortez, 2000. 
ABREU, Marina Maciel. Serviço Social e a organização da cultura. São Paulo: Cortez, 2002. GENTILI,  
Pablo. FRIGOTTO, Gaudêncio. A cidadania negada. São Paulo: Cortez, 2001. 
MESTRINER, Maria Luiza. O Estado entre a filantropia e a assistência social. São Paulo: Cortez,  
2001. IAMAMOTO, Marilda. O Serviço Social na contemporaneidade. São Paulo: Cortez, 1998. 
CARVALHO, M. C. B. (org) Família contemporânea em debate. São Paulo: Educ, 1995. KALOUSTIAN, S. M.  
(org) Família Brasileira: a base de tudo. São Paulo, Cortez, 1998. CASTEL, Robert. As metamorfoses  
da questão social. Petrópolis: Vozes, 1998. 
DEMO, P. Cidadania tutelada e cidadania assistida. Campinas/SP: Autores associados, 1995. 
DEMO, P. O charme da exclusão. Campinas/SP: Autores associados, 1998. Constituição da República Federativa do Brasil. 
Capítulo da Saúde (artigos 196 a 200) 
BRASIL, Ministério da Saúde. Condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços. Lei nº 8.080 de 19/09/1990.      
BRASIL, Ministério da Saúde. Participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990.                                                                                 
BRASIL, Ministério da Saúde. Pacto pela saúde. Portaria 399/ GM de 22/02/2006.    
SUS - Política de humanização. Cartilha Humaniza SUS – Disponível em: < bvsms.saude.gov.br/bvs/publicações> 
BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças Infecciosas e parasitárias. Guia de bolso.5.ed.amp.Brasília,2005 

http://www.ibge.gov.br/
http://www.iepha.mg.gov.br/
http://www.igam.mg.gov.br/


 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DOS OUROS 

Edital de Concurso Público nº 01/2015  
Organização: Reis & Reis Auditores Associados 

  
 

1 9                | w w w . r e i s a u d i t o r e s . c o m . b r  

 

BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria MS nº2488 de 21/10/2011 - Política Nacional de Atenção Básica. Portaria GM MS nº1580 
de 19/07/2012.  
Relação dos Indicadores da Atenção Básica – Disponível em: <www.saude.gov.br> 
BRASIL, Ministério da Saúde. Relação Nacional de doenças de notificação compulsória. Portaria nº104 de 25/01/2011. 
MEDRONHO,RA; BLOCK, K.V.; R.R.; WERNECK, G.L.Epidemiologia 2 ed.São Paulo: Atheneu, 2009. 
STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da 
Saúde, 2002; p.. 597-629. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ENFERMEIRO: Técnicas básicas de enfermagem. Assistência de enfermagem na 

atenção integral à mulher no ciclo grávido-puerperal. Assistência de enfermagem na atenção integral à criança. Crescimento e 
desenvolvimento. Controle das infecções respiratórias agudas. Controle das doenças diarréicas e prevenção a acidentes e 
intoxicações. Assistência de Enfermagem ao adulto. Conceito, causas, sinais e sintomas de patologias: insuficiência cardíaca 
congestiva, hipertensão arterial, infarto agudo do miocárdio, asma, pneumonias, hemorragias digestivas, diabetes mellitus, 
acidentes vascular cerebral. Traumatismos. Imunização. Cadeia de Frio. Doenças Transmissíveis, doenças sexualmente 
transmissíveis, doenças parasitárias, doenças transmissíveis imunizáveis e não imunizáveis: agente, forma de transmissão, 
prevenção, sinais e sintomas, assistência de enfermagem e vigilância epidemiológica. Primeiros Socorros. Lei do Exercício 
profissional. Programa Lei do Exercício Profissional – Lei n°7.498/86; Bioética e ética profissional; Decreto Lei n°94.406/87; Código 
de Ética dos Profissionais de Enfermagem; Biossegurança; Estratégia Saúde da Família; Educação em Saúde; Processo 
Saúde/Doença; Sistematização da Assistência de Enfermagem; Programa Nacional de Imunização; Administração dos Serviços de 
Enfermagem; Programas do Ministério da Saúde (site: www.saude.gov.br): Tuberculose, Hanseníase, Saúde do Trabalhador, Saúde 

da Criança (Aleitamento Materno; Atenção ao recém-nascido de risco habitual, doenças prevalentes na infância), Saúde da Mulher 
(Assistência ao Pré-Natal e puerpério, planejamento familiar, prevenção do câncer uterino e de mama, climatério), Portaria 
2048/2002; Vigilância Epidemiológica: doenças de notificação compulsória; Métodos de Desinfecção e Esterilização; Enfermagem 
em Pronto-Socorro; Princípios para o Atendimento de Urgência e Emergência;  Assistência de Enfermagem a pacientes portadores 
de doenças do aparelho respiratório, digestivo, cardiovascular, locomotor e esquelético, nervoso, ginecológico e obstétrico, 
urinário, dos distúrbios hidroeletrolíticos e metabólicos e psiquiátricos; Cuidados de Enfermagem em Atendimento Pré-Hospitalar; 
Saúde Pública: noções básicas de epidemiologia, Promoção de saúde; Vigilância em saúde; Conhecimento do Sistema Único de 
Saúde (SUS): organização, princípios e diretrizes; Políticas de saúde. Humanização – Humaniza SUS. MEDICINA GERAL: - 
Cardiologia: hipertensão arterial; - Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e 
anexos; - Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - Estado de inconsciência; - Hematologia: anemias carenciais, anemias 
hemolíticas, leucoses; - Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; - Intoxicação e 
envenenamento; - Noções gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; - Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, 
bulimia, desnutrição; - Pneumologia: infecções e neoplasias; - Queimaduras; SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços 

de saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e 
legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: 
Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional 
de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e 
Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. 
Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle 
Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. 
Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério 
da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza 
SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

-BRUNNER, Enfermagem Médica Cirúrgica 7ª edição, Interamericana, Rio de Janeiro. 
-NEVES, Jaime. Diagnóstico e Tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. 2ª edição, Guanabara Koogan, Rio de Janeiro. 
-SHULL, Patrícia Dwyer. Enfermagem básica teoria e prática. 1ª edição, Rideel, São Paulo. 
-Sociedade Brasileira de Pediatria. Manual de acidentes e intoxicações na infância e adolescência. Rio de Janeiro. 
-Ministério da Saúde. Cadernos da 9ª Conferência Nacional de Saúde. Brasília, 1992. 
-Ministério da Saúde. Doenças Evitáveis por Imunização. Brasília, 1993. 
-Ministério da Saúde. Capacitação de Enfermeiros em Saúde Pública para o S.U.S: Controle das Doenças Transmissíveis. 
Brasília, 1990. 
-Ministério da Saúde. Programa de assistência integral à saúde da criança. Assistência e controle das doenças diarréicas. Brasília, 
1987. 
-Ministério da Saúde. Programa de assistência integral à saúde da mulher. Bases de ação programática. 

http://www.saude.gov.br/
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-Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. Brasília, 2006 6ª ed. 
-ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
-MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
-VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
-Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
-O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 
-Manual de normas de vacinação. Ministério da Saúde. Brasília, 2001 
-Manual da rede de frio. Ministério da Saúde. Brasília, 2001 
-Falando sobre câncer do colo do útero. Ministério da Saúde, Rio de Janeiro, 2000 
-Linhas guias – www.saude.mg.gov.br  

(1) Atenção a saúde do adulto - Hanseníase 
(2) Atenção a saúde do adulto - Hipertensão e Diabetes 
(3) Atenção a saúde do adulto – Tuberculose 
(4) Atenção a saúde do adolescente –  
(5) Atenção a saúde do idoso 
(6) Atenção a saúde mental 
(7) Atenção a saúde da criança 
(8) Atenção ao pré-natal, parto e puerpério. 
-ARONE, E. M.; PHILIPPI, M. L.S. Enfermagem médico-cirúrgica aplicada ao sistema respiratório. 2. ed. São Paulo: Senac, 2005.  
-BARROS, A.L.B.L et al. Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. Porto Alegre: Artmed, 2002.  
-BARROS, S. M.O. (Org.). Enfermagem no ciclo gravídico-puerperal. Barueri (SP): Manole, 2005.  
-BRASIL. Código de ética para os profissionais de enfermagem, reformulado: em vigor 12/05/2007.  
-BRASIL. Ministério da Saúde. Organização Pan-Americana de Saúde/Brasil OPAS. Doenças relacionadas ao trabalho: manual de 
procedimentos para os serviços de saúde, Brasília, 2001.  
-BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Segurança do Trabalhador. Brasília, 2004.  
-BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Programa nacional de humanização da assistência hospitalar. 
Brasília, 2002.  
-BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. As cartas de promoção à Saúde. Brasília, 2002.  
-BRASIL. Normas e Regulamentos. Dispõe sobre a Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde: NR 32. --Publicação 
D.O.U. Portaria GM n. 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05, Portaria GM n. 939, de 18 de novembro de 2008 19/11/08.  
-BRÊTAS, A.C.P.; GAMBA, M. A. Enfermagem e saúde do adulto. Barueri (SP): Manole, 2006.  
-DEALEY, C. Cuidando de feridas. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2008.  
-FIGUEIREDO, N.; TONINI, T. SUS E PSF para enfermagem - práticas para o cuidado em saúde coletiva. São Paulo: Yendis, 
2007.  
-GELAIN, I. Deontologia e enfermagem. 3 ed. São Paulo: EPU, 2006. 87  
-JOHNSON, M; TANNURE, M.C.; GONÇALVES, A. M. P. SAE - sistematização da assistência de enfermagem: guia prático. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan – grupo GEN, 2007. Ligações entre NANDA, NOC e NIC - diagnósticos, resultados e intervenções. 
2 ed. Porto Alegre: Artmed, 2008.  
-KUBLER-ROSS, Elisabeth. Sobre a morte e o morrer. São Paulo: Martins Fontes, 2005.  
-KAVANAGH, C.M.G. Elaboração do manual de procedimentos em central de materiais e esterilização. São Paulo: Atheneu, 2006.  
-KNOBEL, E. Terapia intensiva - pediatria e neonatologia. São Paulo: Atheneu, 2005.  
-MARQUIS, B.L.; HUSTON, C.J. Administração e liderança em enfermagem: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
-OLIVEIRA, R.G.; PEDROSO, E.R.P. Blackbook: clínica médica. Belo Horizonte: Blackbook, 2007.  
-POSSARI, J.F. Prontuário do paciente e os registros de enfermagem. São Paulo: Pátria, 2005.  
-RODRIGUES, A.B.S; SILVA, M.R.; OLIVEIRA, P.P. et al. O guia da enfermagem - fundamentos para assistência. São Paulo: 
Iátria, 2008.  
-SILVA, M. T.; SILVA, S.R. L.P.T. Cálculo e administração de medicamentos na enfermagem. São Paulo: Martinari, 2007.  
-SOUSA, R.M.C.; CALIL, A.M.; PARANHOS, W.Y. et al. Atuação no trauma - uma abordagem para a enfermagem . São Paulo: 
Atheneu, 2008.  
-SWEARINGEN & KEEN. Manual de enfermagem no cuidado crítico. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
-TEIXEIRA, J. Prontuário do paciente: aspectos jurídicos. Goiânia: AB Editora, 2008.  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. 5. ed. amp. Brasília, 2005.  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Pacto pela saúde. Portaria n. 399/ GM de 22 de fevereiro de 2006.  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria MS n° 648 de 28/03/2006 - Política Nacional de Atenção Básica. Portaria MS n° 493 de 
13/03/2006 - Relação dos Indicadores da Atenção Básica. Disponível em: www.saude.gov.br/dab  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Relação Nacional de doenças de notificação compulsória. Portaria n. 5, de 21 de fevereiro de 2006.  
-MEDRONHO, R.A.; BLOCH, K.V.; LUIZ, R.R.; WERNECK, G.L. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 685p.  
-PLANO de Contingência da Dengue em Minas Gerais. 2009. Disponível em:  
-www.saude.mg.gov.br/publicacoes/linha-guia/manuais . 

http://www.saude.mg.gov.br/
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-SUS – Política de Humanização. CARTILHA HUMANIZA SUS. Conselho de Usuários. Projeto Piloto da rede de urgência e 
emergência de Minas Gerais.  
- Plano Brasileiro para enfrentamento de Pandemias de Influenza.  
HTTP://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/areafim?id_area=1534; 
-Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FARMACEUTICO / FARMACEUTICO-BIOQUIMICO: 1) Farmacologia. 

Farmacocinética: absorção, distribuição e eliminação de drogas. Farmacodinâmica: mecanismo de ação das drogas e relação 
entre concentração das drogas e efeito - drogas que atuam no sistema nervoso autônomo: agonistas e antagonistas colinergicos; 
agosnistas e antagonistas adrenergicos. Drogas que atuam no sistema nervoso central: hipnóticos, sedativos e ansioliticos. Drogas 
anticonulsivantes; hipnoanalgésicos; drogas antidepressivas; analgésicos e antiinflamatórios (esteroidais e não esteroidais); 
drogas diuréticas; drogas cardiovasculares; anti-hipertensivos, antiarrítmicos. Drogas que atuam no sistema gastro intestinal: 
farmacos que controlam a acidez gástrica - droga. Drogas antiparasitárias: anti-helmínticos. Drogas antimicrobianas: penicilinas, 
cefalosporinas, sulfonamidas, cloranfenicol, eritromicina, tetraciclinas, aminoglicosideos. Interações farmacológicas: interação 
medicamento - medicamento e medicamento-alimento. 2) Análise Farmacêutica. Cálculo de equilvalente grama, de 

miliequivalente grama e de miliosmol. Concentração de soluções em molaridade, normalidade, molalidade, peso/peso, 
peso/volume, volume/volume, ppm. Ensaio limite de ferro, metais pesados, cloreto, sulfato e arsênico. Análise volumétrica por 
neutralização, oxiredução, precipitação e complexação. 3) Preparações Farmacêuticas e suas Elaborações. Formas 

farmacêuticas sólidas, líquidas de uso oral e parenteral, cremes e pomadas - preparação, vantagens e desvantagens das 
principais vias de administração. SAÚDE/ SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE/ SAÚDE PÚBLICA. Organização dos serviços de saúde 

no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do 
SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional 
de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 
relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas 

1. Princípios de Bioquímica - Albert L. Lehninger - 1º edição - São Paulo - 1986 - Brasil - Editora Sarvier. 
2. Bioquímica Celular e Biologia Molecular - Enio Cardillo Vieira G. Gazzinelli e Marcos Mares Guia - 2º edição - São Paulo 1991 - 
Brasil - Editora Atheneu. 
3. Bioquímica - Lubert Stryer - 3º edição - Rio de Janeiro - 1988 - Brasil - Editora Guanabara. 
4. Experimentos and Methods in Biochemistry - David C. Wharton, Richard E. Mc Carty - 1ª edição - USA - 1972 - Editor Richard A. 
Goldsby. 
5. ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
6. MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
7. VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
8. Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
9. O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 
10. ACÙRCIO, F.A. Medicamentos e assistência farmacêutica. Belo Horizonte: Coomed, 2003. 
11. ANSEL, H.C; POPOVICH, N.G; ALLEN J.R L.A. Farmacotécnica – formas farmacêuticas & sistemas de liberação fármacos.6. 
ed. São Paulo; Premier, 2000; 
12. CORDEIRO, B.C; Leite,S.N. O Farmacêutico na atenção à saúde. ITAJAI, Univali, 2005, BRASIL. 
Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FISIOTERAPEUTA: Anatomia e fisiologia do sistema cardiorrespiratório: adulto, 

pediátrico e neonatal; Fisiopatologia (principais doenças respiratórias e cardiopatias) adulto, pediátrico e neonatal; Interpretação de 
exames complementares e específicos do paciente hospitalar (adulto, pediátrico e neonatal); Suporte ventilatório invasivo e não-
invasivo em neonatologia, pediatria e adulto; Oxigenoterapia em  paciente adulto, pediátrico e neonatal; Técnicas e recursos de 
expansão pulmonar e remoção de secreção em neonatologia, pediatria e adulto; Posicionamento terapêutico, mobilização precoce 
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e reabilitação hospitalar do paciente  (adulto, pediátrico e neonatal)  crítico ou potencialmente crítico; Pré e pós operatório em 
cirurgia cardíaca em neonatologia, pediatria e adulto. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil – 

Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. 
Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de 
Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 
relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

-West JB. Fisiologia respiratória moderna. 6ª edição. São Paulo, Manole, 2002; 
-Sarmento GJV et al. Fisioterapia respiratória em pediatria e neonatologia, Editora Manole, Barueri, São Paulo, 2007; 
-I Consenso Brasileiro de Ventilação Mecânica em Pediatria e Neonatologia. São Paulo: Associação de Medicina Intensiva 
Brasileira; 2009 Disponível em: http://www.sbp.com.br; 
-Carvalho WB, Johnston C,  Barbosa AP. Ventilação Não Invasiva com Pressão Positiva em Pediatria e Neonatologia, 2009. In: I 
Consenso Brasileiro de Ventilação Mecânica em Pediatria e Neonatologia. Site: http://www.amib.org.br/consultaspublicas.asp; 
-Nicolau CM, de Andrade LB. Programa de Atualização em Fisioterapia Pediátrica e Neonatal: Cardiorrespiratória e Terapia 
Intensiva – PROFISIO. Porto Alegre, Editora Artmed, 2012. (ciclo 1); 
-Vega JM, Sarmento GJV. Tratado de Fisioterapia Hospitalar - Assistência Integral ao Paciente.  1edição. Editora Atheneu, 2011; 
-III Consenso Brasileiro de Ventilação Mecânica. J Bras Pneumol. 2007;33(Supl 2):S 92-S 105; 
-Justiniano AN. Interpretação de Exames Laboratoriais para Fisioterapeuta. Editora Rubio; 
-Knobel E. Conduta no Paciente Grave. São Paulo. Atheneu, 3ed. 2006; 
-Kisner, C. Colby, LA. Exercícios Terapêuticos: Fundamentos e Técnicas. Barueri Manole. 4ed. 2005; 
-Regenga MM. Fisioterapia em Cardiologia. Da UTI à Reabilitação. São Paulo: Roca 2000; 
-Outras fontes de estudo. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA FONOAUDIOLOGO: Conceitos básicos; comunicação verbal e não verbal, voz, fala, 

linguagem, pensamentos. Fenômeno normal da linguagem oral. Processo normal do pensamento. Desenvolvimento global da 
criança, segundo as áreas: motoras, cognitivas, sócio-emocionais. Processo de aquisição da linguagem oral e escrita. Alterações 
da linguagem oral em relação aos sistemas: nervoso, auditivo, e do aparelho fonador. Distúrbios fonoaudiólogos na linguagem oral 
e escrita: Atraso na linguagem - conceitos, etiologias, sintonias, diagnóstico e prognóstico; afasia - conceitos etiologias, 
diagnósticos e prognósticos; deslexia  - conceitos etiológicos, sintomatologia, diagnóstico e prognóstico; disgrafia e disortologia  - 
conceituação, classificação, etiologia, diagnóstico e prognóstico. A psicomotricidade e suas implicações nos distúrbios da 
linguagem escrita. Elementos básicos na psicomotricidade, esquema corporal, lateralidade, tônus muscular, orientação espacial  e 
orientação temporal. Aprendizagem e teoria da aprendizagem; causas dos distúrbios da aprendizagem. Pré-requisitos para a 
aprendizagem da leitura e da escrita. Distúrbios da aprendizagem. A escola especial e a Fonoaudiologia. Fala: Componentes do 

sistema de fala normal, receptor, transmissor e efetor. Desenvolvimento normal da fala e a relação  das etiologias no fenômeno 
fonoaudiológico da fala: respiratória, articulatória, neurológica, psicológica. As patologias da fala: dislalia, disglossia, deglutição 
atipica, disartria, dislogia, apraxia, anartria, gagueira  - fundamentação teórica, características, etiologia, conseqüência. Avaliação 
da fala ligada a estas patologias, fundamentação teórica, recursos e prognóstico. Voz: Mecanismo  de produção da voz: função 

respiratória, mobilidade laringea durante a formação, sistema de resonância, emissão  dos sons na fala, articulação, estrutura da 
fonação. O fenômeno fonoaudiológico na voz, patologias, disfonias  infantis,  muda vocal, afonia alaringea, insuficiência velo 
faringea (rinofonia) - conceituação, etiologia, sintomatologia, conseqüência, conduta para reeducação. Audição: Desenvolvimento 

da função auditiva. Audição periférica e central. Escala de desenvolvimento normal da audição. Audição normal  e patológica: 
graus e tipos de perda auditiva. Caracterização audiométrica dos diversos graus de perda. Unidade audiométrica  análise de 
audiogramas: disacusias mistas, condutivas e neurossensoriais. Características do Desenvolvimento da linguagem e da fala no 
deficiente auditivo. O deficiente auditivo e a escola. SUS/SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil – 

Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. 
Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de 
Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da 
Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de 
Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos 

http://www.sbp.com.br/
http://www.amib.org.br/consultaspublicas.asp
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relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação 
Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: 
CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de 
vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da 
Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: 
política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

BEHLAU,M.Voz: O livro do especialista.v.I e II Rio de Janeiro: Revinter, 2005. Comitê de motricidade Oral – SBFa. Motricidade 
Orofacial. Como atuam os especialistas. São José dos Campos: pulso 2004. Outros livros que abrangem o programa proposto. 
ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. Rio 
de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 
Constituição da República Federativa do Brasil. Capítulo da Saúde (artigos 196 a 200) 
BRASIL, Ministério da Saúde. Condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento 
dos serviços. Lei nº 8.080 de 19/09/1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Pacto pela saúde. Portaria 399/ GM de 22/02/2006. 
SUS - Política de humanização. Cartilha Humaniza SUS – Disponível em: < bvsms.saude.gov.br/bvs/publicações> 
BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças Infecciosas e parasitárias. Guia de bolso.5.ed.amp.Brasília,2005 
BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria MS nº2488 de 21/10/2011 - Política Nacional de Atenção Básica. Portaria GM MS nº1580 
de 19/07/2012.  
Relação dos Indicadores da Atenção Básica – Disponível em: <www.saude.gov.br> 
BRASIL, Ministério da Saúde. Relação Nacional de doenças de notificação compulsória. Portaria nº104 de 25/01/2011. 
MEDRONHO,RA; BLOCK, K.V.; R.R.; WERNECK, G.L.Epidemiologia 2 ed.São Paulo: Atheneu, 2009. 
STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da 
Saúde, 2002; p.. 597-629. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MÉDICO CARDIOLOGISTA: Infarto agudo do miocárdio. Edema agudo do pulmão. 

Hipertensão arterial/Crise hipertensiva. Insuficiência cardíaca. Parada Cardiorespiratória. Choque Cardiogênico. Embolia 
pulmonar. Intoxicação digitálica. Arritimia cardíaca. Dislipidemia. Cardiopatia congênita. Radiologia cardíaca. Eletrocardiografia. 
Valvopatias. Hipotensão e sincope. Cardiopatia isquêmica. Fatores de risco e seu tratamento. Febre reumática. Endocardite 
Bacteriana. Aneurisma da aorta e dissecção. Cardiopatia Chagásica. MEDICINA GERAL: - Cardiologia: hipertensão arterial; - 
Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos; - Distúrbios 
hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - Estado de inconsciência; - Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; - 
Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; - Intoxicação e envenenamento; - Noções 
gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; - Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; - 
Pneumologia: infecções e neoplasias; - Queimaduras;  CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA - Organização dos serviços de 

saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e 
legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: 
Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional 
de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e 
Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. 
Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle 
Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. 
Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério 
da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza 
SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. 
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Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas 

1. BENNETT, J.C., PLUM, F. Cecil - Tratado de Medicina Interna. 20ª ed., v.1 
2 - Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1997. 2. ISSELBACHER, K.J., BRAUNWALD, E., WILSON, J.B., FAUCI, A.S., 
KASPER, D.L. Harrisson – Medicina Interna. 13º ed., v. 1-2 – Colonia Atlampa/México: Nueva Editorial Interamericana, 1995. 
3. GOLDBERGER, E. Alterações do equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. 7ª ed. Rio de Janeiro; Editora Guanabara 
Koogan,1988.  
4. GUS, I. Eletrocardiografia - o normal e o patológico. Noções básicas de vectocardiografia. 2ª ed. São Paulo: Fundo Editorial Byk, 
1997.  
5. KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. São Paulo: Editora Atheneu, 1994.  
6. CINTRA DO PRADO et alls. Atualização Terapêutica 2001. 20ª edição – Ed. Artes Médicas, 2001.  
7. ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993.  
8. MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993.  
9. VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios.  
10. Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993.  
11. O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985.  
12. Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13ª edição.  
13. Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MÉDICO CLÍNICO GERAL: Antibioticoterapia. Anemias. Hipertensão arterial. Diabetes. 

Parasitoses Intestinais. Esquistossomose. Cefaléias. Febre de origem indeterminada. Diarréias. Úlcera péptica. Hepatite. 
Hipertireoidismo. Hipotireoidismo.  Insuficiência cardíaca. Alcoolismo. Doenças sexualmente transmissíveis. Cardipoatia 
isquêmica. Arritmias cardíacas.  Doença pulmonar obstrutiva crônica. Dor toráxica. Dor lombar. Ansiedade. Asma brônquica. 
Pneumonias. Tuberculose. Hanseníase. Aids. Leishmaniose. Infecção urinária. Enfermidades bucais. Epilepsia. Febre reumática. 
Artrites. Acidentes por animais peçonhentos. Micoses superficiais. Obesidade. Dislipidemias. Infarto agudo do Miocárdio. Edema 
agudo do Pulmão. Tromboembolismo Pulmonar. MEDICINA GERAL: - Cardiologia: hipertensão arterial; - Dermatologia: infecções 
e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos; - Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - 
Estado de inconsciência; - Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; - Infectologia: doenças sexualmente 
transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; - Intoxicação e envenenamento; - Noções gerais de Epidemiologia das doenças 
infecto-contagiosas; - Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; - Pneumologia: infecções e neoplasias; - 
Queimaduras;  CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil – Sistema Único de 

Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. Saúde complementar. 
Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de Atenção Básica; Política 
Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da Saúde. Epidemiologia e 
Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de Notificação Compulsória. 
Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. 
Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância 
epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria 
de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: política nacional 
de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas 

 BENNETT, J.C., PLUM, F. Cecil - Tratado de Medicina Interna. 20ª ed., v.1-2 - Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 1997.. 
ISSELBACHER, K.J., BRAUNWALD, E., WILSON, J.B., FAUCI, A.S., KASPER, D.L. Harrisson – Medicina Interna. 13º ed., v. 1-2 – 
Colonia Atlampa/México: Nueva Editorial Interamericana, 1995. 
GOLDBERGER, E. Alterações do equilíbrio hídrico, eletrolítico e ácido-básico. 7ª ed. Rio de Janeiro; Editora Guanabara 
Koogan,1988. 
GUS, I. Eletrocardiografia - o normal e o patológico. Noções básicas de vectocardiografia. 2ª ed. São Paulo: Fundo Editorial Byk, 
1997. 
KNOBEL, E. Condutas no paciente grave. São Paulo: Editora Atheneu, 1994. 
CINTRA DO PRADO et alls. Atualização Terapêutica 2001. 20ª edição – Ed. Artes Médicas, 2001. 

Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13
a 
edição. 
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Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MÉDICO GINECOLOGISTA: GINECOLOGIA: Incontinência urinária de esforço. 

Neoplasias ovarianas. Doenças sexualmente transmissíveis. Endometriose. Doença inflamatória pélvica. Hemorragias 
ginecológicas. Prolapso uterino. Endocrinologia ginecológica. Neoplasias uterinas. Climantério. OBSTETRÍCIA: Hemorragia do 
1º/3º trimestre da gravidez. Gravidez ectópica. Diagnóstico de gravidez. Toxemia da gravidez. Hipertensão arterial associada à 
gravidez. Trabalho de parto (Fisiologia). Infecção puerperal. Gravidez múltipla. MEDICINA GERAL: - Cardiologia: hipertensão 
arterial; - Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos; - Distúrbios 
hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - Estado de inconsciência; - Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; - 
Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, profilaxia anti-rábica; - Intoxicação e envenenamento; - Noções 
gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; - Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; - 
Pneumologia: infecções e neoplasias; - Queimaduras. CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de 

saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e 
legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: 
Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional 
de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e 
Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. 
Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle 
Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. 
Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério 
da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza 
SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde..  

Indicações Bibliográficas: 

Tratado de Ginecologia. Sebastião Piato Ed. Artes Médicas. 
Rotinas em Ginecologia. Fernando de Freitas e alls.  Ed. Artes Médicas. 
Rotinas em Obstetrícia. Fernando de Freitas e alls. Ed. Artes Médicas. 
Noções de Obstetrícia. Mário Dias Corrrea. Cooperativa e Editora de Cultura Médica. 
CINTRA DO PRADO et alls. Atualização Terapêutica 2001. 20ª edição – Ed. Artes Médicas, 2001. 
 ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. Rio 
de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 
Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13ª

 
edição. 

Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MÉDICO PEDIATRA: Crescimento e desenvolvimento. Vacinações. Aleitamento 

materno. Alimentação da criança. Desnutrição. Vitaminas e minerais. Obesidade. Dor abdominal. Diagnóstico diferencial das 
adenomegalias e das hepatoesplenomeagalias. Cuidados com o recém –nascido. Principais doenças do recém-nascido. A criança 
com malformação. Erros inatos do metabolismo. Constipação intestinal. Diarréias. Distúrbios hidroeletrolíticos. Parasitose 
intestinais. Hepatopatias agudas e crônicas. Colestase neonatal. Distúrbios da notilidade do aparelho digestivo. Afecções 
respiratórias agudas, crônicas e recorrentes. Asmas. Tuberculoses. Donças exatemáticas. Infecções do sistema nervoso central. 
Síndrome da imunodeficiência  adquirida. Infecções do sistema urinário. Glomerulopatias agudas e crônicas. Síndrome nefrótica. 
Insuficiência renal aguda e crônica. Cardiopatias congênitas . Febre reumática. Insuficiência cardíaca. Endocardites. Hipertensão 
arterial. Anemias. Diabetes mellitus. Problemas mais comuns da glândula tireóide. Distúrbios convulsivos Problemas 
dermatológicos mais comuns; aleitamento materno; princípios da dietoterapia, avaliação nutricional; imunização da criança; 
distúrbios nutricionais e hidroeletrolíticos; abordagem clínica do adolescente, sexualidade, tabagismo, alcoolismo, diagnóstico 
diferencial das doenças exantemáticas; problemas hematológicos; problemas gastrointestinais; problemas do trato respiratório; 
problemas do aparelho cardiovascular; problemas neurológicos; problemas endocrinológicos; problemas genitourinários; 
problemas dermatológicos; problemas reumatológicos; reações medicamentosas, interações entre drogas, antibioticoterapia; o 
laboratório em pediatria. MEDICINA GERAL: - Cardiologia: hipertensão arterial; - Dermatologia: infecções e neoplasias cutâneas, 
doenças auto-imunes que acometem a pele e anexos; - Distúrbios hedroeletrolíticos e ácidos-básicos; - Estado de inconsciência; - 
Hematologia: anemias carenciais, anemias hemolíticas, leucoses; - Infectologia: doenças sexualmente transmissíveis, vacinação, 
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profilaxia anti-rábica; - Intoxicação e envenenamento; - Noções gerais de Epidemiologia das doenças infecto-contagiosas; - 
Nutrologia: obesidade, anorexia nervosa, bulimia, desnutrição; - Pneumologia: infecções e neoplasias; - Queimaduras. 
CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, 

diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e 
programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de 
Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de 
Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de Notificação Compulsória. Educação em 
saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora 
do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. 
Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: 
Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política 
Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: política nacional de humanização: 
documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho 
Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

LEÃO, E Correa, E.J: Viana, M.B.; Mota, J.A.C. Pediatria ambulatorial. 3ª edição. COOPMED, Belo Horizonte, 1998. 
Behrman, R.E.: Kliegman, R.M.; Arvin, A.M. Nelson Textbook of Pediatrics. 15ª edição, W. B. Sauderns, London, 1996. 
CINTRA DO PRADO et alls. Atualização Terapêutica 2001. 20ª edição – Ed. Artes Médicas, 2001. 

Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13
a 
edição. 

BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, Da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 20/09/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União. Brasília, 29/12/1990. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília, 2006. Aprova a Política Nacional de 
Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o Programa Saúde 
da Família (PSF) e o Programa Agentes Comunitários de Saúde. Disponível em http://www.saude.gov.br/dab. 
BRASIL, Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde. Doenças   Infecciosas e Parasitárias – Guia de Bolso, 5ª edição 
ampliada – série B, Textos de Saúde, 2005. (Disponível no site: www.saude.gov.br/svs – relação completa de publicação) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento base para 

gestores e trabalhadores do SUS – 2ª edição Brasília -Ministério da Saúde, 2004. 
MENDES, E.V. (Org). Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único de Saúde. São 
Paulo: Ed. Hucitec, 3. ed., 1995. 
MERHY E.E. et al. Acolhimento: um relato da experiência de Belo Horizonte. In: CAMPOS,C.R.; MALTA D.; REIS, A. Sistema 
Único de Saúde em Belo Horizonte: reescrevendo o público. São Paulo: Xamã, 1998. p. 121-142. 
PINHEIRO, R. MATTOS R.A. (Org.). Construção da Integralidade: cotidiano, saberes e práticas em saúde. Rio de Janeiro. 
UERJ/MS: Abrasco, 2003. 
VAUGHAN, J. P.; MORROW, R. H. Epidemiologia para os municípios. cap. XIII: Epidemiologia e planejamento de saúde ao nível 

do distrito. São Paulo: Editora Hucitec, 1997. 
http://www.saude.mg.gov.br/politicas_de_saude/susfacil 
BEHRMAN, R.E.; KLIEGMAN, A. Nelson textbook of pediatrics. 17th ed. International Edition, 2004.  
BRASIL, Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica, 2005.  
GOMELLA, T. L. Neonatologia . 5. ed, Porto Alegre: Artmed, 2006.  
LEÃO, E. et al.. Pediatria ambulatorial. 4. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2004.  
NETO, J.G.L. Prevenção das doenças do adulto na criança e no adolescente.  
OLIVEIRA, R.G. Black book. Manual de referência em pediatria, medicamentos e rotinas médicas, 3. ed. Belo Horizonte, 2005.  
Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA NUTRICIONISTA: 1 Unidades de alimentação e nutrição – objetivos e características, 

planejamento físico, recursos humanos, abastecimento e armazenamento, custos, lactário, banco de leite e cozinha dietética. 2 
Nutrição normal: definição, leis da alimentação / requerimentos e recomendações de nutrientes – alimentação enteral e parenteral. 
3 Planejamento, avaliação e cálculo de dietas e(ou) cardápio para adulto, idoso, gestante, nutriz, lactente, pré-escolar, adolescente 
e coletividade sadia em geral. 4 Desnutrição: epidemiologia de desnutrição, aspectos sociais e econômicos. 5 Diagnósticos 
antropométricos: padrões de referência / Indicadores: vantagens, desvantagens e interpretação / avaliação nutricional do adulto: 
índice de massa corporal (classificação de Garrow). 6 Dietoterapia nas enfermidades do sistema cardiovascular. 7 Dietoterapia nos 
distúrbios metabólicos: obesidade – Diabete Mellitus e dislipidemias. 8 Dietoterapia nas carências nutricionais: desnutrição 
energético-proteica, anemias nutricionais e carência de vitamina A. 9- Alimentos: conceito; características e qualidade dos 

http://www.saude.gov.br/dab
http://www.saude.mg.gov.br/politicas_de_saude/susfacil
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alimentos; perigos químicos, físicos e biológicos. 10-Microbiologia dos alimentos: fatores que influenciam a multiplicação dos 
microorganismos; patogênicos de importância em alimento. 11 Conservação e armazenamento de alimentos: uso do calor, do frio, 
do sal/açúcar, aditivos, irradiação e fermentação. Código de Ética do Nutricionista. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos 

serviços de saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, 
financiamento e legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na 
área da saúde: Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, 
Política Nacional de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância 
epidemiológica e Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República 
Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de 
Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 
Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria 
de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção 
Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. Humaniza SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. 
Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política 
Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 
 

Indicações Bibliográficas: 

-Livros Técnicos Sobre o Tema Proposto 
-ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
-MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
-VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
-Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
-O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 

-Harrison. Medicina Interna. Editora Guanabara/Coogan. 13
a 
edição. 

-BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de bolso. 5. ed. amp. Brasília, 2005.  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Pacto pela saúde. Portaria n. 399/ GM de 22 de fevereiro de 2006.  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria MS n° 648 de 28/03/2006 - Política Nacional de Atenção Básica. Portaria MS n° 493 de 
13/03/2006 - Relação dos Indicadores da Atenção Básica. Disponível em: www.saude.gov.br/dab  
-BRASIL, Ministério da Saúde. Relação Nacional de doenças de notificação compulsória. Portaria n. 5, de 21 de fevereiro de 2006.  
-MEDRONHO, R.A.; BLOCH, K.V.; LUIZ, R.R.; WERNECK, G.L. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 685p.  
-PLANO de Contingência da Dengue em Minas Gerais. 2009. Disponível em:  
-www.saude.mg.gov.br/publicacoes/linha-guia/manuais . 
-SUS – Política de Humanização. CARTILHA HUMANIZA SUS. Conselho de Usuários. Projeto Piloto da rede de urgência e 
emergência de Minas Gerais.  
- Plano Brasileiro para enfrentamento de Pandemias de Influenza.  
HTTP://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/areafim?id_area=1534; 
-Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PSICÓLOGO: 1) PSICOLOGIA GERAL: Aprendizagem, cognição, consciência, 
emoção memória, motivação, pensamento e linguagem. 2) PSICODIAGNÓSTICO: Conceituação e objetivos; entrevistas inicial e 
de devolução; testes psicológicos. 3) PSICOPATOLOGIA: Neuroses e psicose; distúrbios psicossomáticos. 4) ENTREVISTA: 
enquadramento, estágios e encerramento. A entrevista com a criança. 5) SAÚDE PÚBLICA E SAÚDE MENTAL: Conceito de 

saúde e doença; medida das doenças - morbidade e mortalidade; conceito de anormal, normal e causa; saúde mental e medicina 
preventiva. 6) RECRUTAMENTO E SELEÇÃO DE PESSOAL. 7) TREINAMENTO DE PESSOAL. 8) OUTROS 
CONHECIMENTOS: Ética profissional e relações humanas no trabalho. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de 

saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da gestão, financiamento e 
legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas Nacionais na área da saúde: 
Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de Humanização, Política Nacional 
de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em Saúde. Vigilância epidemiológica e 
Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: Constituição da República Federativa do Brasil. 
Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Coletânea de Normas para o Controle 
Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. 
Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
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Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério 
da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza 
SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. 
Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas 

1. Psicologia da Adolescência. Normalidade e Psicopatologia. Diná Martins de Souza Campos. Ed. Vozes. 
2. Introdução à Psicologia. Linda L.Davidoff. Ed.Mc Graw. Hill do Brasil. S.P. 
3. Infância e Adolescência. Joseph Stone e Joseph Churk. Ed.do Professor. BH. 
4. Introdução à Psicologia da Criança. Paul Osterrieth. Ed. Nacional. SP. 
5. Psicologias. Ana Maria M. Bahia e Outros. Ed. Saraiva. 
6. Psicologia da Aprendizagem. Gerson Marinho Falcão. Ed. Ática. 
7. A Criança em Desenvolvimento. Helen Bee. Ed. Harper do Brasil. 
8. O Desenvolvimento Psicológico da Criança. Paul H.Mussem. Zahar Editora. 
9. Fundamentos Psicobiológicos da Educação. Iris Barbosa Goulart. Ed. Lê. 
10. Psicologia do Desenvolvimento. Questões Sociais. Helen Bee. Ed. Interamericana. 
11. ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
12. MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
13. VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
14. Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
15. O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 
16.BRASIL, Ministério da Saúde. Condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços. Lei nº 8.080 de 19/09/1990.  
17.BRASIL, Ministério da Saúde. Participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as 
transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990.  
18.BRASIL, Ministério da Saúde. Pacto pela saúde. Portaria 399/ GM de 22/02/2006. 
19.SUS - Política de humanização. Cartilha Humaniza SUS – Disponível em: < bvsms.saude.gov.br/bvs/publicações> 
20.BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças Infecciosas e parasitárias. Guia de bolso.5.ed.amp.Brasília,2005 
21.BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria MS nº2488 de 21/10/2011 - Política Nacional de Atenção Básica. Portaria GM MS 
nº1580 de 19/07/2012.  
22.Relação dos Indicadores da Atenção Básica – Disponível em: <www.saude.gov.br> 
23.BRASIL, Ministério da Saúde. Relação Nacional de doenças de notificação compulsória. Portaria nº104 de 25/01/2011. 
24.MEDRONHO,RA; BLOCK, K.V.; R.R.; WERNECK, G.L.Epidemiologia 2 ed.São Paulo: Atheneu, 2009. 
25.STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério 
da Saúde, 2002; p.. 597-629. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA MÉDICO VETERINÁRIO: Epidemiologia e controle de zoonoses: leptospirose, raiva, 

teníase, cisticercose, esquistossomose, dengue, febre amarela, febre maculosa, toxoplasmose, leishmaniose visceral e cutânea, 
brucelose, tuberculose e criptosporidiose; Controle e biologia de vetores, roedores e animais peçonhentos; Noções de 
saneamento, tratamento e abastecimento de água, esgotamento sanitário, coleta e destino de resíduos sólidos, drenagem de 
águas pluviais e saneamento como instrumento de controle de endemias; Boas práticas de fabricação de produtos de origem 
animal, Doenças transmissíveis por alimentos de origem animal; Boas práticas de produção de produtos de origem animal; 
Inspeção de produtos de origem animal: leite e derivados, carne e derivados, aves, ovos, pescado e mel; Tecnologia de produtos 
de origem animal; Aplicação do Método HACCP (Hazard Analysis Critical Control Points) - Análise de Perigos; Pontos Críticos de 
Controle-APPCC em indústrias de produtos de origem animal; Legislação: leis, decretos-lei, decretos, portarias, regulamentos, 
resoluções e instruções normativas do Ministério da Saúde e do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; Resíduos de 
drogas veterinárias em produtos de origem animal: importância, controle e legislação. CONHECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICA 

Organização dos serviços de saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: princípios, diretrizes e controle social. Organização da 
gestão, financiamento e legislação do SUS. Saúde complementar. Planejamento e programação local de saúde. Políticas 
Nacionais na área da saúde: Política Nacional de Atenção Básica; Política Nacional de Saúde Ambiental; Política Nacional de 
Humanização, Política Nacional de Promoção da Saúde. Epidemiologia e Indicadores de Saúde. Sistemas de Informação em 
Saúde. Vigilância epidemiológica e Doenças de Notificação Compulsória. Educação em saúde. Sugestão Bibliográfica: 
Constituição da República Federativa do Brasil. Artigos relacionados à saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de 
Saúde. Coletânea de Normas para o Controle Social no Sistema Único de Saúde. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. 
Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Legislação Estruturante do SUS. Brasília: CONASS. Brasil. Conselho Nacional de 
Secretários de Saúde. Sistema Único de Saúde. Brasília: CONASS. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. Guia de vigilância epidemiológica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. 
Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
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Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo 
Técnico da Política Nacional de Humanização. Humaniza SUS: política nacional de humanização: documento base para gestores 
e trabalhadores do SUS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Subsídios para 
construção da Política Nacional de Saúde Ambiental. Brasília: Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. 

Indicações Bibliográficas: 

1. ROUQUAYROL, M.C. Epidemiologia e Saúde. 4ª edição. Rio de Janeiro.: MED, 1993. 
2. MENDES, Eugênio Vilaça. Distrito sanitário: O processo social de mudança das práticas sanitárias do sistema único de saúde. 
Rio de Janeiro. Hucitec - Abrasco, 1993. 
3. VENEJOHW, J.P e MORROW, R.M. Epidemiologia para os municípios. 
4. Programa nacional de vigilância sanitária. 1992. Editora Hucitec. Rio de Janeiro. 1993. 
5. O.P.S. Controle das doenças transmissíveis do homem. Washington D.C. 13º edição, 1985. 

Outros livros que abrangem o programa proposto 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ENGENHEIRO CÍVIL: Estruturas – Resolução de estruturas isostáticas e hiperestáticas 

(reações de apoio, esforços, linhas de estado e de influência); dimensionamento e verificação de estabilidade de peças de ma-
deira, metálicas e de concreto armado e protendido; pontes; resistência dos materiais. Fundações e Obras de Terra – 
Propriedades e classificação dos solos, movimentos de água no solo, distribuição de pressões no solo, empuxos de terra, 
exploração do subsolo, sondagem; barragens de terra; fundações superficiais e profundas (estudos de viabilidade e 
dimensionamento). Hidráulica, Hidrologia e Saneamento Básico – Escoamento em condutos forçados e com superfície livre 
(canais), dimensionamento; máquinas hidráulicas, bombas e turbinas; ciclo hidrológico, recursos hídricos superficiais e 
subterrâneos, hidrogramas, vazões de enchente; captação, tratamento e abastecimento de água, redes de esgotos, tratamentos 
de esgotos, tratamentos de águas residuárias, instalações prediais, sistemas de drenagem pluvial, limpeza urbana. Materiais de 
Construção, Tecnologia das Construções e Planejamento e Controle de Obras – Madeira, materiais cerâmicos e vidros, metais e 
produtos siderúrgicos, asfaltos e alcatrões, aglomerantes e cimento, agregados, tecnologia do concreto e controle tecnológico, 
ensaios; construção de edifícios, processos construtivos, preparo do terreno, instalação do canteiro de obras, locação da obra, 
execução de escavações e fundações, formas, concretagem, alvenaria, esquadrias, revestimentos, pavimentações, coberturas, 
impermeabilizações, instalações, pintura e limpeza da obra; licitação, edital, projeto, especificações, contratos, planejamento, 
análise do projeto, levantamento de quantidades, plano de trabalho, levantamento de recursos, orçamento, composição de custos, 
cronogramas, diagramas de GANTT, PERT/CPM e NEOPERT, curva S, Código de Obras. Estradas e Transportes – Estudo e 
planejamento de transportes, operação, custos e técnicas de integração modal, Normas Técnicas (rodovias e ferrovias), fases do 
projeto, escolha do traçado, projeto geométrico, topografia, desapropriação, terraplanagem, drenagem, pavimentação, obras 
complementares, sinalização. 

Indicações Bibliográficas 

AZEVEDO Netto, José Martiniano de. Manual de Hidráulica. São Paulo: Edgard  

ALVES, José Dafico. Manual de Tecnologia do Concreto. Editora Nobel, 1978.  

AZEREDO, Hélio Alves. O Edifício até sua cobertura. Editora Edgard BlücherLtda, 1981.  

AZEVEDO NETTO, J. A. e ALVAREZ, G. A . Manual de Hidráulica. Editora Edgard BlücherLtda, 1986.  

CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos solos e suas aplicações. Vols. I a IV. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 1977.  

CARDÃO, Celso. Técnica da Construção. Editora Engenharia e Arquitetura, 1976.  

CARVALHO, Manoel Pacheco de. Curso de Estradas. Editora Científica S/A., 1982.  

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A.,1982.  

CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A., 1984. IBAM. Manual de Limpeza 

Pública. Rio de Janeiro.  

MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas. Editora Guanabara, 1988.  

MELLO, JoséCarlos. Planejamento dos Transportes. Editora McGraw-Hill do Brasil, 1975.  

NORMAS TÉCNICAS DA ABNT.  

PETRUCCI, Eládio G. Concreto de Cimento Portland. Editora Globo, 1979.  

PETRUCCI, Eládio G. Materiais de Construção. Editora Globo, 1975.  
PFEIL, Walter. Concreto Protendido. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A ., 1980. 

PFEIL, Walter. Estruturas de Madeira. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A., 1984.  

PFEIL, Walter. Estruturas de Aço. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A ., 1983.  

PFEIL, Walter. Pontes em Concreto Armado. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 1979.  

ROCHA, Anderson Moreira da. Concreto Armado. Vols. I a IV. Editora Nobel, 1986.  

SUSSEKIND, José Carlos. Curso de Concreto. Vols. I e II. Editora Globo, 1985.  

SUSSEKIND, José Carlos. Curso de Análise Estrutural. Vols. I a III. Editora Globo, 1983.  
TIMOSHENKO. Resistência dos Materiais. Vols. I e II. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A., 1977. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO DESPORTIVO E RECREAÇÃO: Métodos e técnicas da Educação Física. 

Didática específica da Educação Física. Educação Física e Aprendizagem social. Educação Física e contexto social. As novas 
tendências da Educação Física: Educação Física Humanista, Educação Física Progressista e a Cultura Corporal. Educação Física 
Escolar: diferentes abordagens. Desportos: técnicas fundamentais e regras oficiais. Recreação e lazer: conceito e finalidades. 
Fisiologia do exercício. Educação Física no contexto da Educação; Educação Física, esporte e sociedade; História da Educação 
Física no Brasil; Função social da Educação Física; Papel do professor de Educação Física; Metodologia do ensino da Educação 
Física: Atletismo; Basquetebol; Ginástica Olímpica; Handebol; Voleibol e outros; Educação Física e lazer; Corporeidade; 
Aprendizagem motora; Fisiologia do exercício; Teoria do treinamento esportivo; Psicologia da aprendizagem; Psicologia do 
esporte; Avaliação em Educação Física; Metabolismo no  exercício; Respostas Cardiorrespiratórias ao exercício; Crescimento, 
desenvolvimento e atividade física. Planejamento do ensino de Educação Física: Concepções; Objetivos; Conteúdos. Legislação 
voltada para Educação Física. 

Indicações Bibliográficas: 

1. BETTI, Mauro. Educação Física e sociedade. São Paulo: Editora Movimento, 1991. 
2. BRACHT, Valter. Educação Física e aprendizagem Social. Porto Alegre: Magister, 1992. 
3. CASTELANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil: uma história que não se conta. São Paulo: Papirus, 1998.  
4. COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez Autores Associados, 1992. 
5. MAC ARDLE, W. D; KATCH, v. 1. Fisiologia do exercício: energia, nutrição e desempenho humano. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1986. 
6. SAMULSKI, D. Psicologia do esporte: teoria e aplicação prática. Belo Horizonte: Imprensa universitária / UFMG, 1993. 
7. ZAKHAROV, Andrei. Ciência do treinamento esportivo. Rio de Janeiro: Grupo Palestra, 1992. 
8. SCHMIDT, R. Aprendizagem e performance motora. São Paulo: Movimento, 1993. 
9. KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. Ijuí: Unijuí, 1994. 
10. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DESPORTO. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Educação Física. Brasília: MEC/SEF, 1997, 96 p. 
11. Outros livros que abrangem o programa proposto. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA – PEB I: Proposta curricular CBC (Conteúdos 

Básicos Curriculares) – Ciclo da Alfabetização e Ciclo Complementar. Parâmetros Curriculares Nacionais e Proposta Curricular 
(RCNEI – Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil). História da Educação Infantil; Criança e infância: conceito de 
infância, família e suas historicidades. Visão histórica e crítica das principais concepções de infância, criança e educação infantil 
na contemporaneidade. A profissão docente com centralidade na educação de bebês e crianças pequenas em espaços coletivos 
de creche e pré-escola. Bases legais sobre a oferta da Educação Infantil no contexto brasileiro. O direito à educação: a legislação 
educacional brasileira. Principais programas de formação de professores para a Educação Infantil. Critérios de atendimento que 
respeitem os direitos das crianças. Contribuições da psicologia, da sociologia e da antropologia para compreensão da infância e 
das práticas cotidianas. Socialização, interação, cultura, múltiplas linguagens e práticas sociais de educação. Cuidar e educar. O 
cotidiano e a rotina na educação infantil: profissionais, currículo, espaço/tempo, planejamento e atividades. As concepções de 
ludicidade: o jogo, brinquedo e brincadeira e suas aplicações no processo de aprendizagem; Contribuições da brincadeira, das 
interações e da linguagem no processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança. Estratégias metodológicas e indicadores 
para a ação pedagógica nos diferentes contextos educativos; A especificidade do trabalho educativo com bebês;. A organização 
das atividades da vida diária: sono, alimentação, higiene e cuidados essenciais. A linguagem e a criança: aquisição da linguagem; 
relações entre escrita, oralidade, linguagem verbal e não verbal; a criança na sociedade letrada. Avaliação na Educação Infantil: 
legislação, modalidades e instrumentos. Conhecimentos da Prática de Ensino: processos e conteúdos do ensino e da 
aprendizagem: em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia, dentre eles: alfabetização e letramento: 
aspectos linguísticos como instrumentos para a leitura e a produção de textos; procedimentos de revisão textual e de reescritura. 
Recursos para o ensino de Matemática: resolução de problemas, jogos, história da Matemática e elementos tecnológicos. 
Aquisição de conceitos matemáticos e desenvolvimento de procedimentos, valores e atitudes que possibilitem o exercício da 
cidadania. Problematização no ensino de Ciências. Busca de informações: observação, experimentação e leitura de textos 
informativos. História da Cidade do Rio de Janeiro (do século XVI aos dias atuais). Construção dos conceitos de tempo: duração, 
simultaneidade, posterioridade e anterioridade. Construção dos conceitos de espaço (relações topológicas, projetivas e 
euclidianas) e de grupos sociais. Discussão, reflexão e posicionamento crítico como prática relevante para o desenvolvimento da 
cidadania. Atividades de pesquisa e atividades em grupo na aprendizagem em Estudos Sociais. Projetos de trabalho e a 
interdisciplinaridade; cotidiano escolar: relações de poder na escola; currículo e cultura; tendências pedagógicas na prática 
escolar. Teorias educacionais contemporâneas e as concepções de aprendizagem/ aluno/ ensino/ professor nessas abordagens 
teóricas. Teorias mais recentes sobre o desenvolvimento infantil e seus reflexos na educação nas últimas décadas. O currículo 
(organização e dinâmica); conteúdos curriculares e aprendizagem; o espaço da sala de aula como ambiente interativo; a atuação 
do professor mediador; a atuação do aluno como sujeito na construção do conhecimento; A organização do tempo e do espaço e a 
avaliação como processo contínuo, investigativo e inclusivo; O papel do erro na avaliação. 

Indicações Bibliográficas 
1. SILVA JR, Celestino Alves; RANGEL, Mary (orgs). Nove olhares sobre a supervisão. Campinas: Papirus, 1997. 

2. MEDINA,  Antonia da Silva. Supervisão Escolar – da ação exercida à ação repensada. Porto Alegre: AGE/RS, 2002. 
3. RANGEL, Mary (org.). Supervisão Pedagógica – princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2001. 
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4. FERREIRA, Naura S. C.(org.) Supervisão Educacional para uma escola de qualidade – da formação à ação. 5.ed  São Paulo: 
Cortez, 2006. 
5. SAVIANI, N. Escola e democracia. 31ªed. Campinas: Autores associados, 1997. 
6. NÉRICI, Imídeo Guiseppe. Introdução à supervisão escolar.  São Paulo, Atlas, 1986. 
7. VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: plano de Ensino-Aprendizagem e Projeto Educativo. Cadernos 
Pedagógicos do Libertad, 1995. 
8. LIBÂNEO, José Carlos. Didática. Ed. Cortez, 1994. 
9. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar. São Paulo. Cortes, 1995. 2º ed. 
10. RODRIGUES, Neidson. Por uma nova escola: o transitório e o permanente na educação. São Paulo, Cortez, 1993.  
11. VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação : concepção dialética - libertadora do processo de avaliação escolar. Cadernos 
pedagógicos do Libertad, 1995. 
12. VASCONCELOS, Celso dos Santos. Para onde vai o Professor ? Resgaste do Professor como sujeito de transformação. 
Cadernos pedagógicos do Libertad. 1998. 
13. GROSSI, Esther Pillar, (org). Paixão de Aprender. Petrópolis. Vozes, 1992. 
14. FERREIRO, Emília. Reflexões sobre Alfabetização.  São Paulo. Cortez, 1995. 
15. PERRENOUD, Philippe. Dez  Novas Competências para Ensinar. Tradução: Patrícia C. Ramos.  Porto Alegre. ARTMED – 
Artes Médicas. Sul, 2000. 
16. PERRENOUD, Philippe. Avaliação – Excelência à Regulação das Aprendizagens entre duas Lógicas. Tradução: Patrícia C. 
Ramos.  Porto Alegre. 
17. Paramêtros curriculares nacionais: introdução aos parâmetros curriculares nacionais/secretaria de Educação Fundamental. 
Brasília: MEC/SEF, 1997. V. 1 
18. TORRES, Rosa Maria. Que (e como) é necessário aprender?  São Paulo: Papirus, 1994.  

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BASICA – PEB II – EDUCAÇÃO FÍSICA: Métodos e 

técnicas da Educação Física. Didática específica da Educação Física. Educação Física e Aprendizagem social. Educação Física e 
contexto social. As novas tendências da Educação Física: Educação Física Humanista, Educação Física Progressista e a Cultura 
Corporal. Educação Física Escolar: diferentes abordagens. Desportos: técnicas fundamentais e regras oficiais. Recreação e lazer: 
conceito e finalidades. Fisiologia do exercício. Educação Física no contexto da Educação; Educação Física, esporte e sociedade; 
História da Educação Física no Brasil; Função social da Educação Física; Papel do professor de Educação Física; Metodologia do 
ensino da Educação Física: Atletismo; Basquetebol; Ginástica Olímpica; Handebol; Voleibol e outros; Educação Física e lazer; 
Corporeidade; Aprendizagem motora; Fisiologia do exercício; Teoria do treinamento esportivo; Psicologia da aprendizagem; 
Psicologia do esporte; Avaliação em Educação Física; Metabolismo no  exercício; Respostas Cardiorrespiratórias ao exercício; 
Crescimento, desenvolvimento e atividade física. Planejamento do ensino de Educação Física: Concepções; Objetivos; Conteúdos. 
Legislação voltada para Educação Física. CONHECIMENTOS DIDÁTICOS PEDAGÓGICOS: Proposta curricular CBC (Conteúdos 

Básicos Curriculares) – Ciclo da Alfabetização e Ciclo Complementar. Parâmetros Curriculares Nacionais e Proposta Curricular 
(RCNEI – Referencial Curricular Nacional da Educação Infantil). História da Educação Infantil; Criança e infância: conceito de 
infância, família e suas historicidades. Visão histórica e crítica das principais concepções de infância, criança e educação infantil 
na contemporaneidade. A profissão docente com centralidade na educação de bebês e crianças pequenas em espaços coletivos 
de creche e pré-escola. Bases legais sobre a oferta da Educação Infantil no contexto brasileiro. O direito à educação: a legislação 
educacional brasileira. Principais programas de formação de professores para a Educação Infantil. Critérios de atendimento que 
respeitem os direitos das crianças. Contribuições da psicologia, da sociologia e da antropologia para compreensão da infância e 
das práticas cotidianas. Socialização, interação, cultura, múltiplas linguagens e práticas sociais de educação. Cuidar e educar. O 
cotidiano e a rotina na educação infantil: profissionais, currículo, espaço/tempo, planejamento e atividades. As concepções de 
ludicidade: o jogo, brinquedo e brincadeira e suas aplicações no processo de aprendizagem; Contribuições da brincadeira, das 
interações e da linguagem no processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança. Estratégias metodológicas e indicadores 
para a ação pedagógica nos diferentes contextos educativos; A especificidade do trabalho educativo com bebês;. A organização 
das atividades da vida diária: sono, alimentação, higiene e cuidados essenciais. A linguagem e a criança: aquisição da linguagem; 
relações entre escrita, oralidade, linguagem verbal e não verbal; a criança na sociedade letrada. Avaliação na Educação Infantil: 
legislação, modalidades e instrumentos. Conhecimentos da Prática de Ensino: processos e conteúdos do ensino e da 
aprendizagem: em Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia, dentre eles: alfabetização e letramento: 
aspectos linguísticos como instrumentos para a leitura e a produção de textos; procedimentos de revisão textual e de reescritura. 
Recursos para o ensino de Matemática: resolução de problemas, jogos, história da Matemática e elementos tecnológicos. 
Aquisição de conceitos matemáticos e desenvolvimento de procedimentos, valores e atitudes que possibilitem o exercício da 
cidadania. Problematização no ensino de Ciências. Busca de informações: observação, experimentação e leitura de textos 
informativos. História da Cidade do Rio de Janeiro (do século XVI aos dias atuais). Construção dos conceitos de tempo: duração, 
simultaneidade, posterioridade e anterioridade. Construção dos conceitos de espaço (relações topológicas, projetivas e 
euclidianas) e de grupos sociais. Discussão, reflexão e posicionamento crítico como prática relevante para o desenvolvimento da 
cidadania. Atividades de pesquisa e atividades em grupo na aprendizagem em Estudos Sociais. Projetos de trabalho e a 
interdisciplinaridade; cotidiano escolar: relações de poder na escola; currículo e cultura; tendências pedagógicas na prática 
escolar. Teorias educacionais contemporâneas e as concepções de aprendizagem/ aluno/ ensino/ professor nessas abordagens 
teóricas. Teorias mais recentes sobre o desenvolvimento infantil e seus reflexos na educação nas últimas décadas. O currículo 
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(organização e dinâmica); conteúdos curriculares e aprendizagem; o espaço da sala de aula como ambiente interativo; a atuação 
do professor mediador; a atuação do aluno como sujeito na construção do conhecimento; A organização do tempo e do espaço e a 
avaliação como processo contínuo, investigativo e inclusivo; O papel do erro na avaliação.  

Indicações Bibliográficas 
1. SILVA JR, Celestino Alves; RANGEL, Mary (orgs). Nove olhares sobre a supervisão. Campinas: Papirus, 1997. 2. MEDINA,  

Antonia da Silva. Supervisão Escolar – da ação exercida à ação repensada. Porto Alegre: AGE/RS, 2002. 3. RANGEL, Mary (org.). 
Supervisão Pedagógica – princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2001. 4. FERREIRA, Naura S. C.(org.) Supervisão Educacional 
para uma escola de qualidade – da formação à ação. 5.ed  São Paulo: Cortez, 2006. 5. SAVIANI, N. Escola e democracia. 31ªed. 
Campinas: Autores associados, 1997. 6. NÉRICI, Imídeo Guiseppe. Introdução à supervisão escolar.  São Paulo, Atlas, 1986. 
7. VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: plano de Ensino-Aprendizagem e Projeto Educativo. Cadernos 
Pedagógicos do Libertad, 1995. 8. LIBÂNEO, José Carlos. Didática. Ed. Cortez, 1994. 9. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da 
aprendizagem escolar. São Paulo. Cortes, 1995. 2º ed. 10. RODRIGUES, Neidson. Por uma nova escola: o transitório e o 
permanente na educação. São Paulo, Cortez, 1993. 11. VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação : concepção dialética - 
libertadora do processo de avaliação escolar. Cadernos pedagógicos do Libertad, 1995. 12. VASCONCELOS, Celso dos Santos. 
Para onde vai o Professor ? Resgaste do Professor como sujeito de transformação. Cadernos pedagógicos do Libertad. 1998. 13. 
GROSSI, Esther Pillar, (org). Paixão de Aprender. Petrópolis. Vozes, 1992. 14. FERREIRO, Emília. Reflexões sobre Alfabetização.  
São Paulo. Cortez, 1995. 15. PERRENOUD, Philippe. Dez  Novas Competências para Ensinar. Tradução: Patrícia C. Ramos.  
Porto Alegre. ARTMED – Artes Médicas. Sul, 2000. 16. PERRENOUD, Philippe. Avaliação – Excelência à Regulação das 
Aprendizagens entre duas Lógicas. Tradução: Patrícia C. Ramos.  Porto Alegre. 17. Paramêtros curriculares nacionais: introdução 
aos parâmetros curriculares nacionais/secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997. V. 1 18. TORRES, Rosa 
Maria. Que (e como) é necessário aprender?  São Paulo: Papirus, 1994. ///// BRACHT, Valter. Educação Física e aprendizagem 
social. Porto Alegre: Magister; BRUHNS, Heloisa T. O corpo parceiro e o corpo adversário. Campinas: Papirus; COLETIVO DE 
AUTORES. Metodologia do ensino de educação física. São Paulo: Cortez; KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do 
esporte. Ijui: Unijui; KUNZ, Elenor. Educação Física: ensino & mudança. Ijuí: Unijuí; JUNIOR, Paulo Guiraldelli. Educação Física 
Progressista - a pedagogia crítico-social dos conteúdos e a educação física brasileira. São Paulo: Loyola; MEDINA, J. P. A 
educação física cuida do corpo e..."mente". Campinas: Papirus; MOREIRA, W.W. Educação Física & esporte: Perspectiva para o 
século XXI. Campinas, SP: Papirus; OLIVEIRA, Vitor Matinho. O que é Educação Física. São Paulo: Editora Brasiliense; WALLON. 
H. A evolução psicológica da criança. Lisboa: Edições. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 

  
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BASICA – PEB II – PROFESSOR DE INGLÊS: Who?, 

Where?, etc.); How much / many?; Possessive Adjectives and Pronouns; Personal Pronouns; Objective Pronouns; Reflexive 
Pronouns; Demonstrative Pronouns; Indefinite / Definite Pronouns; Interrogative Pronouns; Relative Pronouns; Verb Tenses; 
Regular and Irregular Verbs; Affirmative / Negative / Interrogative Forms; Simple Present Tense; Simple Past Tense; Simple 
Future; Presente / Past Continuous; Present / Past Perfect Tenses; Conditional; going to – Future; Modal Auxiliary Verbs; Genitive 
Case; Degree of Adjectives; Saying Time; Prepositions; Plural of nouns; Adverbs; Numerals; Quantitatives. CONHECIMENTOS 
DIDÁTICOS PEDAGÓGICOS: Proposta curricular CBC (Conteúdos Básicos Curriculares) – Ciclo da Alfabetização e Ciclo 

Complementar. Parâmetros Curriculares Nacionais e Proposta Curricular (RCNEI – Referencial Curricular Nacional da Educação 
Infantil). História da Educação Infantil; Criança e infância: conceito de infância, família e suas historicidades. Visão histórica e 
crítica das principais concepções de infância, criança e educação infantil na contemporaneidade. A profissão docente com 
centralidade na educação de bebês e crianças pequenas em espaços coletivos de creche e pré-escola. Bases legais sobre a 
oferta da Educação Infantil no contexto brasileiro. O direito à educação: a legislação educacional brasileira. Principais programas 
de formação de professores para a Educação Infantil. Critérios de atendimento que respeitem os direitos das crianças. 
Contribuições da psicologia, da sociologia e da antropologia para compreensão da infância e das práticas cotidianas. Socialização, 
interação, cultura, múltiplas linguagens e práticas sociais de educação. Cuidar e educar. O cotidiano e a rotina na educação 
infantil: profissionais, currículo, espaço/tempo, planejamento e atividades. As concepções de ludicidade: o jogo, brinquedo e 
brincadeira e suas aplicações no processo de aprendizagem; Contribuições da brincadeira, das interações e da linguagem no 
processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança. Estratégias metodológicas e indicadores para a ação pedagógica nos 
diferentes contextos educativos; A especificidade do trabalho educativo com bebês;. A organização das atividades da vida diária: 
sono, alimentação, higiene e cuidados essenciais. A linguagem e a criança: aquisição da linguagem; relações entre escrita, 
oralidade, linguagem verbal e não verbal; a criança na sociedade letrada. Avaliação na Educação Infantil: legislação, modalidades 
e instrumentos. Conhecimentos da Prática de Ensino: processos e conteúdos do ensino e da aprendizagem: em Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia, dentre eles: alfabetização e letramento: aspectos linguísticos como 
instrumentos para a leitura e a produção de textos; procedimentos de revisão textual e de reescritura. Recursos para o ensino de 
Matemática: resolução de problemas, jogos, história da Matemática e elementos tecnológicos. Aquisição de conceitos matemáticos 
e desenvolvimento de procedimentos, valores e atitudes que possibilitem o exercício da cidadania. Problematização no ensino de 
Ciências. Busca de informações: observação, experimentação e leitura de textos informativos. História da Cidade do Rio de 
Janeiro (do século XVI aos dias atuais). Construção dos conceitos de tempo: duração, simultaneidade, posterioridade e 
anterioridade. Construção dos conceitos de espaço (relações topológicas, projetivas e euclidianas) e de grupos sociais. Discussão, 
reflexão e posicionamento crítico como prática relevante para o desenvolvimento da cidadania. Atividades de pesquisa e 
atividades em grupo na aprendizagem em Estudos Sociais. Projetos de trabalho e a interdisciplinaridade; cotidiano escolar: 
relações de poder na escola; currículo e cultura; tendências pedagógicas na prática escolar. Teorias educacionais 
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contemporâneas e as concepções de aprendizagem/ aluno/ ensino/ professor nessas abordagens teóricas. Teorias mais recentes 
sobre o desenvolvimento infantil e seus reflexos na educação nas últimas décadas. O currículo (organização e dinâmica); 
conteúdos curriculares e aprendizagem; o espaço da sala de aula como ambiente interativo; a atuação do professor mediador; a 
atuação do aluno como sujeito na construção do conhecimento; A organização do tempo e do espaço e a avaliação como 
processo contínuo, investigativo e inclusivo; O papel do erro na avaliação.  

Indicações Bibliográficas 
1. SILVA JR, Celestino Alves; RANGEL, Mary (orgs). Nove olhares sobre a supervisão. Campinas: Papirus, 1997. 2. MEDINA, 

Antonia da Silva. Supervisão Escolar – da ação exercida à ação repensada. Porto Alegre: AGE/RS, 2002. 3. RANGEL, Mary (org.). 
Supervisão Pedagógica – princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2001. 4. FERREIRA, Naura S. C.(org.) Supervisão Educacional 
para uma escola de qualidade – da formação à ação. 5.ed  São Paulo: Cortez, 2006. 5. SAVIANI, N. Escola e democracia. 31ªed. 
Campinas: Autores associados, 1997. 6. NÉRICI, Imídeo Guiseppe. Introdução à supervisão escolar.  São Paulo, Atlas, 1986. 7. 
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: plano de Ensino-Aprendizagem e Projeto Educativo. Cadernos Pedagógicos 
do Libertad, 1995. 8. LIBÂNEO, José Carlos. Didática. Ed. Cortez, 1994. 9. LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem 
escolar. São Paulo. Cortes, 1995. 2º ed. 10. RODRIGUES, Neidson. Por uma nova escola: o transitório e o permanente na 
educação. São Paulo, Cortez, 1993. 11. VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação : concepção dialética - libertadora do 
processo de avaliação escolar. Cadernos pedagógicos do Libertad, 1995. 12. VASCONCELOS, Celso dos Santos. Para onde vai o 
Professor ? Resgaste do Professor como sujeito de transformação. Cadernos pedagógicos do Libertad. 1998. 13.GROSSI, Esther 
Pillar, (org). Paixão de Aprender. Petrópolis. Vozes, 1992. 14.FERREIRO, Emília. Reflexões sobre Alfabetização.  São Paulo. 
Cortez, 1995. 15.PERRENOUD, Philippe. Dez  Novas Competências para Ensinar. Tradução: Patrícia C. Ramos.  Porto Alegre. 
ARTMED – Artes Médicas. Sul, 2000. 16.PERRENOUD, Philippe. Avaliação – Excelência à Regulação das Aprendizagens entre 
duas Lógicas. Tradução: Patrícia C. Ramos.  Porto Alegre. 17.Paramêtros curriculares nacionais: introdução aos parâmetros 
curriculares nacionais/secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1997. V. 1 18.TORRES, Rosa Maria. Que (e 
como) é necessário aprender?  São Paulo: Papirus, 1994. //// Collins Cobuild English Grammmar. London: Harper Collins 
Publishers. Collins Cobuild Student’s Grammar. Glasgow: Harper Collins Publishers, CORDER, Pit S. An Intermediate English 
Practice Book .London: Longman Group Ltd. GRAVER, B.D. Advanced English Practice. London Oxford University Press; 
McCARTHY, Michael & O’DELL, Felicity. English Vocabulary in Use (upper- intermediate & advanced). Cambridge: Cambridge 
University Press; MURPHY, Raymond & SMALZER, William. Grammar in Use (intermediate). Cambridge: Cambridge University 
Press; QUIRK,R., GREENBAUM, S. G.LEECH G. & J. SVARTVIK. A Grammar of Contemporary English London: Longman; 
REDMAN, Stuart. English Vocabulary in Use (preintermediate & intermediate). Cambridge: Cambridge University Press; SWAN, 
Michael. Practical English Usage. Oxford University Press; CUDER, Ana Maria Cristina. Teens´English: As a foreign language. 
Volume 1, 2, 3 e 4. São Paulo: Scipione; MARQUES, Amadeu. A new time for english. Volumes 1 a 4. São Paulo: Ática; 
OLIVEIRA, Abel de. English of course. Volume 1, 2 e 3. São Paulo: Scipione. BEAUMONT, Digby & GRANDER, Colin. The 
Hinemann Enghish Grammar. London: Hinemann. MURPHY, Raymond. English in Use. Cambridge: Cambridge University Press. 
SWAN, Michael. Pratical English Usage. Oxford. Oxford University. THOMPSON, A.J. A Pratical English Grammar. Oxford: Oxford 
University. Outras publicações que abranjam o programa proposto. 
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ANEXO V 
                 

ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS  

 

Cargos: Agente Administrativo 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar tarefas de apoio as chefias em 
questões técnico- administrativas mais complexas. 
 
Atribuições Típicas: 
- Elaborar programas, dar pareceres, realizar pesquisas sobre um ou mais aspectos dos diversos setores da 
administração em geral; - participar ou desenvolver estudos, levantamentos, planejamentos e implantação de 
serviços e rotinas de trabalho; - examinar a exatidão de documentos, conferindo, efetuando registros, observando 
prazos, datas, posições financeiras, informando sobre o andamento do assunto pendente e, quando autorizada pela 
chefia, adotar providências do interesse da administração; - auxiliar o profissional na realização de estudos de 
simplificação de tarefas administrativas, executando levantamento de dados, tabulando e desenvolvendo estudos 
organizacionais; - redigir, ou verificar a redação de minutas legais, relatórios e pareceres que exijam pesquisas 
específicas; - redigir, rever a redação ou aprovar as minutas de correspondências que tratem de assuntos de maior 
complexidade; - estudar processos de maior complexidade, referentes a assuntos de caráter geral ou especifico da  
Unidade em que exerça suas atribuições; - selecionar e resumir artigos e notícias do interesse do órgão para fins de 
divulgação, informação ou documentação; - participar da organização e execução de concursos públicos; - levantar, 
sob supervisão, dados relativos às necessidades de recrutamento e treinamento de pessoal; - orientar a preparação 
de tabelas, quadros, mapas e outros documentos de demonstração do desempenho da unidade ou da Administração; 
- orientar os servidores que o auxiliem na execução de suas tarefas; - redigir ofícios, cartas, despachos e demais 
expedientes simples, de acordo com normas preestabelecidas - redigir portarias, decretos e editais, e demais atos 
administrativos de natureza simples, seguindo modelos específicos; - conferir, anotar e informar expedientes que 
exijam maior discernimento e capacidade crítica e analítica; - registrar a tramitação de papeis e fiscalizar o 
cumprimento das normas referentes ao protocolo; - conferir a datilografia de documentos redigidos e aprovados, ou 
datilografá-los, encaminhando-os para assinatura, se for o caso; - assistir reuniões, quando solicitado, e elaborar as 
respectivas atas; - transmitir e encaminhar ordens e serviços; - ler, selecionar, registrar e arquivar, quando for o caso, 
documentos e publicações de interesse da unidade administrativa onde exerce suas funções; - colecionar leis, 
decretos e outros atos normativos de interesse da unidade administrativa onde exerce suas funções; - receber, 
classificar, guardar e conservar processos, livros e demais documentos seguindo normas e códigos preestabelecidos; 
- verificar as necessidades de material da unidade, e preencher ou solicitar o preenchimento da requisição de 
material; - guardar o material em perfeita ordem de armazenamento e conservação; - receber o material dos 
fornecedores e conferir, com os documentos de entrega, as especificações dos materiais, bem como sua quantidade 
e qualidade; - fazer a escrituração dos controles de material e manter os controles de estoque; - emitir a relação de 
estoque para inventario de material; - levantar dados sobre consumo de material; - anotar ou conferir a anotação de 
ocorrências funcionais nas fichas próprias, zelando por sua atualização; - elaborar, nos prazos regulamentares, a 
documentação necessária para os recolhimentos relativos aos encargos sociais da Prefeitura; - elaborar gráficos, 
mapas e quadros demonstrativos das atividades de recrutamento e treinamento; - extrair empenho de despesas; - 
fazer cálculos e operações de caráter financeiro; - examinar, codificar e anotar pedidos de inscrição devidamente 
despachados por quem de direito; - emitir notificações de lançamento de impostos e registrar pagamento, isenção e 
perdão de impostos; - fazer levantamentos de débitos de contribuintes; - preencher mapas de arrecadação de 
impostos; - escriturar créditos sob supervisão e fazer cálculos relativos a contas correntes e fichas financeiras; - fazer 
cálculos sobre juros, impostos e correção monetária; - auxiliar no levantamento de dados para elaboração 
orçamentária; - auxiliar nas tarefas relativas ao controle orçamentário 
 
Cargos: Auxiliar Administrativo 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar tarefas de apoio administrativo. 
 
Atribuições Típicas: 
- Redigir ofícios, cartas, despachos e demais expedientes simples, de acordo com normas preestabelecidas, redigir 
portarias, decretos e editais, e demais atos administrativos de natureza simples, seguindo modelos específicos; - 
estudar e informar processos de pequena complexidade, dentro de orientação geral, conferir, anotar e informar 
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expedientes que exijam maior discernimento e capacidade crítica e analítica; - colaborar na execução do orçamento 
anual com fornecimento de dados para o sua execução, assistir reuniões, quando solicitado, e elaborar as 
respectivas atas; - transmitir e encaminhar ordens e serviços, ler, selecionar, registrar e arquivar, quando for o caso, 
documentos e publicações de interesse da unidade administrativa onde exerce suas funções; - colecionar leis, 
decretos e outros atos normativos de interesse da unidade administrativa onde exerce suas funções; - receber, 
classificar, guardar e conservar processos, livros e demais documentos seguindo normas e códigos preestabelecidos; 
- atender e informar os contribuintes, consultando cadastros e documentos; - verificar as necessidades de material da 
unidade, e preencher ou solicitar o preenchimento da requisição de material; - receber o material dos fornecedores e 
conferir, com os documentos de entrega, as especificações dos materiais, bem como sua quantidade e qualidade; - 
levantar dados sobre consumo de material; - elaborar, nos prazos regulamentares, a documentação necessária para 
prestação de conta de convênios e atividades afins; - elaborar gráficos, mapas e quadros demonstrativos das 
atividades contábil e financeira; - extrair empenho de despesas; - fazer cálculos e operações de caráter financeiro; - 
protocolar a entrada e saída de documentos; - autuar os documentos recebidos, formalizando os processos; - 
preencher e arquivar fichas de registro de processos; - receber, conferir e registrar o expediente relativo à unidade em 
que serve; - distribuir e expedir a correspondência, bem como preparar documentos para expedição; - distribuir a 
população panfletos e correspondência para campanhas, informações e divulgações de trabalhados destinados a 
população; - atender ao público interno e externo, e informar, consultando fichários e documentos; - encaminhar os 
processos às unidades competentes e registrar sua tramitação; - datilografar fichas, formulários e outros documentos 
simples; - redigir expedientes sumários, segundo normas preestabelecidas, tais como cartas, ofícios e memorandos; - 
atender e encaminhar as partes que desejam falar com a chefia imediata; - encaminhar despachos e informações que 
devam ser submetidos à consideração superior; - recortar e arquivar, sob supervisão, documentos de interesse da 
unidade administrativa onde  exerce suas funções; - controlar empréstimos e devoluções de documentos 
pertencentes à unidade; - registrar, sob supervisão, os processos e petições destinados a arquivamento; - localizar 
documentos arquivados para juntada ou anexação; - preencher requisitos de materiais; - preencher formulários de 
inventario, seguindo instruções preestabelecidas; - distribuir material na unidade onde exerce as suas atribuições, 
registrando a diminuição de  estoques, e solicitar providências para sua reposição; - anotar, na ficha do servidor, as 
ocorrências funcionais, mantendo atualizado o cadastro de pessoal; - registrar frequência do pessoal, preencher 
fichas de ponto, e datilografar relações de faltas mensais, encaminhando informações ao chefe imediato; - fazer 
inscrições para cursos e concursos, seguindo instruções impressas, conferindo a documentação recebida e 
transmitindo instruções; - efetuar cálculos simples, utilizando-se ou não máquinas calculadoras; - executar trabalhos 
auxiliares na escrituração contábil; - supervisionar a limpeza e conservação das dependências da unidade em que 
exerce suas atribuições; - conservar os instrumentos de trabalho; - escriturar créditos sob supervisão e fazer cálculos 
relativos a contas correntes e fichas financeiras; - fazer cálculos sobre juros, impostos e correção monetária; - 
executar outras tarefas afins e inerentes ao cargo, em qualquer setor da administração, quando solicitado pelo seu 
superior. 
 
Cargos: Assistente Social 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Assistentes Sociais têm suas atribuições 
definidas através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Prestar serviços de âmbito social a indivíduos e grupos, identificando e analisando seus problemas e necessidades 
materiais e psíquicas e de outra ordem e aplicando métodos e processos básicos do serviço social para prevenir ou 
eliminar desajustes de natureza biopsicossocial e promover a integração ou reintegração dessas pessoas à 
sociedade. - estudar e analisar as causas de desajustamento social, estabelecendo planos de ações que busquem o 
restabelecimento da normalidade do comportamento dos indivíduos em relação a seus semelhantes ou ao meio 
social; - aconselhar e orientar indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional para conseguir o seu ajustamento ao 
meio social; - ajudar as pessoas que estão em dificuldades decorrentes de problemas psicossociais, como menores 
carentes ou infratores, agilização de exames, remédios e outros que facilitem e auxiliem a recuperação de pessoas 
com problemas de saúde; - elaborar diretrizes, atos normativos e programas de assistência social, promovendo 
atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso e melhoria do comportamento individual; - 
assistir as famílias nas suas necessidades básicas, orientando-as e fornecendo-lhes suporte material, educacional, 
médico e de outra natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência harmônica entre os membros; 
- organizar programas de planejamento familiar, materno-infantil, atendimento à hansenianos e desnutridos, bem 
como demais enfermidades graves; - elaborar e emitir pareceres socioeconômicos, relatórios mensais de 
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planejamento familiar e relação de material e medicamentos necessários; - participar de programas de reabilitação 
profissional, integrando equipes técnicas multiprofissionais, para promover a integração ou reintegração profissional 
de pessoas física ou mentalmente deficientes por doenças ou acidentes decorrentes do trabalho; - executar outras 
tarefas correlatas ao cargo e/ou determinadas pelo superior imediato. 
 
Cargos: Enfermeiro 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Enfermeiros têm suas atribuições definidas 
através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. Respeitadas as competências privativas do 
Enfermeiro e aquelas que o mesmo exerce quando integrante de equipe de saúde, na forma do art. 11, da Lei 

 
 
Atribuições Típicas: 
- Exercer atividades de enfermeiro na unidade assistencial de enfermagem, no centro cirúrgico, hemodinâmica, 
hemodiálise, uti, emergência, maternidade, clínica médica, clínica cirúrgica, pediatria, ambulatório, unidades de 
internações e demais setores pertinentes; - exercer funções de coordenação dos serviços de enfermagem; - 
desenvolver as suas funções de acordo com a conveniência do serviço; - executar e supervisionar outras atividades 
inerentes a sua especialidade; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; - elaborar e/ou 
participar de estudos de programas e cursos relacionados à sua área; - participar de programas de educação e 
vigilância em saúde; - participar de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na 
perspectiva da interdisciplinaridade onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da 
integralidade da assistência; - cumprir e aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; - respeitar 
a regulamentação do respectivo exercício profissional; - humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus 
direitos e respeitando as diversidades; - executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Farmacêutico 
Descrição Sintética: contribuir com conhecimentos científicos sobre medicamentos, interação medicamentosa, 
dispensação e controle de estoque de farmácia hospitalar, de farmácia clínica para incrementar os conhecimentos e 
determinar suas aplicações práticas, na medicina, para saúde pública e, ainda, as atribuições definidas através dos 
respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Efetuar e/ou controlar exames toxicológicos e de peritagem na medicina legal; - elaborar outras tarefas da mesma 
natureza e grau de complexidade; - contribuir com conhecimentos científicos sobre medicamentos, interação 
medicamentosa, dispensação e controle de estoque de farmácia hospitalar, de farmácia clínica; - controle de 
antibióticoterapia; - preparo de nutrição parenteral; - farmacovigilância, quimioterapia e farmacotécnica. - comparecer  
às  reuniões  técnico-científicas  de  rotina  e administrativas quando convocado; - participar de ações de saúde 
coletiva e educação em saúde; - elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  programas  e  cursos relacionados à sua 
área; - participar de programas de educação e vigilância em saúde; - participar de equipes multiprofissionais visando 
a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade onde se dêem as relações de 
trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; - cumprir e aplicar regulamentos da secretaria 
municipal de saúde e dos SUS; - respeitar a regulamentação do respectivo exercício profissional; - humanizar o 
atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; - executar outras atividades 
inerentes à sua especialidade. 
 
Cargos: Farmacêutico Bioquímico 
Descrição Sintética: Compreende o conjunto de atividades destinadas a realizar pesquisas sobre a composição, 
funções e processos químicos dos organismos vivos, desenvolvendo experiência, testes, análises e estudando sobre 
tecidos e funções vitais, para incrementar os conhecimentos e determinar suas aplicações práticas, na medicina, para 
saúde pública e, ainda, as atribuições definidas através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a 
profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Realizar e interpretar exames de análises clínicas, hematologia, parasitologia, bacteriologia, urinálise, micologia, e 
outros, valendo-se de técnicas específicas; - realizar determinações laboratoriais no campo de citogenética; - 
preparar reagentes, soluções, vacinas, meios de culturas e outros para aplicação, em análises clinicas, realizando 
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estudos para implantação de vários métodos; - efetuar análise bromatológica de água e alimentos, através de 
métodos próprios, para garantir a  qualidade, pureza, conservação e homogeneidade, com vistas ao resguardo da 
saúde pública; - efetuar e/ou controlar exames toxológicos e de peritagem na medicina legal; - orientar e executar 
análises radioquímicas e outras em fluídos biológicos; - elaborar outras tarefas da mesma natureza e grau de 
complexidade; - atuação em todas as áreas de laboratório clínico, inclusive banco de sangue; - contribuir com 
conhecimentos científicos sobre medicamentos, interação medicamentosa, dispensação e controle de estoque de 
farmácia hospitalar, de farmácia clínica; - controle de antibióticoterapia; - preparo de nutrição parenteral; - 
farmacovigilância, quimioterapia e farmacotécnica. - comparecer às reuniões técnico-científicas de rotina e 
administrativas quando convocado; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; - elaborar e/ou 
participar de estudos de programas e cursos relacionados à sua área; - participar de programas de educação e 
vigilância em saúde; - participar de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na 
perspectiva da interdisciplinaridade onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da 
integralidade da assistência; - cumprir e aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; - respeitar 
a regulamentação do respectivo exercício profissional; - humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus 
direitos e respeitando as diversidades; - executar outras atividades inerentes à sua especialidade. 
 
Cargos: Fisioterapeuta 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Fisioterapeutas têm suas atribuições definidas 
através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Efetuar atendimento de consultas a nível ambulatorial; - efetuar atendimentos fisioterápicos diversos, indicando as 
providências a serem tomadas para restabelecer a saúde do paciente; - efetuar diagnósticos dentro de sua área de 
atuação; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; - participar de ações de saúde coletiva 
e educação em saúde; - elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  programas  e  cursos relacionados à sua área; - 
participar de programas de educação e vigilância em saúde; - participar de equipes multiprofissionais visando a 
interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade onde se dêem as relações de trabalho 
e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; - cumprir e aplicar regulamentos da secretaria 
municipal de saúde e dos SUS; - respeitar a regulamentação do respectivo exercício profissional; - humanizar o 
atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; - executar outras tarefas 
correlatas. 
 
Cargos: Fonoaudiólogo 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Fonoaudiólogos têm suas atribuições definidas 
através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
-Avaliar deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da linguagem, audiometria, gravação e outras 
técnicas próprias, para estabelecer o plano de treinamento ou terapêutico; - realizar, programar, supervisionar e 
desenvolver treinamento de voz, fala, linguagem, expressão do pensamento verbalizado, compreensão do 
pensamento verbalizado e outros orientando e fazendo demonstrações de respiração funcional, empostação de voz, 
treinamento fonético, auditivo, de dicção e organização do pensamento em palavras, para reeducar e reabilitar o 
paciente; - opinar quanto às possibilidades fonatórias e auditivas do indivíduo, fazendo exames e empregando 
técnicas de avaliação específicas; - identificar distúrbios de linguagem em suas formas de expressão e audição 
estabelecendo o diagnóstico e o tratamento adequado; - assessorar autoridades do município, preparando informes e 
documentos em assuntos de fonoaudiologia , a fim de possibilitar subsídios para elaboração de ordens de serviço, 
decretos, portarias e outros; - - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; - elaborar e/ou participar 
de estudos de programas e cursos relacionados à sua área; - participar de programas de educação e vigilância em 
saúde; - participar de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da 
interdisciplinaridade onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da 
assistência; - cumprir e aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; - respeitar a 
regulamentação do respectivo exercício profissional; - humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus 
direitos e respeitando as diversidades; - executar outras tarefas correlatas. 
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Cargos: Médico Cardiologista 
 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Médicos têm suas atribuições definidas através 
dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas, observada a área de especialização: 
- Efetuar o atendimento de consultas médicas; efetuar exames diversos, indicando a providência a ser tomada para 
restabelecer a saúde do paciente; efetuar  procedimentos  de  urgência  e  emergência,  incluindo cirúrgicos, quando 
necessários e observada a necessária habilitação; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  
programas  e  cursos relacionados à sua área; participar de programas de educação e vigilância em saúde; participar 
de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade 
onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; cumprir e 
aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; respeitar a regulamentação do respectivo 
exercício profissional; humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; 
- executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Médico Clínico Geral 
 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Médicos têm suas atribuições definidas através 
dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas, observada a área de especialização: 
- Efetuar o atendimento de consultas médicas; efetuar exames diversos, indicando a providência a ser tomada para 
restabelecer a saúde do paciente; efetuar  procedimentos  de  urgência  e  emergência,  incluindo cirúrgicos, quando 
necessários e observada a necessária habilitação; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  
programas  e  cursos relacionados à sua área; participar de programas de educação e vigilância em saúde; participar 
de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade 
onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; cumprir e 
aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; respeitar a regulamentação do respectivo 
exercício profissional; humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; 
- executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Médico Ginecologista 
 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Médicos têm suas atribuições definidas através 
dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas, observada a área de especialização: 
- Efetuar o atendimento de consultas médicas; efetuar exames diversos, indicando a providência a ser tomada para 
restabelecer a saúde do paciente; efetuar  procedimentos  de  urgência  e  emergência,  incluindo cirúrgicos, quando 
necessários e observada a necessária habilitação; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  
programas  e  cursos relacionados à sua área; participar de programas de educação e vigilância em saúde; participar 
de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade 
onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; cumprir e 
aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; respeitar a regulamentação do respectivo 
exercício profissional; humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; 
- executar outras tarefas correlatas. 
 
 
 
 
Cargos: Médico Pediatra 
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Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Médicos têm suas atribuições definidas através 
dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas, observada a área de especialização: 
- Efetuar o atendimento de consultas médicas; efetuar exames diversos, indicando a providência a ser tomada para 
restabelecer a saúde do paciente; efetuar  procedimentos  de  urgência  e  emergência,  incluindo cirúrgicos, quando 
necessários e observada a necessária habilitação; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho; - participar de ações de saúde coletiva e educação em saúde; elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  
programas  e  cursos relacionados à sua área; participar de programas de educação e vigilância em saúde; participar 
de equipes multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade 
onde se dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; cumprir e 
aplicar regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; respeitar a regulamentação do respectivo 
exercício profissional; humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; 
- executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Nutricionista 
Descrição Sintética: Compreende o conjunto de atividades destinadas a Prestar assistência nutricional a indivíduos 
e coletividades em especial aos alunos da rede escolar; planejar, organizar, administrar e avaliar unidades de 
alimentação e nutrição; efetuar controle higiênico-sanitário nos programas de educação nutricional. 
 
Atribuições Típicas: 
- Planejar e elaborar cardápios escolares, baseando-se na observação da aceitação dos alimentos pelos comensais e 
no estudo dos meios e técnicas de preparação dos mesmos; - prestar assistência dietoterápica hospitalar, 
ambulatorial e em nível de consultório de nutrição e dietética, prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando 
e avaliando dietas para os alunos ou enfermos; - acompanhar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o 
preparo, distribuição de refeições, recebimento dos gêneros alimentícios, sua armazenagem e distribuição dentro da 
rede municipal de ensino; - zelar pela ordem e manutenção de boas condições higiênicas, observando e analisando o 
ambiente interno, orientando e supervisionando os funcionários e providenciando medidas adequadas para solucionar 
os problemas pertinentes, para oferecer alimentação sadia e o aproveitamento das sobras de alimento em especial 
na merenda escolar; - realizar auditoria, consultoria, assessoria e palestras em nutrição e dietética; - prescrever 
suplementos nutricionais necessários à complementação da dieta dos alunos da rede de ensino municipal; - atualizar 
diariamente as dietas de pacientes, alunos mediante prescrição médica; - preparar listas de compras de produtos 
utilizados, baseando-se nos cardápios e no número de refeições a serem servidas e no estoque existente na rede 
escolar; - zelar pela conservação dos alimentos estocados, providenciando as condições necessárias para  evitar 
deterioração e perdas; - participar, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e 
extensão; - participar de programa de treinamento, quando convocado; - elaborar relatórios e laudos técnicos em sua 
área de especialidade; - trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e 
preservação ambiental; - executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas 
de informática; - adequar o cardápio escolar as exigências do FNDE (Fundo Nacional de Desenvolvimento Escolar) 
no que se refere ao PNAE (Programa Nacional de Alimentação Escolar); - auxiliar, no que diz respeito as suas 
funções, a administração escolar a cumprir as normas fixadas pelo FNDE para aquisição e controle da merenda 
escolar; - executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
Cargos: Psicólogo 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Psicólogos têm suas atribuições definidas através 
dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Efetuar o atendimento de consultas realizadas em consultórios e escolas; - efetuar  atendimentos  psicológicos  
diversos,  indicando  as providências a serem tomadas para restabelecer a saúde do paciente; - ministrar palestras; - 
efetuar psicodiagnósticos; - observar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho; - participar de ações 
de saúde coletiva e educação em saúde; - elaborar  e/ou  participar  de  estudos  de  programas  e  cursos 
relacionados à sua área; - participar de programas de educação e vigilância em saúde; - participar de equipes 
multiprofissionais visando a interação de conhecimentos e práticas, na perspectiva da interdisciplinaridade onde se 



 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DOS OUROS 

Edital de Concurso Público nº 01/2015  
Organização: Reis & Reis Auditores Associados 

  
 

4 0                | w w w . r e i s a u d i t o r e s . c o m . b r  

 

dêem as relações de trabalho e o fortalecimento do princípio da integralidade da assistência; - cumprir e aplicar 
regulamentos da secretaria municipal de saúde e dos SUS; - respeitar a regulamentação do respectivo exercício 
profissional; - humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; - 
executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Técnico de Enfermagem 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições a que se destinam a executar atividades de nível médio, de 
natureza repetitiva, envolvendo serviços auxiliares de enfermagem sob supervisão, bem como a participação em nível 
de execução simples, em processos de tratamento. 
 
Atribuições Típicas: 
- Receber o paciente na unidade de saúde com respeito e cordialidade e encaminhar paciente para atendimento 
Médico; - observar, reconhecer e descrever sinais, sintomas: verificando temperatura, pressão arterial, pulso, 
respiração e executar ações de tratamento simples; - lavar as mãos antes e depois de todo procedimento; - 
desenvolver técnicas de enfermagem para: curativo (simples, contaminado, cirúrgico), inalação, medicação prescrita 
pelo Médico: via oral, intramuscular, endovenosa, retirada de pontos (sutura, pós-cirúrgico) e atendimento de 
urgência juntamente com o Médico e enfermeiro; - atendimento em sala de vacina e prestar cuidados de higiene e 
conforto ao paciente, sempre que solicitada, inclusive fora dos horários normais de atendimento - participar de cursos 
e orientações para capacitação profissional; - participar das campanhas de vacinas na zona urbana e rural; - 
participar da equipe de saúde e das campanhas de vacinação; - executar outras tarefas afins. 
 
Cargos: Técnico de Radiologia 
Descrição Sintética: Executar exames radiológicos, sob a supervisão dos profissionais da área, orientando e 
preparando os pacientes, operando os equipamentos para subsidiar diagnósticos 
 
Atribuições Típicas: 
- Orientar e preparar os pacientes de acordo com instruções médicas estabelecidas, para assegurar a validade dos 
exames; - operar equipamentos de radiografia, radioscopia, radioterapia, radioisótopos, medicina nuclear, tomografia 
computadorizada e ressonância magnética, observando as instruções específicas de operação, indicando 
adequadamente o material utilizado; - operar equipamentos de radiografia, radioscopia, radioterapia, radioisótopos, 
medicina nuclear, observando as instruções específicas de operação identificando adequadamente o material 
utilizado; - prestar serviços auxiliares aos profissionais da área a execução de exames subsidiários mais complexos; - 
operar máquinas reveladoras, preparando soluções, revelando, fixando, lavando, secando e identificando chapas 
radiográficas; - auxiliar na organização de arquivos, envio e recebimento de documentos pertinentes a sua área de 
atuação para assegurar apronta localização de dados; - desenvolver suas atividades, aplicando normas e 
procedimentos de biossegurança; - zelar pela segurança individual e coletiva, utilizando equipamentos de proteção 
apropriados, quando da execução dos serviços; - zelar pela guarda, conservação, manutenção e limpeza dos 
equipamentos, instrumentos e materiais utilizados, bem como do local de trabalho; - executar tratamento e descarte 
de resíduos de materiais provenientes de seu local de trabalho; - manter-se atualizado em relação às tendências e 
inovações tecnológicas de sua área de atuação e das necessidades do setor/departamento; - participar de processos 
em educação e de atividades de ações coletivas; - respeitar a regulamentação do respectivo exercício profissional; - 
humanizar o atendimento ao cidadão assegurando seus direitos e respeitando as diversidades; - executar sob 
supervisão, atividades técnicas e auxiliares de promoção, proteção e recuperação da saúde, visando a integração e 
manutenção das ações de saúde desenvolvidas nas diversas unidades de saúde da SMS e executar outras tarefas 
correlatas. 
 
Cargos: Agente Epidemiológico 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar tarefas de inspeção, controle e 
orientação dos munícipes quanto ao cumprimento de normas e posturas de higiene pública. 
 
Atribuições Típicas: 
- Verificar as condições sanitárias dos estabelecimentos que fabricam ou manuseiam alimentos; - inspecionar, nos 
locais de venda, os produtos alimentícios destinados ao consumo; - inspecionar açougues e abatedouros; - colher 
amostras de gêneros alimentícios para analise em laboratório; - fiscalizar terrenos baldios verificando a existência de 
lixo, águas paradas, mato ou criação de animais não permitida pelas posturas municipais; - orientar comerciantes, 
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industriais e consumidores quanto às normas de higiene; - elaborar relatórios das inspeções realizadas; - desenvolver 
atividades ligadas à saúde, incutindo hábitos de higiene, prevenindo doenças, assistindo e orientando servidores, 
alunos, pais e comunidade, para assegurar o bem-estar da população; - efetuar vistorias na zona rural no que diz 
respeito ao saneamento, orientando e informando, inclusive no uso adequado de agrotóxicos para manter a saúde da 
população; - colaborar na solução de problemas de saúde do Município, indicando medidas e providências, 
promovendo o atendimento ambulatorial e laboratorial; - executar outras tarefas afins e inerentes ao cargo, em 
qualquer setor da administração, quando solicitado pelo seu superior. 
 
Cargos: Fiscal Sanitário 
Descrição Sintética: Compreende o conjunto de atividades destinadas a supervisão dos procedimentos voltados 
para a vigilância sanitária. 
 
Atribuições Típicas: 
- Realizar o controle sanitário de bens de consumo, serviços e ambientes de interesse à saúde, em consonância com 
as diretrizes e princípios estabelecidos pelo Sistema Nacional de Vigilância Sanitária do Sistema Único de Saúde, 
através do exercício do poder de polícia, desenvolvendo ações que visam a orientar, disciplinar, controlar e fiscalizar 
estes objetos, de acordo com a legislação; - gerar informação para subsidiar a tomada de decisões com a finalidade 
de proteção e defesa da saúde da população; - assegurar o cumprimento das políticas e diretrizes referentes à saúde 
coletiva, constantes no Plano Municipal de Saúde; - controle de surtos, endemias e epidemias, produtos de consumo 
humano, zoonoses, variáveis presentes no meio ambiente e no ambiente de trabalho que afetem à saúde individual e 
da coletividade; - realizar ações de proteção à saúde da população e de defesa do Código Sanitário; realizar o 
controle sanitário da produção e da comercialização de produtos e serviços submetidos à vigilância sanitária inclusive 
dos ambientes, dos processos, dos insumos e das tecnologias relacionadas a estes serviços; - subsidiar e apoiar o 
Gestor Municipal da saúde, gerando informações técnicas e dados capazes de estabelecer o perfil epidemiológico da 
população e indicadores de saúde, com vistas à formulação de políticas públicas de saúde para o município; - realizar 
notificação compulsória, investigação epidemiológica de agravos e adotar medidas para o enfrentamento da situação, 
incluindo atividades de orientação à população; - orientar as inspeções em estabelecimentos de produção e de 
comercialização de produtos e serviços submetidos à vigilância sanitária, inclusive dos ambientes, dos processos, 
dos insumos e das tecnologias a eles relacionados e de ambientes do trabalho; - apoiar administrativamente as 
atividades de fiscalização; - orientar corretamente a população quanto aos riscos e a preservação que comprometa a 
Saúde coletiva; executar outras tarefas afins. 
 
Cargos: Fiscal de Tributos e Postura 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam, basicamente, ao registro de dados sobre os 
contribuintes de impostos e taxas municipais, análise do comportamento da receita tributária, verificação da correção 
de declarações, homologação de lançamentos e outras ações de interesse do fisco à orientação e verificação do 
cumprimento das normas legais que disciplinam as posturas municipais. 
 
Atribuições Típicas: 
- Examinar os pedidos de inscrição nos cadastros municipais; - manter atualizados e completos referidos cadastros; - 
examinar pedidos de impressão e utilização de documentos fiscais de uso obrigatório; - efetuar o levantamento de 
campo e vistorias fiscais; - analisar documentos fiscais apresentados pelos contribuintes com vistas a homologação 
dos lançamentos; - manter atualizados os dossiês dos contribuintes; - elaborar  análises  comparativas  dos  
contribuintes,  buscando identificar possíveis evasões de receita; - estudar indicadores de comportamentos dos 
contribuintes para orientar a ação fiscal externa; - realizar levantamentos fiscais junto a contribuintes, elaborar 
relatórios pertinentes e lavrar os atos cabíveis: notificação, intimação e autos de infração e apreensão; - orientar 
contribuintes quanto às suas obrigações; - informar processos fiscais; - examinar os pedidos de inscrição nos 
cadastros municipais; - manter atualizados e completos referidos cadastros; - examinar pedidos de impressão e 
utilização de documentos fiscais de uso obrigatório; - efetuar o levantamento de campo e vistorias fiscais; - analisar 
documentos fiscais apresentados pelos contribuintes com vistas a homologação dos lançamentos; - manter 
atualizados os dossiês dos contribuintes; - elaborar análises comparativas dos contribuintes, buscando identificar 
possíveis evasões de receita; - estudar indicadores de comportamentos dos contribuintes para orientar a ação fiscal 
externa; - realizar levantamentos fiscais junto a contribuintes, elaborar relatórios pertinentes e lavrar os atos cabíveis: 
notificação, intimação e autos de infração e apreensão; - orientar contribuintes quanto às suas obrigações; - informar 
processos fiscais; - orientar o público quanto as normas relativas às posturas municipais; - examinar pedidos de 
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licença para localização de estabelecimentos e funcionamento de atividades comerciais, industriais e de prestação de 
serviços; - fiscalizar o horário e as condições de funcionamento de atividades licenciadas pela Prefeitura; - participar 
de comandos de fiscalização a bares, restaurantes, açougues, mercados, feiras livres, comércio ambulante, 
estabelecimentos de diversões e outros, observando condições de higiene, qualidade dos produtos e o cumprimento 
dos padrões exigidos pela Administração; - fiscalizar as condições de limpeza e salubridade dos terrenos baldios e 
tomar as providências necessárias à solução dos problemas; - fiscalizar o cumprimento das normas de ocupação das 
vias públicas; - colecionar leis, decretos e outros atos normativos de interesse da unidade administrativa onde exerce 
suas funções; - lançar os dados coletados sobre imóveis no cadastro respectivo, segundo orientação previa; - atender 
e informar os contribuintes, consultando cadastros e documentos; - examinar, codificar e anotar pedidos de inscrição 
devidamente despachados por quem de direito; - emitir notificações de lançamento de impostos e registrar 
pagamento, isenção e perdão de impostos; - fazer levantamentos de débitos de contribuintes; - preencher mapas de 
arrecadação de impostos; - executar outras tarefas afins e inerentes ao cargo, em qualquer setor da administração, 
quando solicitado pelo seu superior. 
 
Cargos: Médico Veterinário 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Médicos Veterinários têm suas atribuições 
definidas através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Praticar a clínica veterinária em todas as suas modalidades; - prestar a assistência técnica e sanitária aos animais 
sob qualquer forma; - realizar o planejamento e a execução da defesa sanitária animal; - realizar a inspeção e a 
fiscalização sob o ponto de vista sanitário, higiênico e tecnológico dos matadouros, frigoríficos, fábricas de conservas 
de carne e de pescado, fábricas de banha e gorduras em que se empregam produtos de origem animal, usinas e 
fábricas de laticínios, entrepostos de carne, leite, peixe, ovos, mel, cera e demais derivados da indústria pecuária e, 
de um modo geral, quando possível, de todos os produtos de origem animal nos locais de produção, manipulação, 
armazenagem e comercialização; - realizar a perícia sobre animais, identificação, defeitos, vícios, doenças, 
acidentes, e exames técnicos em questões judiciais; - fiscalizar criadouros de animais na zona urbana e rural; - 
coletar material de animais para análise e tratá-los; - expedir atestado de saúde animal; - normatizar e atuar em 
programas de vacinação animal; - atuar no controle de zoonoses; - elaborar projetos agropecuários, atuar no controle 
da qualidade do meio ambiente  na zona urbana e rural. - realizar as perícias, os exames e as pesquisas reveladoras 
de fraudes ou operação dolosa nos animais inscritos nas competições desportivas ou nas exposições pecuárias; - 
realizar as pesquisas, o planejamento, a direção técnica, o fomento, a orientação e a execução dos trabalhos de 
qualquer natureza relativos à produção animal e às indústrias derivadas, inclusive as de caça e pesca; - realizar o 
estudo e a aplicação de medidas de saúde pública no tocante às doenças de animais transmissíveis ao homem; - 
realizar a padronização e a classificação dos produtos de origem animal; - realizar a responsabilidade pelas fórmulas 
e preparação de rações para animais e a sua fiscalização; - realizar os exames periciais tecnológicos e sanitários dos 
subprodutos da indústria animal; - efetuar as pesquisas e trabalhos ligados à biologia geral, à zoologia, à zootecnia 
bem como à bromatologia animal em especial; - efetuar a defesa da fauna, especialmente o controle da exploração 
das espécies animais silvestres, bem como dos seus produtos; - executar outras tarefas correlatas. 
 
 
Cargos: Almoxarife 
Descrição Sintética: Organiza e/ou executa, na Prefeitura, os trabalhos de almoxarifado, como  recebimento, 
estocagem, distribuição, registro e inventário de matérias-primas e mercadorias compradas ou fabricadas, 
observando normas e instruções ou dando orientações a respeito do desenvolvimento desses trabalhos, para manter 
o estoque em condições de atender às unidades de produção ou à demanda comercial. 
 
Atribuições Típicas: 
- Verificar a posição do estoque, examinando periodicamente o volume de mercadorias e calculando as necessidades 
futuras, para preparar pedidos de reposição; - controlar o recebimento do material comprado ou produzido, 
confrontando as notas de pedidos e as especificações com o material entregue, para assegurar sua perfeita 
correspondência aos dados anotados; - organizar o armazenamento de material e produtos, identificando-os e 
determinando sua acomodação de forma adequada, para garantir uma estocagem racional e ordenada; - zelar pela 
conservação do material estocado, providenciando as condições necessárias, para evitar  deterioramento e perda; - 
efetuar o registro dos materiais em guarda no depósito e das atividades realizadas, lançando os dados em livros, 
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fichas e mapas apropriados, para facilitar consultas e elaboração dos inventários; - fazer o arrolamento dos materiais 
estocados ou em materiais estocados ou em movimento, verificando periodicamente os registros e outros dados 
pertinentes para obter informações exatas sobre a situação real do almoxarifado; - executar outras atividades afins 
com sua área de competência.  
 
Cargos: Eletricista 
Descrição Sintética: Compreende o conjunto de atribuições destinadas a executar serviços de montagem, 
manutenção e reparo de instalações e sistemas elétricos; 
 
Atribuições Típicas: 
- Instalar fiação elétrica, montar quadros de distribuição, caixas de fusível, tomadas e interruptores, de acordo com 
plantas, esquemas especificações técnicas e instruções recebidas. - testar a instalação, fazendo-a funcionar 
repetidas vezes para comprovar a exatidão do trabalho executado; - testar circuitos de instalações elétricas, utilizando 
aparelhos de precisão, para detectar as partes defeituosas; - reparar ou substituir unidades danificadas, utilizando 
ferramentas manuais, soldas e materiais isolantes para manter as instalações elétricas em condições de 
funcionamento; - ler desenhos e esquemas de circuitos elétricos; - orientar e treinar os servidores que auxiliam na 
execução dos trabalhos típicos da classe, inclusive quanto a precauções e medidas de segurança necessárias ao 
desempenho das tarefas; - manter limpo o local de trabalho; - requisitar material necessário ao trabalho; - zelar pelo 
estado de conservação dos equipamentos e instrumentos postos sob sua guarda; - manter um relacionamento cortês 
com todos os companheiros de seu local de trabalho e com o público em geral; - executar outras atribuições afins. 
 
Cargos: Engenheiro Civil 
Descrição Sintética: Como em toda atividade de nível superior, os Engenheiros Civis têm suas atribuições definidas 
através dos respectivos atos legislativos que regulamentam a profissão. 
 
Atribuições Típicas: 
- Executar trabalhos topográficos e geodésicos; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização e construção de 
edifícios, com todas as suas obras complementares; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das 
estradas de rodagem e de ferro; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização e construção das obras de captação e 
abastecimento de água; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização e construção de obras de drenagem e 
irrigação; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização construção de obras destinadas ao aproveitamento de 
energia e dos trabalhos relativos às máquinas e fábricas; - realizar estudo, projeto, direção, fiscalização e construção 
das obras relativas a portos, rios e canais e das concernentes aos aeroportos; - realizar estudo, projeto, direção, 
fiscalização e construção das obras peculiares ao saneamento urbano e rural; - realizar projeto, direção e fiscalização 
dos serviços de urbanismo; - exercer a engenharia legal, nos assuntos correlacionados com as especificações acima 
arroladas, perícias e arbitramento referentes às matérias a que se referem; - outras tarefas afins. 
 
Cargos: Motorista 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a dirigir veículos automotores de transporte de 
passageiros e cargas e conservá-los em perfeitas condições de funcionamento. 
 
Atribuições Típicas: 
- Dirigir automóveis, ambulâncias, caminhonetes, caminhões e demais veículos; - verificar diariamente as condições 
de funcionamento do veículo, antes de sua utilização; - transportar pessoas e materiais; - orientar o carregamento de 
cargas a fim de manter o equilíbrio do veículo e evitar danos aos materiais transportados; - orientar o 
descarregamento de cargas e zelar pela segurança de passageiros e/ou cargas, fazer pequenos reparos de urgência; 
- Executar, mesmo em horários diferenciados, tarefas em serviços considerados essências pela administração; - 
manter o veículo limpo, interna e externamente, e em condições de uso, levando-o à manutenção sempre que 
necessário; - observar os períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; - anotar, segundo normas 
estabelecidas, a quilometragem rodada, viagens realizadas, objetos e pessoas transportadas, itinerários e outras 
ocorrências; - recolher o veículo após o serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado; - executar outras 
tarefas afins e inerentes ao cargo, em qualquer setor da administração, quando solicitado pelo seu superior. 
 
Cargos: Operador de Máquinas Pesadas 
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Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a operar, manter, regular e conservar máquinas e 
veículos pesados de especialidade similar, assegurando seu perfeito funcionamento. 
 
Atribuições Típicas: 
- Operar e ajustar máquinas e veículos pesados de especialidade similar usadas pela administração na conservação 
de estradas vicinais e outros; - realizar manutenção preventiva de peças e máquinas/veículos pesados; - conservar 
os equipamentos, ferramentas e materiais que utiliza; - manter limpo e arrumado o local de trabalho; - orientar os 
servidores que o auxiliem no exercício de suas atribuições típicas; - auxiliar e colaborar na execução de serviços de 
escavação, terraplanagem e nivelamento de solos; - auxiliar e colaborar na execução nos serviços de construção, 
pavimentação e conservação de vias; - auxiliar e colaborar na execução de carregamento e descarregamento de 
materiais; - limpar e lubrificar a máquinas/veículos e seus implementos, de acordo com as instruções de manutenção 
fornecidas pelo fabricante; - acompanhar os serviços de manutenção preventiva e corretiva das máquinas/veículos e 
seus implementos e, após executados, efetuar os testes necessários; - por em prática as medidas de segurança 
recomendadas para a operação e estacionamento das máquinas/veículos; - anotar, segundo normas estabelecidas, 
dados e informações sobre trabalhos realizados, consumo de combustível, consertos e outras ocorrências; - executar 
outras tarefas afins. 
 
Cargos: Pedreiro 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar trabalhos de alvenaria, concreto 
armado ou não, e de revestimento em geral. 
 
Atribuições Típicas: 
- Levantar paredes, pilares, muros, construir passeios de concreto, cimentar pisos; - verificar as condições de 
dosagem de massa para aplicação em tijolos, ladrilhos e taqueamentos; - atender  pequenos  serviços  como  
construção  de  paredes, desentupimento de redes sanitárias, feitura de piso para ralos; - executar reformas em 
próprios municipais; - tomar medidas, serrar, cortar, dobrar, conectar e vedar tubos e canos por meio de roscas, colas 
e chumbados para instalação de água e esgoto; - instalar e consertar torneiras, ralos, bombas hidráulicas, etc.; - ligar 
componentes e acessórios para canalizações comunitárias de água e esgoto; - construir e reformar mata-burros, 
pontilhões sobre cursos d’água e depressões acentuadas de terreno colocando madeira necessária para proporcionar 
o trânsito seguro de pessoas, veículos e máquinas; - executar serviços de pintura nos próprios municipais; - montar 
tubulações para instalações elétricas; - instalar molduras de portas, janelas e quadros de luz; - fazer manutenção e 
conservação dos equipamentos que utiliza; - orientar os servidores que o auxiliem na execução de suas atribuições 
típicas; - executar outras tarefas afins. 
 
Cargos: Técnico de Segurança do Trabalho 
Descrição Sintética: Compreende o conjunto de atividades destinadas a acompanhar a qualidade e a segurança do 
trabalhador e suas rotinas sob orientação e supervisão do profissional de engenharia. 
 
Atribuições Típicas: 
- Orientar e coordenar o sistema de segurança do trabalho, investigando riscos e causas de acidentes, analisando 
política de prevenção e inspecionar locais, instalações e equipamentos da instituição e determinar fatores de riscos e 
de acidentes para propor normas e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e 
instalações e verificando sua observância, para prevenir acidentes; - inspecionar os sistemas de combate a incêndios 
e demais equipamentos de proteção; elaborar relatórios de inspeções qualitativas e quantitativas, conforme o caso e 
registrar em documento próprio a ocorrência do acidente de trabalho, informar o empregador, através de parecer 
técnico, sobre os riscos existentes nos ambientes de trabalho, bem como orientá-los sobre as medidas de eliminação 
e neutralização, informar os trabalhadores sobre os riscos da sua atividade, bem como as medidas de eliminação e 
neutralização, analisar os métodos e os processos de trabalho e identificar os fatores de risco de acidentes do 
trabalho, doenças profissionais e do trabalho e a presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador, 
propondo sua eliminação ou seu controle; - executar os procedimentos de segurança e higiene do trabalho e avaliar 
os resultados alcançados, adequando-os as estratégias utilizadas de maneira a integrar o processo Prevencionista 
em uma planificação, beneficiando o trabalhador, executar programas de prevenção de acidentes do trabalho, 
doenças profissionais e do trabalho nos ambientes de trabalho, com a participação dos trabalhadores, 
acompanhando e avaliando seus resultados, bem como sugerindo constante atualização dos mesmos estabelecendo 
procedimentos a serem seguidos; - executar as normas de segurança referentes a projetos de construção, aplicação, 
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reforma, arranjos físicos e de fluxos, com vistas à observância das medidas de segurança e higiene do trabalho, 
inclusive por terceiros; - encaminhar aos setores e áreas competentes normas, regulamentos, documentação, dados 
estatísticos resultados de análises e avaliações, materiais de apoio técnico, educacional e outros de divulgação  para 
conhecimento e auto-desenvolvimento do trabalhador;  - indicar, solicitar e inspecionar equipamentos de proteção 
contra incêndio, recursos audiovisuais e didáticos e outros materiais considerados indispensáveis, de acordo com a 
legislação vigente, dentro das qualidades e especificações técnicas recomendadas, avaliando seu desempenho; - 
executar as atividades ligadas à segurança e higiene do trabalho utilizando métodos e técnicas científicas, 
observando dispositivos legais e institucionais que objetivem a eliminação, controle ou redução permanente dos 
riscos de acidentes do trabalho e a melhoria das condições do ambiente, para preservar a integridade física e mental 
dos trabalhadores; - manter contato junto aos serviços médico e social para o atendimento necessário aos 
acidentados, investigar acidentes ocorridos, examinar as condições, identificar suas causas e propor as providências 
cabíveis, elaborar relatórios técnicos, periciais e de estatísticas de acidentes, orientar os funcionários no que se refere 
à observância das normas de segurança e promover e ministrar treinamentos sobre segurança e qualidade de vida 
no trabalho; - promover campanhas e coordenar a publicação de material educativo sobre segurança e medicina do 
trabalho; - participar de capacitação; - executar tarefas afins. 
 
Cargos: Auxiliar de Serviços Gerais 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar, sob supervisão imediata, tarefas 
braçais simples, tarefas de varrição de ruas, coleta de lixo domiciliar limpeza dos móveis e dependências dos prédios 
públicos, serviços de manutenção e, sob supervisão, atividades simples de apoio administrativo, preparo de 
mantimentos e manutenção de cantinas de escolas ou outras unidades, executar serviços de alvenaria, 
assentamento de tijolos e similares, reforma e reparos em obras, execução de serviços em rede elétrica e hidráulica, 
carpintaria, pintura sob supervisão imediata, tarefas braçais simples, tarefas de varrição de ruas, coleta de lixo 
domiciliar e tarefas que não exijam conhecimentos ou habilitações específicas. 
 
Atribuições Típicas: Tópico 01 
- Capinar e roçar terrenos e logradouros públicos; - preparar argamassa, concreto e executar outras tarefas; - quebrar 
pavimentos, abrir e fechar valas; - carregar e descarregar veículos, empilhando as mercadorias nos locais indicados; - 
transportar materiais, moveis, equipamentos e ferramentas; - limpar, lubrificar e guardar ferramentas, equipamentos e 
materiais de trabalho, de acordo com as instruções recebidas; - dar mira e bater estacas nos trabalhos topográficos; - 
carregar e armar equipamentos de topografia; - auxiliar na construção de palanques, andaimes e outras obras; - 
auxiliar no preparo de produtos químicos para dedetização; - pulverizar inseticidas em áreas com foco de mosquitos, 
escolas, praças e outros logradouros públicos; - preparar e adubar terras para o plantio, plantar e aguar plantações, 
podar gramados e arvores e remover entulhos, executar outras tarefas simples de jardinagem; - auxiliar nas tarefas 
simples de carpintaria, pintura, instalações hidráulicas, ferraria e outras; - limpar veículos e máquinas pesadas; - 
executar  serviços  de  varrição  de  ruas,  terrenos  e  outros logradouros públicos; - conduzir carros de mão levando 
a locais previamente definidos os detritos recolhidos na varrição; - fazer a coleta de lixo domiciliar, comercial e outras; 
- acionar os comandos de compactação e descarregamento do caminhão coletor de lixo; - auxiliar ao motorista do 
caminhão; - Executar, mesmo em horários diferenciados, tarefas em serviços considerados essências pela 
administração; - verificar o cumprimento, pelos usuários, das normas municipais de acondicionamento do lixo, 
informando à chefia os problemas ocorridos; - manter e conservar os equipamentos e materiais que utiliza. 
 
Atribuições Típicas: Tópico 02 
- Preparar e servir merenda escolar, fazer e servir café, preparar e servir refeições; - Lavar e manter os equipamentos 
e materiais de cozinha; - Tomar conta das cantinas, preparando e servindo alimentos e bebidas e executando todas 
as tarefas de limpeza e conservação de móveis e utensílios; - Auxiliar no controle de estoques de mantimentos e 
materiais de limpeza; - Fazer pequenos mandados, conservar os materiais e utensílios que utiliza; -   Transportar 
materiais de escritório e outros volumes, interna e externamente; -   Fazer pacotes e embrulhos; -   Conservar os 
equipamentos e materiais que utiliza; -   Capinar e roçar terrenos e logradouros públicos; -   Cuidar da limpeza e 
conservação geral de todas as dependências, instalações, móveis e utensílios; - Zelar pela manutenção das 
instalações elétricas e hidráulicas; - Manter vigilância nas áreas de propriedade do município, conforme determinar a 
autoridade superior; - Executar outras tarefas, relacionadas com sua função, que lhe forem atribuídas pela Direção. - 
Conservar os equipamentos e materiais que utiliza; - Supervisionar os trabalhos de conservação e limpeza das partes 
de propriedade comum dos prédios municipais; - Zelar pela segurança do prédios municipais, de seus ocupantes e 
demais pessoas que frequentam o mesmo; -  Zelar  pelo  perfeito  funcionamento  dos  sistemas  elétricos, hidráulicos 
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dos prédios públicos; - Distribuir correspondências; - Acompanhar mudanças que chegarem ou saírem dos prédios, 
de modo a preservar as instalações do mesmo; - Acompanhar e fiscalizar serviços de reparo e manutenção das 
partes de propriedade comum dos prédios públicos, suspendendo o trabalho dos mesmos em caso de 
irregularidades; - Comunicar aos setores competentes, quaisquer irregularidades que ocorram próximo aos prédios  
públicos que, eventualmente, possam ocasionar prejuízos ou danos ao imóvel ou moradores; -   Preparar argamassa, 
concreto e executar outras tarefas; - Carregar e descarregar veículos, empilhando as mercadorias nos locais 
indicados; -   Transportar materiais, móveis, equipamentos e ferramentas; -   Auxiliar no preparo de produtos químicos 
para dedetização; -   Pulverizar inseticidas em áreas com foco de mosquitos, escolas, praças e outros logradouros 
públicos; - Preparar e adubar terras para o plantio, plantar e aguar plantações, podar gramados e arvores e remover 
entulhos, executar outras tarefas simples de jardinagem; -   Auxiliar nas tarefas simples de carpintaria, pintura, 
instalações hidráulicas, ferraria e outras; -   Limpar veículos e máquinas pesadas; -   Executar  serviços  de  varrição  
de  ruas,  terrenos  e  outros logradouros públicos; -   Conduzir carros de mão levando a locais previamente definidos 
os detritos recolhidos na varrição; -   Fazer a coleta de lixo domiciliar, comercial e outras; -   Acionar os comandos de 
compactação e descarregamento do caminhão coletor de lixo; -   Auxiliar ao motorista do caminhão; -   Executar, 
mesmo em horários diferenciados, tarefas em serviços considerados essências pela administração; - Verificar o 
cumprimento, pelos usuários, das normas municipais de acondicionamento do lixo, informando à chefia os problemas 
ocorridos. 
 
Atribuições Típicas: Tópico 03 
- Executar serviços específicos de alvenaria, assentamento de tijolos, pedras, concretos e outros componentes para 
possibilitar a construção, reforma e reparos em obras diversas. - Executar serviços específicos de alvenaria. - 
Executar serviços de acabamento de alvenaria. - Ler e interpretar plantas e projetos de engenharia, hidráulica e 
elétrica. - Executar serviços em rede elétrica. - Executar serviços em rede hidráulica. - Executar serviços de 
carpintaria em construção de casas, reformas, barracas, etc. - Determinar serviços a terceiros, orientando-os, 
distribuindo o material necessário. - Executar tarefas de fiscalização e vigia quando solicitado. - Executar serviços de 
pintura. - Executar serviços básicos de mecânica de automóveis. - Preparar canteiros e sementeiras de flores, 
árvores, arbustos e outras plantas ornamentais em jardins, praças, parques e demais logradouros públicos; - Preparar 
argamassa, concreto e executar outras tarefas auxiliares de obras; - Executar serviços de construção de palanques, 
andaimes e outras obras; - Verificar o cumprimento, pelos usuários, das normas municipais de acondicionamento do 
lixo, informando à chefia os problemas ocorridos; - Executar serviços de confecção, reparação e conservação de 
esquadrias, portas, janelas, venezianas, móveis de escritório, assoalhos, cerca cabos de ferragens e demais artefatos 
de madeiras; - orientar e distribuir tarefas para os servidores que auxiliem na execução de atribuições típicas da 
classe; - Executar outras tarefas correlatas, mediante determinação superior. 
 
Cargos: Calceteiro 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar trabalhos de calçamentos de 
logradouros e vias públicas, praças e pátios públicos, aplicando os materiais necessários tais como, a colocação de 
lajotas em geral. 
 
Atribuições Típicas: 
- Organiza e prepara o local de trabalho na obra; - realizam calçamentos de logradouros e vias públicas, praças e 
pátios públicos, aplicando os materiais necessários tais como, a colocação de lajotas; - efetua o calçamento de vias e 
logradouros mediante o assentamento de blocos, bloquetes, paralelepípedos, meios-fios, pedra irregular, lages, 
mosaicos, pedra portuguesa, alvenaria poliédrica e outros materiais; - faz rejuntamento de paralelepípedos com 
asfalto; abre, repõem e conserta calçamentos; - determina o alinhamento da obra; - orienta o assentamento do 
material adequado para nivelá-lo e permitir o assentamento das pedras; - espalha camada de areia sobre o 
assentamento; - executa trabalho em pisos e em calçadas com assentamento de pastilhas de granito ou outros; 
efetua obras de manutenção, reparos e conservação de vias e logradouros; - recobre junções, preenchendo-as com 
alcatrão ou argamassa de cimento, para igualar o calçamento e dar acabamento à obra; - prepara cavaletes e outros 
meios para isolar as áreas de trabalho; - constroem fundações e estruturas de alvenaria; - aplicar revestimentos e 
contra pisos; - carrega e descarrega veículos com meios-fios, areia e outros; - zela pela conservação de 
equipamentos e ferramentas; - orienta e supervisiona serviços de auxiliares; - atende as normas de higiene e 
segurança do trabalho; - executa outras atividades correlatas que lhe forem designadas pelo superior imediato. 
 
Cargos: Encanador de Serviços de Saneamento e Esgoto 
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Descrição Sintética: Executar trabalhos de instalação, conservação e reparos em tubulações das redes de água e 
esgoto e outros. 
 
Atribuições Típicas: 
- Instalar fossas, canalizações em cerâmica, plástica, concreto, ferro ou material similar, assentando-as em valas, 
encaixando-as e vedando suas junções, tubulações para canalização de esgotamento a céu aberto para escoamento 
de águas servidas, esgotos sanitários e de dejetos industriais; - Escavar e nivelar a vala, utilizando instrumentos de 
acordo com as especificações de Projeto e alinhamento projetado, para possibilitar a instalação de manilhas e tubos; 
- Providenciar a colocação de manilha ou tubos na vala, auxiliando seu transporte manual ou orientando sua 
movimentação mediante aparelho de levantamento, para assentá-lo na posição correta; - Instalar manilhas ou tubos, 
introduzindo suas extremidades retas nos locais da seção anterior, para formar a tubulação; - Reforçar as interseções 
das manilhas e tubos, utilizando argamassa de cimento e areia, chumbo derretido ou outro material, para evitar 
vazamento ou infiltrações; - Efetuar reparos em redes de esgotos, substituindo tubos cerâmicos ou plásticos; - Efetuar 
reparos em ligações residenciais e comerciais de água tratada, substituindo os materiais de acordo com o padrão da 
concessionária local; - Instalar e ou reparar calhas e condutores de águas pluviais e relacionar materiais necessários 
aos serviços a serem realizados; - supervisionar a guarda e conservação de equipamentos e das ferramentas 
utilizadas; - orientar e distribuir tarefas para os servidores que auxiliem na execução de atribuições típicas da classe; - 
Instalar válvulas e sifões; - Instalar e/ou reparar redes de esgotos em diversos locais, utilizando tubos galvanizados 
ou plásticos, curvas TS, luvas e outras peças utilizadas nas ligações de água; - Montar, instalar e/ou reparar peças 
hidráulicas diversas, tais como: válvulas de bombas d'água, união, registros, caixa d'água e sanitários, utilizando-se 
de ferramentas apropriadas; - executar trabalhos de instalação e conserto na rede de água e esgoto, bem como de 
caixa d’água e esgoto, aparelhos sanitários, chuveiros e válvulas de pressão; - instalar registros e outros acessórios 
de canalização de rede de água e esgoto; - localizar e reparar vazamentos; - efetuar ligação, desligação, religação 
em rede de água e esgoto e fazer manobras de registro quando necessário; - fazer ligações de bombas e reservatório 
de água; - auxiliar na promoção de limpeza de condutores das redes de água e esgoto; executar atividades 
operacionais de manutenção em redes coletoras de esgoto sanitário e em ramais de ligações domiciliares, efetuar 
ligações domiciliares de esgoto, construir prolongamento de rede de esgoto, desentupir poços de visita, redes e 
ligações de esgoto; - construir poços de visita e assentar poços luminares nas ligações; - orientar os auxiliares nos 
serviços de abertura e fechamento de valas, carregar e descarregar material e equipamentos e operar compressor de 
ar; - auxiliar e/ou executar, sob orientação, serviços operacionais, tais como: ligações domiciliares, manutenção e 
prolongamento das redes coletoras de esgoto, nas obras de manutenção e construção civil, manutenção de áreas 
verdes e de conservação ambiental; - desentupimento e limpeza de redes de esgoto e poços de visita e luminares, 
serviços braçais de recomposição e pavimentação de passeios, abertura, fechamento e compactação de valas, abrir 
covas e picadas, efetuar capinas, dentre outras; 
 
Cargos: Pintor 
Descrição Sintética: Executar trabalhos de pintura, de proteção e de decoração em interiores e exteriores de 
edifícios e em outros objetos, pintar veículos. 
 
Atribuições Típicas: 
- Preparar tintas e vernizes em geral, combinar tintas de diferentes cores, lavar, emassar e preparar superfícies para 
pinturas, remover pinturas antigas, aplicar tintas decorativas ou de proteção, esmaltes, etc., em paredes, estruturas, 
objetos de madeira ou de metal, fazer retoque em trabalhos antigos, emassar, laquear, esmaltar ou pintar móveis, 
portas, janelas, postes de sinalização, meios-fios, faixas de rolamento, etc; - lixar, fazer tratamento anticorrosivo, 
pintar à pistola, com tinta sintética ou duco, conservar e limpar os utensílios que utiliza, executar outras tarefas afins; - 
verificar o trabalho a ser executado, observando o estado da superfície a ser pintada; - executar, por instruções, 
desenhos ou croquis, qualquer trabalho de pinturas de superfície externas e internas de edifícios, aparelhos móveis, 
placas, painéis, emblemas, letreiros, faixas, meios-fios, quadras esportivas e/ou outros; - limpar as superfícies a 
serem pintadas; - preparar as superfícies, emassando-as, lixando-as e retocando falhas e emendas; - preparar o 
material de pintura, misturando tintas, pigmentos, óleos e substâncias diferentes e secantes em proporções 
adequadas; - pintar as superfícies, aplicando sobre elas uma ou várias camadas de tinta ou produto similar; - zelar 
pela limpeza e conservação das ferramentas de trabalho; - executar outras tarefas que, por suas características, se 
incluam na esfera de competência; - executa outras atividades correlatas que lhe forem designadas pelo superior 
imediato. 
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Cargos: Vigia 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a zelar pela segurança do patrimônio municipal e 
de bens sob a responsabilidade da Prefeitura. 
 
Atribuições Típicas: 
- Fiscalizar a entrada e saída de pessoas nos locais sob sua vigilância, de acordo com as instruções que lhe forem 
dadas; - verificar o fechamento de portões, portas e janelas; - fazer ronda diurna e noturna, conforme escala de 
serviço; - zelar pela segurança de autoridades e servidores; - zelar pela segurança do patrimônio municipal e de bens 
sob a responsabilidade da Prefeitura; - prestar informações, orientar e encaminhar pessoas a repartições municipais; 
- anotar, segundo normas estabelecidas, dados sobre condições de segurança e estado de conservação dos próprios 
sob sua vigilância; - comunicar à chefia incidente ocorridos durante o trabalho; - zelar pela limpeza e conservação dos 
locais sob sua vigilância; - conservar os instrumentos de trabalho; - executar outras tarefas afins. 
 
Cargos: Técnico Desportivo e Recreação 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a promover e incentivar a prática desportiva, 
ensinando princípios e regras técnicas de diversas modalidades. Treinamento desportivo. Práticas da Educação 
Física nas perspectivas da saúde e do lazer. Organização de eventos esportivos. Pedagogia do esporte. 
Desenvolvimento motor. Educação Física e cultura corporal. Conceitos e fundamentos da recreação e do lazer. 
 
Atribuições Típicas: 
- Aplicar exercícios a grupos de treinamento, administrando princípios e noções básicas, conforme diversas 
modalidades esportivas, visando preservar e estimular as boas condições físicas e mentais; - auxiliar no treinamento 
de atletas e equipes para participarem de competições esportivas de todos os gêneros; - organizar e promover 
eventos e atividades esportivas para a comunidade; - zelar pela conservação e armazenamento de materiais e 
equipamentos esportivos, assegurando a boa utilização dos mesmos; - determinar filosofia, métodos de trabalho e os 
processos das atividades e definir testes físicos, fixar objetivos e metas e analisar os dados físicos e técnicos dos 
beneficiários adequando os exercícios as suas condições e necessidades avaliando seus potenciais; - planejar e 
executar atividades físicas e recreativas, que possibilitem o desenvolvimento cognitivo e motor de crianças, 
adolescentes e adultos e promover a realização de Oficinas de jogos esportivos e recreativo; - promover atividades 
de lazer, tendo como público-alvo crianças, adolescentes e adultos e organizar vivências de grupos (passeios, jogos, 
confraternizações); - participar das reuniões de equipe e conhecer as políticas públicas de esporte e lazer definidas 
para o município; - planejar, implementar e avaliar os programas de educação física, esporte e lazer, a partir das 
políticas públicas definidas e executar funções típicas de técnico esportivo como aulas de educação física e treinos 
esportivos; - acompanhar nas competições fora do município e organizar e realizar gincanas, promover atividades 
lúdicas, recreativas, artísticas e culturais; realizar competições e eventos esportivos, inclusive com intercâmbios; - 
participar com as equipes esportivas das solenidades cívicas e ensinar esportes variados; - elaborar, organizar, 
promover e executar tarefas de esporte e lazer em geral; - planejar, implementar e desenvolver projetos pedagógicos 
para os alunos do município, para a terceira idade, para a comunidade em geral; - desenvolver atividades esportivas 
e de lazer para os espaços públicos; - colaborar em equipe multiprofissional, no planejamento de políticas esportivas, 
ambientais, culturais, educacionais e de lazer; participar de capacitação; - executar tarefas afins, inclusive as editadas 
no respectivo regulamento da profissão. 
 
Cargos Auxiliar de Biblioteca 
Descrição Sintética: Compreende as atribuições que se destinam a executar os serviços de documentação e de 
classificação e catalogação de manuscritos, livros, periódicos e outras publicações; 
 
Atribuições Típicas: 
-  receber, selecionar, classificar e  catalogar  documentos, manuscritos, livros, periódicos e outras publicações; - 
orientar leitores nas consultas a fichários, catálogos e estantes; - controlar empréstimos e devoluções de obras do 
acervo; - elaborar estatísticas sobre utilização do acervo documental e bibliográfico; - promover campanhas de 
obtenção gratuita de livros, periódicos e documentos; - providenciar a manutenção das obras do acervo; - definir 
programas e atividades de incentivo à leitura, ao estudo e à pesquisa; - guardar mapas, cartazes e outros recursos 
didáticos visuais; - orientar os serviços que o auxiliem na execução de suas atividades típicas; - executar outras 
tarefas afins. 
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Cargos: Professor Educação Básica - PEB I 
Atribuições Típicas: 
-  Estudar o programa do curso, analisando o seu conteúdo, para planejar as aulas; elaborar o plano de aula, 
selecionando os temas do programa e determinando a metodologia com base nos objetivos visados; preparar e 
selecionar material didático, valendo-se das próprias aptidões ou consultando livros e manuais de instruções ou ainda 
o serviço de orientação pedagógica do órgão de Educação da Prefeitura, para faciliar o ensino-aprendizagem; 
ministrar as aulas, levando os alunos à leitura de textos de diversos autores, visando a interpretação e compreensão, 
à descoberta de fatos importantes da língua portuguesa; fazer exposições teóricas pertinentes, para desenvolver nos 
alunos a capacidade de compreensão, comunicação e expressão; aplicar nos alunos exercícios práticos  
complementares, induzindo-os a expressarem suas ideias, através de debates, questionários e redações, para 
proporcionar-lhes formas de se desinibirem verbalmente e poderem se expressar por escrito, desenvolvendo a 
criatividade. Para proporcionar-lhes formas de se desinibirem verbalmente e poderem se expressar  por escrito, 
desenvolvendo a criatividade e fixando os conhecimentos adquiridos; promover com classe trabalhos de pesquisas  
que desenvolvam nos alunos o raciocínio lógico, a capacidade de abstração, o poder de síntese e de concentração 
que os habilitem ao manejo das operações ; desenvolver com a classe trabalhos de pesquisas que possibilitem aos 
alunos despertar o sentimento ecológico que promovam a aquisição de conhecimentos elementares de educação, 
higiene e saúde, dos fenômenos da natureza e dos seres que a constituem; elaborar e aplicar provas e outros 
exercícios de avaliação para verificar o aproveitamento dos alunos e testar a validade dos métodos de ensino; 
despertar nos alunos interesse por livros, promovendo visitas às bibliotecas, semana do livro de determinado autor, e 
outros; incentivar o funcionamento de equipes esportivas da classe concorrendo na socialização dos alunos e 
formação integral de suas personalidades; registrar a frequência, a matéria dada e os trabalhos efetivos avaliando o 
desenvolvimento do curso; colaborar e participar efetivamente na execução de programas cívicos, culturais e 
artísticos. Seguir criteriosamente a metodologia utilizada pelo Sistema de Ensino adotado, participando de reuniões, 
encontros e participações em geral ofertadas pelo sistema; frequentar assiduamente as reuniões da escola 
participando efetivamente dos estudos e planejando; interagir com os pais de alunos para um maior engajamento 
entre família e escola; formar o aluno para que possa agir e interagir com os cidadãos, ciente dos direitos e deveres 
na sociedade. Participar das avaliações externas, analisando e refletindo sobre os resultados para redirecionar e/ou 
enriquecer o trabalho realizado anteriormente, respeitar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho e 
executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Professor Educação Básica - PEB II 
Atribuições Típicas: 
- Estudar o programa do curso, especificamente o conteúdo programático da disciplina de educação física, de 
educação infantil e do 1° ao 5° ano do ensino fundamental, analisando seu conteúdo, para planejas as aulas; elaborar 
o plano de aula, selecionando os temas do programa e determinando a metodologia com base nos objetivos visados; 
prepara a aula valendo-se das próprias aptidões ou consultando livros, manuais de instruções ou ainda os serviços 
de orientação pedagógica no órgão de educação da Prefeitura; incentivar o funcionamento de equipes esportivas da 
classe concorrendo na socialização dos alunos e formação integral de suas personalidades; registrar a frequência; 
elaborar e participar efetivamente na execução de programas cívicos , culturais e artísticos. Seguir criteriosamente a 
metodologia utilizada pelo Sistema de Ensino adotado, participando de reuniões, encontros e participações em geral 
ofertadas pelos sistema; frequentar assiduamente as reuniões da escola participando efetivamente dos estudos e 
planejando; interagir com os pais de alunos para um maior engajamento entre família e escola; formar o aluno para 
que possa agir e interagir com os cidadãos, ciente dos direitos e deveres na sociedade. Participar das avaliações 
externas, analisando e refletindo sobre os resultados para redirecionar e/ou enriquecer o trabalho realizado 
anteriormente, respeitar e cumprir as normas de higiene e segurança do trabalho e executar outras tarefas correlatas. 
 
Cargos: Monitor de Alunos 
Atribuições Típicas: 
- Executar atividades diárias de recreação com crianças e trabalhos educacionais de artes diversas, acompanhar 
crianças em passeios, visitas e festividades sociais, proceder, orientar e auxiliar as crianças no que se refere à 
higiene pessoal; auxiliar as crianças na alimentação, servir refeições e auxiliar crianças menores a se alimentar, 
auxiliar crianças a desenvolver a coordenação motora, observar a saúde e bem estar das crianças, levando-as 
quando necessário para atendimento médico e ambulatorial; ministrar medicamentos conforme prescrição médica, 
prestar primeiros socorros, cientificando o superior imediato da ocorrência; orientar os pais quanto à higiene infantil, 
comunicando-lhes os acontecimentos  do dia, levar ao conhecimento do chefe imediato, qualquer incidente ou 
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dificuldade ocorridas; vigiar e manter a disciplina das crianças sob sua responsabilidade, confiando-as aos cuidados 
de seu substituto ou responsáveis, quando afastar-se, ou ao final do período de atendimento; apurar frequência diária 
e mensal dos menores; auxiliar no recolhimento e entrega das crianças que fazem uso do transporte escolar, 
acompanhando-as na entrada e saída do mesmo, zelando assim pela sua segurança e executar tarefas afins. 
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ANEXO VI 
 
 
 

MODELO DE PROCURAÇÃO 

 
 
Eu, ______________________________________, residente e domiciliado na cidade de ____________________, 
estado de ____________, no endereço ____________________, portador da cédula de identidade 
nº_______________, CPF nº ____________________, nomeio e constituo como meu(minha) bastante procurador(a) 
o(a) Sr.(a) _______________________________________, residente e domiciliado na cidade de 
____________________________, estado de _____________________, no endereço 
_______________________________________, portador da cédula de identidade nº _______________, CPF nº 
_____________________, para fins de promover a minha inscrição no Concurso Público da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG, Edital n° 01/2015, no cargo de __________________________, junto à banca 
organizadora do Certame, a empresa Reis & Reis Auditores Associados, podendo em meu nome, firmar o 
requerimento de inscrição e declaração de que estou ciente das normas contidas no referido Edital. 
 
 

Local e data: ___________________________________, __/__/____ 
 
 

Assinatura: __________________________________________ 
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ANEXO VII 
 

MODELO DE FORMULÁRIO PARA RECURSO 
(UM RECURSO POR FOLHA) 

 
À 
Reis & Reis Auditores Associados 
Ref.: Recurso Administrativo – Concurso Público da Prefeitura Municipal de Conceição dos Ouros/MG, edital nº 
01/2015. 
 
Marque abaixo o item cujo é objeto de recurso: 
 

[   ] Edital. 

[   ] Indeferimento do Pedido de Isenção da Taxa de Inscrição. 

[   ] 
Inscrições (Erro na grafia do nome e/ou nº do documento, erro na nomenclatura do cargo e indeferimento da 
inscrição). 

[   ] Erro na identificação do local, sala, data e horário de realização das provas. 

[   ] Questões da Prova Objetiva de Múltipla Escolha e Gabarito Oficial. 

[   ] Realização das Provas Objetivas de Múltipla Escolha e Provas Práticas, quando houver. 

[   ] Resultados das Provas, desde que se refira a erros de cálculo das notas. 

[   ] Outras fases do Edital. Especificar: ___________________________________________________________. 

 
DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO (Preenchimento obrigatório): 

Nº de Inscrição:  

Nome:  

Cargo:  

 
PREENCHER NO CASO DE RECURSO SOBRE QUESTÕES DA PROVA OBJETIVA 

 
Nº E DESCRIÇÃO DA PROVA: _____ - __________________________________ QUESTÃO:_____________ 
 
RESPOSTA DO GABARITO DIVULGADO: ________ RESPOSTA DO CANDIDATO: ________ 
 

 
DIGITAR OU DATILOGRAFAR OU ESCREVER EM LETRA DE FORMA A JUSTIFICATIVA DO RECURSO, DE 
FORMA OBJETIVA 

Prezados Senhores, venho através deste, solicitar: 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________. 

Local e data: _________________________________________, __/__/____. 

Assinatura: __________________________________________________. 
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ANEXO VIII 
  

FF OO RR MM UU LL ÁÁ RR II OO   DD EE   PP EE DD II DD OO   DD EE   II SS EE NN ÇÇ ÃÃ OO   DD AA   TT AA AA   DD EE   II NN SS CC RR II ÇÇ ÃÃ OO   
  

CC AA RR GG OO   PP RR EE TT EE NN DD II DD OO ::                                                                                                                                                                                                                                                                    
                                      

NOME COMPLETO 

                                      

NIS - CADÚNICO 

                                      

  SEXO             DOCUMENTO DE IDENTIDADE                                                    CPF                          DATA  

M F                                     

                             

DD AA DD OO SS   RR EE SS II DD EE NN CC II AA II SS                                                                                                                                                                                                                                                                  
 
ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA (RUA, AV, PRAÇA, ETC) 

         
                 

ERO                                         

                                      

 
 
NÚMERO               COMPLEMENTO   BAIRRO  

                              
                     
                CEP 

 

                                     -    

 
 
 
CIDADE/ESTADO 

            
           
          
   DDD            TELEFONES       

 

                                                                

                                      

 

 
 

 
DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA FINANCEIRA 

Declaro, para efeito de solicitação de concessão da isenção de pagamento de taxa de inscrição do concurso público da Prefeitura Municipal de 
Conceição dos Ouros/MG, que apresento condição de Hipossuficiência Financeira e que atendo ao estabelecido no Edital nº. 01/2015 – Conceição 
dos Ouros/MG, em especial o item 4.4. 
Declaro também estar ciente de que a veracidade das informações e documentações apresentadas é de minha inteira responsabilidade, podendo 
a Comissão de Concurso Público, em caso de fraude, omissão, falsificação, declaração inidônea, ou qualquer outro tipo de irregularidade, proceder 
ao cancelamento da inscrição e automaticamente a eliminação do Concurso Público, podendo adotar medidas legais contra minha pessoa, 
inclusive as de natureza criminal. 
Declaro que atendo aos requisitos exigidos para a inscrição, assumo a responsabilidade pela veracidade das informações prestadas e submeto-me 
às normas do edital.  

 
*Serão acatados somente pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição para candidatos que comprovem renda familiar mensal, per 
capta, igual ou inferior a meio salário mínimo, através da documentação solicitada no item 4.4 do edital. 
 
*Somente o preenchimento da solicitação de Isenção não implica na efetivação da inscrição, o candidato requerente tem que executar todos os 
procedimentos exigidos no item 4.4. 

Nestes termos, peço deferimento. 

*Anexar cópia Carteira de Identidade, CPF e Cartão do Benefício.  

 
 
 
 

 

 

E-MAIL                                                                                                                                                                

                                      

ASSINATURA DO REQUERENTE 
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ANEXO IX 
 

Modelo de Formulário para solicitação de Condições Especiais para realização da prova  

____________________________________, ______ de ____________________ de 2015. 

À 
Reis & Reis Auditores Associados 
Ref.: Solicitação de condições especiais para a realização da prova – Concurso Público Edital nº. 001/2015 – 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO DOS OUROS - MG. 
 

Nome: ______________________________________________________________________ 
Nº. de Inscrição: ______________________________________________________________ 
Emprego: ___________________________________________________________________ 
 

 

Descrição da deficiência: _______________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 

 
 

Necessidade especial para realização da prova: _____________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
 

 
 

Atenciosamente, 

(Assinatura do candidato) 
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ANEXO X 
 

Modelo de Formulário para Laudo Médico 
 
 
Atesto para os devidos fins que o Sr. (a) __________________________________________ é portador da 
deficiência __________________ código internacional da doença (CID – 10) ____________, sendo compatível a 
deficiência apresentada pelo paciente com as atribuições do emprego de __________________________ 
disponibilizado no Concurso Público, conforme Edital nº 001/2015 da Prefeitura Municipal de Conceição dos 
Ouros/MG. 
 
 
Local e Data: __________________________________________________________. 
 
 
Assinatura do médico: ___________________________________________________. 
Nome do médico: _______________________________________________________. 
Número do CRM: _______________________________________________________. 
 
 
Carimbo do médico:  
 
 
 
 
 
 
 

IMPORTANTE: é imprescindível o nome, assinatura e número do CRM do médico especialista na área de 
deficiência/doença do candidato, sob carimbo, caso contrário, o atestado não terá validade. 

 


